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Prestigiado o conclave com « presença daa mais altas autoridade» do Governo e to*
presentantea do Parlamento Aprofunda-se o sentido unitário tio Congresso *-*
Decidido o proletariado a conquistar na prática os direitos inscrito» ua Constitui*
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
NO i »• a aa. OUNTA.FCIRA, 12 DE SCTTMBRO DE 194P

* »r* :»i i'... reta a tw* ptt**T<*
arp»!* hUtAfieo erartctott, lew
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c»í!«-s tou: minitira dt »**•******
ar. OattAo Vtolnl: MinUira inl.
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de Mantto Bossas; Ministro «to
Msiiiih*. Almirante l>«'.:- nii
Manim: rrpreseaiante «to Arte*
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n nc-*;».*, quan*-. a Ct*a»tii«*ta.
1* as OS qtiitrv** tttaqtí-» A rven*
Ct»*al*Jt*lato qi** tal rfter at tto»*
tmrti de r-a*.* PAiila, LtTttiUrieti
o que a tl**** '.-*»"..»;r»» ¦ ..¦,» «*.
prr* «to**» C«*^t»**.***«, a araetti-»*
o» atprett»» t-**-* «rc $i*itíi-«on,
(«t-ahíACa» nat tlm* «>¦»-.«.• Aa
TtmSita. aluiaantto Ilaatoi-ai* a
sus coaturvç» em qua a tm***-
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AS TROPAS BRITÂNICAS
APOIAM O TERROR
BRANCO NA GRÉCIA
Argumentam cm defesa dessa instromis-
são, com o mesmo dispositivo da Carta
das Nações Unidas, para justificar a não'intervenção 

na Espanha
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Gront-ka drelaroo ante o
ftntrlha d« Segurança da ONU que »Ao o» Eilar^o» Cnllo» e a
..:» i.-:,ii!i.\ c não a Ilustia quem ratão ameaçande »o!apar o
t «BicSho.

Ao r-ipondrr aa crlllcaa antlo.nniie-amerlranaa A Ucrânia
rjovlétlra, Grom*ko alacou a pro-
pn»ta trndrnle a depreciar a
actuaçao da Ucrânia contra a Gré-

•cia e a politlra britânica nos Bal-
eaa*. -NAo i- a contldcração da
qnelxa da 1'cr.inla que pode tola-
par a Conselho, — disse — m.n
mn a falta de detcjo de »l :nn
membro» do Contellio de t. ¦(.-. I.
com a irrledade que merece é que
poderA io!apA-lo". Dlme que ot re-
pretenlantes do» Estado» Unido*.
Kelno Unido e Grécia não pude.
ram relutar as aruiaçãri apresen-
tadat pela Ucrânia contra a Gre-
. i.i e os britânico».

Enquanto Isto. no outro lado do
corredor, na Câmara do Conselho
Social e Econômico da ONU, os
Estado» Unido» e a Iugoslávia
também estavam frente a frente
em outra quettfto. O» Ettadoi Uni-
do» propuseram uma ampla Invei.

'•', ¦ ¦': • na n»ve|açSo do Danúbio, ao Inlelar-ee o terceiro período
d, iciioes do Conselho, em resposta ao pedido Iugoslavo para que**•« orpuifsmo. Integrado por 18 palies, di*cutl»»e a retenção de 170
embtrcaçóea fluviais Iugoslava» pelaa autoridades norte-americana»
a» Auilrla.

0» delegado» estadunidense a lugotlavo. finalmente, adiaram a
.'!¦-•• i - do assunto *t«i segunda-feira próxima.

No Conselho de Segurança, *)-«
Oromyko voltou a lnslitlr em
<iu« »t tropas britânica» estfto
llesslmente no solo grego. Dlsst
o.u, » Constituição Grega proíbe
* presença de tropas estrangel-
ras em teu território a que o
atnal governo nada fes por mo-
dlficar a disposição oonstltuclo-
ml

Dlsj» Oromyko quo "a essen-
ela dns acusações ucranlana»
n5o foi refutada", e, acrescentou,"o. Estado» Unidos e a Orã-Bre-
Unha nem sequer trataram de
desmentir os fatos expostos peo
tr Manullsky" (Ministro das Re-
•"Ções Exteriores da Ucrânia).

Depois, sem mencionar os Es-
tados Unidos e a Grã-Bretanha,
Gromyko fez suas acusações ás
criticas anglo-norte-amerlcanas
das queixas apresentadas pelaUcrânia. Acrescentou que. se não
fosse a preíença das tropas brl-
Únicas na Grécia, apoiando o"terror branco'' imposto ao povo
grego pelo atual governo, "o po-

[CONCLUI NA 2." PAG.)

•Foi ontem, assim, desrespeitada uma das mais belas tradições
da vida parlamentar brasileira — A atitude dos comunistas,
batendo-se por um dispositivo, sem restrições, e apoiando, a
seguir, o texto das Disposições Transitórias, ao lado de de-
mocratas de outros partidos — Contra os despejos em massa,
fa-ou o sr. Jor<7e Amado — Homenagem ao Congresso Nacio-
nal dos Trabalhadores, proposta pelo sr. João Amazonas

Um dos primeiro* ¦¦¦..:¦¦% 4a testSa 4e ontem na Constttutn-
te foi o rr. Jodo Amaronos. propondo um voto 4e congratulacdes a
propótllo da tnstalaedo 4o Congresso Naelnal dot Trabalhadores.

O dUcurso do representante comunista tal publicado noutro
local

Em teu requerimento, o ar i
Amazona» propunha a nomeaçá,
de cinco representantes da Cons-
titúinte para que partlctpa&iCir.
da aludida solenidade.

Aprovado o requerimento, o
tr. Melo Viana de:lgnou a se-
gulnte Comlsifto: Lul2 Carlos
Pre tos. Dario Cardoso. Bzcqulcl
Mendes. Domingo, Vcltuco* e
Atolslo Alves.

A seguir o tr. Jorge Amado
enviou um requerimento de ln-
formações a respeito do clamo-
roso despejo coletivo dos inqulll-
nos do edülclo Carmlcé Se:g!o.
em Sfto Psulo.

Fcl aprovada uma indicação
do sr. Vidra d« Melo no senti-
do de que a As:cmb!da convl*
dasse o sr. Borges de Medeiros,
um dos sobreviventes da Constl-
tulnte de 1891. para assistir A
promulgaçfio da Carta Magna.
IIOMENAOEM A UM FASCISTA

O padre Medeiros Neto, repre-
sentante do PSD per Alagoas, j
JI exerceu atividade Integralista
em seu RUado. S. Excla. JA teve
oportunidade de se manifestar,
na tribuna da Constituinte, par-
tldarlo da democracia.

Ontem, entretanto, o padre
Medeiros Neto apresentou e Jus-
tlcio do se telegratar ao cardeal
tido de se telegraafr ao cardeal

•sciita Cerejeira, ap atentando-
he votos de boas vindas.

Em sua ' ••.::-...'. . aludiu a'ocos de fraternidade e a "coe-
fto política" liLo-bnuIldra. Du-

creveu eomo "hora crucial" o
momento político.

Derrotadas as forcas do nazi-
fascismo e vitoriosa a democra-
cia em todo o mundo — menos
na üpanha de Franco e na ter-
ra do cardeal Cerejeira — por
que estaremos numa "hora cru.
dal"?

Mas a oratória do padre Me-
deiros Neto A vaga e conluia
como as tiradas do hospede de
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presidente eleito du Chile. tr. Garcia Vldtla. O prelado chileno cumprimentou o candidato pe/ular

pela vitoria obtida nat timai fid pcvcoi dia*

AS COMISSÕES DO CONGRESSO
INICIAM HOJE, OS SEOS TRABALHOS
Locais de Reuniões e Temas em pauta

para as 10 Comissões

Publlcamot abaixo oi locais,
onde ss dlversaa Comlssõe* que
foram escolhidas pela manha,
dlscutlrfto. a partir des 14 horas

A saudação da Constituinte ao
Congresso Nacional dos Trabalhadores

FOI RETIRADA 0
ClHDI-DlTull DO
sr. melo vinna

*»»»-»»,»*»,»-»a»*»»>«»».>»\.»>.»-*t»»>.»*»»*VNi***^^

Lançado pela UDN o nome do sr. José
Américo de Almeida
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Congratulemo-nos com os delegados de
milhões de brasileiros que, num grande
exemplo de patriotismo, procuram cola-
borar com o Governo e as demais classes,
visando a solução dos mais graves pro-
blemas que o Brasil enfrenta — diz, na

tribuna, o deputado João Amazonas

Toma nova feição o caso da can»
didnturn A vicc-presidencla da Ro

publica. Ontem, dcpol» de Iongü»
dcmnrchcs. tornou-se clara a red-
roda da candidatara Melo Viana.
O prcsldcníe da Constituinte, mem-
bro do diretório do PSD de Mina».

distribuiu a propósito a icgulnte
notai

«Não fóea por mim lançada a
candidatura A vlce-preildencia da
Republica. Amigos a levantaram
em determinado momento e con-
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l\'
ommm o poio com
REJEIÇÃO DA AUTONOMIA

Traíram o eleitorado os que votaram
contra — Desmascarados os parlamen-
-ares reacionários — O P. S. D. cada
vez mais divorciado do povo — Falam â
TRIBUNA POPULAR representantes

de organizações democráticas e
populares

Todo o povo cnrloca recebeu«cepainnado a rejeição da auto.«omia para o Distrito Federal,
conquanto o povo soubesse ter¦Assembléia Constituinte conhe•'-as reacionários, não esperava9-9 o seu numere fosse tão eleva-

do. Cento e sessenta e nove par-
lan.entares foram os que vota-
ram contra s aspiração niãxi-
ma da população do Rio. que de-
seja, não somente eleger os seus
representantes á Câmara Muni-
cipal, como também o «eu gover.

nador. A votação serviu, no en-
tanto, para que o povo soubesse
quais são 03 seus verdadeiros
representantes e em quais pode
confiar. São os cento e oito que
votaram pela autonomia, não
traindo assim o seu mandato t
nem as promessas feitas.

Em rápida "emquette" putje-
mos constatar o quanto sentiu o
noíso povo em ver uma das suas
reivindicações ser negada. Fala-
mos com representantes de or.
ganizações populares, servidores
públicos, e estudantes, que, una-
nlmemente, reprovaram a atitu-
de daqueles que votaram contra
a autonomia.

DESMASCARADOS OS
REACIONÁRIOS

Ouvimos Inicialmente a sra.
(CONCLUI NA fi." PAG.)

João Amazonas
O deputado João Amazonas,

representante do Partido Co-
munlsta, pronunciou na sessão
de ontem o seguinte discurso
dc saudação aos delegados do

Congresso Nacional dos Tra-
balhadores:"Sr. Presidente:

As 16 horas do hoje no Tea-
tro Municipal, sob a preslden-
cia do exmo. sr. general Eurl-
co Gaspar Dutra, Instala-se o
grande Congresso Nacional dos
Trabalhadores do Brasil,

A esse conclave acorreram
cerca de 2.000 delegados, re-
presentanfces de todos os sln-

Contra o Fascista e
não Contra o Cardeal

dlcatos do pais, vindos dos
mais distantes recantos da
nossa Rntrla para debater seus
problemas e encontrar, na
convivência fraterna de alguns
dias soluções e fórmulas ade-
quadas e Justas ás suas rei-
vindlcaçõis.

Acontecimentos dessa lm-
portancla, sr. Presidente as-
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exatamente, o» 30 pontos do Te-
marlo.

1.» Coml*iAo — 1.* a 3.- pon-
toa do Temario: Liberdade e au-
tonomla slndlcala e Unidade sln-
dlcal — saguão do Ministério do
Trabalho (14.* andar).

3» Comissfto — 3." e 3.- pon-
tos do Temario: Delegado Slndl-
cal a suai garantias e Atividades
polltlco-partldarlas no ido do
Sindicato — Slnd. dos Eslvado-
res, A prsça da Harmonia.

3.* Comissão — 6.* a 9.° pon-
tos do Temario: Ulrelto de greve
a Jornada máxima de horas, re-
clii7.lv. 1 em casos especiais — Sln-
dlcato dos Rodoviários, A rua
Camcrlno, 60,

4.» Comissão — ..* • 17.' pon-
tos do Temario: Estabilidade no
emprego e Instltut • de Aposcn-
tedorla • Pensões — administra-
ção com o conselho parltarlo —
Sindicato dos Fogub/tas da Ma-
rlnha Mercante, á rua Senador
Potnpcu. 125.

5.* Comissão — 10.° e 11.° pon-
tos do Temario: Acidentes do
Uabalho — serviços concernentes
e Caixa da Acidentes — Sindica-
to dos Maqulnlstas da Marinha
Mercante, A rua Visconde de
Inhaúma, 87.

6.» Comlsâo — 12." • 16." pon-

tot do Temario: Higiene • segu-
rança — trabalho da mulher *
do menor — doonças protUsio-
mi* • Direito A MSisUrncl* gr*-
tulta tanltatia. mídlca e hospi-
talar, pelos órgãos de seguro so-
ciai — ampliação de beneficio* —
Sindicato dos Hoteleiros, A rua do
Senado, 364-366.

7.» Comlsfto — 8o e 13-* pon-
tos do Temario: ParUdpaçao no*
lucros « Coopcrattvat, de Consu*
mo A Crédito — Slnd. do* M»r-
cenelros, A avenida Marechal
Florlano. 325. deffontt ao Pala*
do Itomaratl.

8.* Comissfto — 14.» o 18.- pon-
tos do Temario: Falta* to strrl-
ço — suas causas — melo* da
evltA-las e Ferias — auditório der
I.A.P.E.T.E.C, A avenida Ora-
ça Aranha. 35. 11.° andar.

0.» Comissão — B.* • 30.# por*-
tos do Temario: Contrato coleti-
vo de Trabalho e. ConrederaçA*
Nulonal do Trabalho — Federa-
ção Nacional doi Marítimo*, A
rua Senador Pompeu, 122.

10.- Comlsfto - 18.° • 19.» ptm-
tos do Temario: Manutenção d*.
Justiça do trabalho em base p**
rltaria e Justiça do Trabalho em
todas as Instâncias — conselho
nacional do trabalho e conselho
nncional dc previdência — orga-
nlzaçâo e intensificação da fl»-
cplização do Ministério do Traba.»
lho — Federação dos Emprega-
dos no Comercio, A rua 13 d*
Maio, 44-A, 8.° andar.

Declaração de voto da bancada comu-
nista a propósito das homenagens ao re-

presentante do salazarismo

A propósito das homenagens
da Constituinte ao cardeal Ce-
rejeira, a bancada comunista
fez a seguinte declaração de
voto:"Declara a bancada comu-
nlsta que votou contr a ahome-
nagem proposta ao cardeal
Cerejeira não porque se trate
da figura de um cardeal mas
de um fascista conhecido, re-
presentante do salazarismo
que oprime e esmaga o povo
português.

O clima democrático que se

Ao Despertar . . .

«Sa! de Fructa» ENO

vem procurando criar dentro
do Brasil, sobretudo no mo-
mento ern que estão a findar
os trabalhos de votação de
nossa Carta Constitucional, é
Incompatível com homenagens
dessa natureza.

Cremos Interpretar os senti-
mentos democráticos de nosso
povo, votando contra a pro-
posta trazida a esta Assem-
bléia Constituinte ,mas assim
agindo resalvamos nossa posl-
ção a favor da liberdade re-
llglosa.

O que reputamos prejudicial
e profundamente anti-demo-
crátlco é a tentativa de envol-
ver personalidades religiosas
em questões puramente poli-tlcas, qvw mal encobrem as
manobras a favor do fascismo.

Sala das Sessões, 11-9-46.
Luiz Carlos Prestes, etc.''
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AMEAÇA DE GREVE
GERAL DE 24 HORAS
NOS ESTADOS UNIDOS

Os marítimos apelaram para a C. I. O. e
a Federação Americana do Trabalho

Batista Neto

Em de fesa
dos ex-comba-
tentes da FEB

Na sessão de ante-ontem A
noite, na Assembléia Constituiu-
te, o deputado Batista Neto, do
PCB, discutindo as Disposições
Transitórias, apresentou e de-
íendeu, em nome do seu Parti-
do, uma emenda supressiva da
palavra "atuais", no parágrafo

(CONCLUI NA 2? PAG.)

NOVA YORK. 11 (U.P.) -O
Comllé Conjunto de Greve para os
marítimos e industriais enviou tclc-
gratnn» n Willlam Grcen. presirien-
te da Fcdcmçf^Amcricann do Trn-
balho c a Philip Murray, preslden-
te do Congresso dns Organizações
industriais, solicitando uma parall-
saçSo nacional do trabalho por vin-
te e quatro horas, rio caso do Bu-
reau de Estabilização de Salários
rejeitar as exigências dos sindicatos
em favor de melhores salários.

Falando aos jornalistas cm Was-
hlngton, Joseph Curran, presidente
da UnlSo Nacional, disse que seu
sindicato, que pertence ao Congres-
50 das Organizações Industriais,
convocará a greve, a meno.» que os
salários reivindicados pela Federa-
ç5o Americana do Trabalho c pelos
grevistas marítimos sejam concedi-
dos a toda a industria.

Um porta-voz industrial novalor-
quino disse que cerca de 1.270.000
novalorquinos ficarão em breve
sem trabalho, temporariamente, se
continuar a greve dos marüjmos.
Todos os jornais, exceto um. tive-
ram scu tamanho reduzido, e, se-
rjundo se espera, ua oroxlma sema-

tia muitos serão forçados a suspen-
der sua publicação em virtude da
falta dc papel dc Imprensa.
AUTORIZADOS A EMBARCAR

ALIMENTOS
NOVA YORK, 11 (A.P.) -Os

Sindicatos de Marítimos filiados »í
Federação Americana do Trabalho,
atualmente em greve geral, permi-
tiram que os rebocadores do porto
dt Nova York reiniciem o serviço
de reboengem de embarcações car-
regadas de alimentos, combustíveis
c outras utilidades vitais para 03
sete e melo milhões de habitantes'
da cidade.

O prefeilo 0'Dwyer, num fsfor-
ço para evitar n paralisação da vi-
da Industrial da cidade e impedir
a escassez de alimentos, obteve a
promessa dos sindicatos de que se-
riam transportados os abnstecimen-
tos essenciais á cidade, na qual |á
ec esgotaram os estoques de penl-
cillna e outros medicamentos.

O prefeito O' Dwyer pediu a
Daniel Tobln, presidente da lnter-
nacional Tegmster Union, para a».
sumir o controle do sindicato local
dos motoristas de caminhão, sob ai

icoNci-in *ia s* ota*
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Dn.it. - ffOUO fOMAI
emUtmttX.it - AUiAMi tHi ttitllti eVPUM.

QtHmU m VVAI114» WBfâáWiM
>«aií« t\ »*$*.** Ptttttt ttt II' #*4n ¦ t«M_*. f; , tft.H
A'*MSAIilí-A-> - !'_.. « t_,«4 f AtftftW*. «MM* l_\l,'_-.<A tt-
mtmtL ÕffMI Nawit #***__» t.^i_i t j\. .c, t*__.i__ t .)omí

Am* ti*»'»!»» «-i»»»***. tV*!»***, U,iM i'fl**#

A» troprta 1)1 itaul-

ll apoiam o ...
i<wm.vuu jm \» /"im

w t .*« laft* mAM* #m«*ir
««% ¥-»!ê4t ta. |ttíer»aft«r f.t
lanti dt (tmèrm".

l'H.-ta # <Mi««*44 *W*t«HU» tf»
«* bMithtfuí !._i:_.u aiUíul. •
,_r«* wiu jt»i.• 4* t _!»* 4«a
«._;»«_* üiua». qimí-._ a Cors*.
U*9 4* Pujwfsnj* **. «#M « ou
*> ca £';»>*-¦>* * «pt a itii.ti.
*«w* Mu**». Mm »»'¦** •» ««»
é* fttsm t Ort-Bieunh» to»
tui** tmt pattm it, t _r_ i..-..*
títwmtO _-!!«..t » ir.>|._«s.4_á_.
co rrflíft* «fptnho! • *«!«.» a
(»_**r.a foi un-K*4a "Wf* ftf
«It»./ a titã inirem»*** imt a*.
«mi» Iniarw» da Ui**»**.

O aj*..*r> tm tpmtto ptop*
. m •** Si<>« Unida* toim*
nnun ta> MMBtOt "w*?wlaim*n
t* IWU0 dt .' .::!'..._ j l!.*.í.*.*.t
d* ¦jutiij-.iii Ktjtde",

Par euuo ttdo a Dirtiar O*-
ml 4* t :ii'.i(,v fiarei» u
í i-, »r.;.t_ |ti.-j pertnt* o ir.»'-
tho twnomtco • (fcxtal par* to-
r vr-.tf qu* Mt e>ts»nu»i» de»t
tntantf tr « trn«U»umtfl?« dat
t-.-.r-.-tné d* t* MUlA. :> -' qitt
it atuainunia iwm p-i-.-u
noa campe* it pmmmm d-.-to.-t-
da* t qu* taim outras *» 009
'. i\ dfjtt .-!.::<•:-.*.¦: QUI rtUtt
.<¦.-..uu.,t dtruso d* *uier(dad*

* |urttd!{ao tnirt aa pt»«•>** •
OTüani-tnot tntirttt* :-i drta*.
e . --¦ .--ii'••»•;'. > qu* 

••-¦-'.¦. 
qut

liml* fitar o límii* it *tín*n
. tia da erf*n_taçl«< tmertuelen*.

Em <i*--<-!ia .!,,-> Ex*
Combatente» da ...

«eOWfcWMO 04 tf 1*401
d?i-« da *r» tf, -ii»f_4- tmm
«««tutor •«* *»cs.f_ni«iiiba-_** **»
tniitóoi da **»{_r»jat pátdSttta.
{» í i_ri.-tfuH*« t>ii:««at sei ju»-
K»U (M lert-.t!:,!..» <!. <?.'..-_
dt» »M#«»4f*it» t»'a riiada wll»
g« »<*» t*tifW.itt p-jt.:t-Mt fi*
hAm saaittlMo B* IfP-

Psif tm BrWlii». • «t#|W!*4*
IUl(**« -<*to ItCtIJiN • fcgumic
itleírawa:

»A At«*d*<i» ds* Bt-eíamN-
ttiilrt 4_ «.'»»:! aiftÍK» a V,
meta, • à M(H* Nnrad* da
PtrtMe v» r*|if**í*flia. o to'*»-
;cm« d*m«n*ir«da ttn drf-** **
;o.''<« dlr*ile* o>'»t tt¦f-o.fe-a.e.-v.
!_• l't-1 lf:*.---l l!»!.:'i!*.!!f Mt*4t
malt r*;.'!*wí(urn_« <•» poro
ni«»«i afraéteunenio ptla mtdi-
da tjiiuf*-» .mt-..» Mo t»*»*»
iicv. a mtitfit da* lirtantirM
qu* lantat »»rnft-i i tUettm tm
dtftta da P*ui* • da l\beiú$$»
ia miirwl», ConfUn?** tm q«*
r.t Irittiatur* ordinária rtrln o*
Ilut-.tM <o«}5*oflfni^t i* etinata
B -.'¦:. :.'¦-.» att nf.a
!!'<-:.l'i »;,,-. :-:.:_:-.. i t: .'-->i
..«•ItíAft rijx *.:-:- -.-.ir.it (•)
Pedro I'iu*.q titmpaio d* l-t-
.-.-•». prttlífni*.'*'

aMMtaaiMlIWMMMM»^ WWi.i.i.i,. '«'''ii,. ».*y,. "»m ¦fcil|»WWl«,l"Jl>l*iaWiti''i« 
' »'

0 proletariado brasileiro assinala a sua primeira vitoria...
tí't%Um*0 P4 tf P40t «Mt «tMttHlê aMUmt. HM-iMIMI • JU*» P««***««^4i | mim » tiífdtd. I .•«««'j, **f ^ ^SíSí1 S l^S*

_?f_f._lrS.,!"_J^^ T** nt.uww, iMMiiá» e«i* »* n»**. Pm ét ew»__i** o»i**y*iN* «w m*».**. «**•*«=»*« s* *«*«*» »***_ ».w**!.^frfo,r ESSI -í-tr._.:. '. * •
I«m.t*yi4ft 64 tf M»i

mia n*to *M Ifewa* t*m •«*»?*• « ?**«* *» «**• *"* w*

t_Tw _m iSi^r«í*rlSi **• *• wrth^sri* Pi**li*» *t »»*»
-_U_-E_Rl_t k£tkia_l ií«àft Miifil Ai ftH<á j wWf W'WftlffW¦¦•w»*» W *»**«» f*****4s*^ ^^n^tÃ**^ i ^sr** ^* ^**m^ ¦ *
.,. 4 .iuwliM tU i "-- ll.Utilí*. I "^** ?*****'* P**-t*1'**. ***».9 •*-

wl tt tmStmtêm** ****. 1 <•***¦*•* ¦» i*^»****» »*• **.*
WJ"!«| ilt t .M» fíWiíílUSíStA, #* | 

"FttBi-MMW* ** tTtlttlf***, lftl.iÜIIW'
f_^*n*í:__. a. iv a.**-* £¦*__*___ íi-ii-. á_a *uiM-*t ¦ W-^ ^ l^lçíf-**> iP'í«i» *?»*• M-Wlbl íjfu-í

• ^»:.iM. j.*ji._»..f.)t.Ji |

____ra_i __t& ¦fíiimifiMiti tfVtfi-ítiri-tft-Tft
iMi. ét t*r#4H*t»«|íí* * Ut-
«W*^^^~ "T1^ ^1^*itn^•• mt l*í# »***# t ^ sWPÍWTWT

í-aott* • |*_>lfr fwnitfu » *m
Umfttítlt * (M**i4«f At tmtMMm
ti-yi* U-C *Í-. ftlJ.Lí+iíi»-! -

o pmMMtttti r»**»»**» tt*-'****** * ?f'*1*'*
(Mm d» Mwfttom. fmiMft! 4ítJ**t
« m imw*», «!««*»** ***«
ijiit-j-Uijfl, taatttum * a».*|ifi »a
¦iliHMl» P% Tttmtm, ptwttmt'
ia .u!-.i.t t* ;<-...^t i_5-«-a««»
|ÊM 4'-» lr«l_-íj_»i_-t.- u*wí__.
B_*i«í-_ « ME_SW(M9 4» *Tf»l«*S*v»
nt^siila q>4* dt I*'» dtt* «tr.
fcw é. » '*••* d<* utMimêm, t
gattttècedo » nt» Mli***» dw»»»
ffiltf*. t» »*_ !J'«I l-i-t MiéW m

mm t ií**fd*# • «irtí**»!*
t***«»M « » ni- tm d# im» A

js» éj t-twt*.«, e^ít***» tm p»'
M fe-.-.-.-.;.-.. t *--* »i>r-'«**4-i
»ií..Í* d* N_M'*_» • WtlttM**!.'"»*
*_;.»» ét pttitw-

O **p«*i»* MiMrtB» t prt* | 8**nir«ii'«- »«»««* im tn
m-tut *n4*t pt, i(4*fi!4«4». »#^' <N*« * tw****»*.* â* tí« »«**
*»i Mm» Pm aMMh ü t.4t«i' > ?•;**»'» ****s d* *»i»i.*. «w*
t».«d* 8m*4« #* lente» «>#(* «mIw wa*«> (*vr*í* prMMi 4*

# t*MM*t W'**ite«s * | *«w»'tÉ»í«i km • «üíwiwí» 4« teMi-*** e p.6toi*«i*i d» ¦§»
*tt.tt***.w* mm mim * *m»»-4i# • a* tm0H4»*m étjt* t ttevr p*:Bsis^»4íy> d» m-

t u*4H*- OSPtSM P*t t^mit ejmitmiAti*
ptv^mi*Mm'*A* a* pfi*b|*ii.t4»

A MM *«*«****» M«tl l*«#««i*k. d» ftwMük mm"-U
(*>ri««M • »-w4 «** m« M **' | »»Pí* » i»n«»«i« M «4*» t*'
tafn tK«t _bi*»siísíí»8«, • &b|mm-*_Mm » MpüiMi Kafifw
«• as*i*tíi'#.'.la* fJKlíftfi*. *»• ain. ar a <W««*w «ift m
lirt-UlK*-l» ttm M t*tt_WtHtdwt j tOftM PI «ww» tMte 4*
(.«_. d* «**.'* «<twn*«t». | ^>J<**» p**» * O*»!»!»***- mw

Cvt&i u*u tUi~*t mt*, atod* i *<* dtt*««* rwdaaawut» d* ut-
ttio l.,W:^*4» |«r-» r«*tl* d,.«.»:»v*aiaí«» ti t.r»i-.Uit* i-.-íHU" ç*mit.nabçto *m »*»íi*ií»* d* *»f!_«_}!__, » »**» ttoÒt-AiUMIA «BM*
a |kn d* twlltt Ct{._ tt-HÍ«» (a*.

mttM â iraUtiHA» d**i«*tí# m**m! ***1** ^ te!*tf«*w*« **-

dt rtiucudot Oepou tt I an«M
nio drvt rttilir o probimia io*
itruíiíd*.» 8* lal túe tumitetr. ,
tn-lo ttrt-mot fri-js-.'•'. > «n no*-
M> empenho d* c:'»r um» tllua-
tio mtlhor."'

C«m<<f««w Pt ujM*4* Pt* rit-M
ii»!_»ii,_rf..*_* p$ i«4. o fi-*». n |
A iv.e.ri-..i«íti tm ptr*tm m l>*-
íH-u.-ís-.j « a tkwKio d* •jb***^
t!t«* d» pfMMWlU d* B*|»<i*it.!*
f«| tf <«t-»r.fi»d» t«iwt c^vtf**-
ttttM em to» i><-'--«^*4» «alta

O DMM0 OO PflJWlDEJíT*
DA fieWIlUCA

Voltou a («lar o miMMto da
T>«b*;j-j. qt>* ferti a »«tit_jft!« dit»
.-41» . da 1 ír:l '.rí.ie d* IffiW-
et. trw»!«$4n4o aqit.-* C_m|it*»o:

ttr.Ml ¦?»« t." .* tlrt.lt*. a-,
Ho f-. nuito do* u»t_tih»d<TM

atolo mwrada • minha roollan
ça M» dtaliw» do li.-aül,

O Oof4mo pttaiittou **« Con-
ttttw nií-.di.ai. pot toitnttfdioPn
tA.'-:W.ttla do Ti«tMÍl-.-. twtixi ttn
ttUmo etiunulo ao «ei*:ua!»t.
mtnio do *»tilHio tMotiauto *n>
It* o» ::_m:u».í ••-! qu* aluda»
a «i»r a ciando* da Mui*.

Um Cmftmo t**m ttte. tr*\
rr.rí.-.e dtmadO » i»!:.*.rjíi;« da

Pttwi n*tm m mm» txe>ikt*-
if* ji!«».ri-« _oi.lt» m» dMli*.
iwmtftie» tM*iUi»-vCs-jíi",# tt».
fis.*.-»*54 (wr tot^UHAs* »i-.u-_í»•
tíkSf** tom o uí.iíív» d* ._*;.»-
(«ittA-io* ta tHwtM d* dl***.-
iti*. ukiIk d* tt;u;ta tf_i.ru-
(..«.•.«» d* !-*.» * t*mpw d* dit-
toiutia do ttfMiio d* BMtona»
U4»d»,

e-4í!--tt.»- ttf-4». tm^adtr qu* u
«t,!J4.d * f.M;<»!i, tw-0 «*!.».
;.: ';r -._¦:. . d* *• -*•«•»vi p.».
BmIm»-_« ;*"W»--n «ir * «?.-.,? a

j.t«w*ilt»d* MW O dlttiio et ti
«va dWiwAo t*»4o fi.t.»4. n*.
qvu pfcroan*, c*w at anw ?*»*•
Md»» pmtitf o *.«*í-aj do (*»>
tilMh qu«is4o w pte?»f*tt*d# **•*
•MhMWMft» n*t»4a o dittlio
d» «• ttwftu t dtt»ti*r otw pi»
Hm_h

»:.-» _5.!tín {-f«»!»;:-.e 1. MUI*
mfMmt falaram d*^>4» M Mfft-Kie» Mftw Umtfüat d* lia»
landa, j-e:» ._ -:. £ _.s , «» t-, •
rvamnuto. Uvitiai ?.»!..- in-.f-i'..-
ptla .*r;-f.-.i, ,1, íh- :_ .* ,-
Atrrfdo 4* e»na*.nu_ p^ a>»>
r-«. Artlonia dot ri»«um th
tílta. {«*-,- e*»tl: M«*ta» Jm*

pttttto Po pePtt wtttutilt» d*l

M nmcttd» pi» te»*»******
di* •Kttff«Mi 4o s-ífiitiH-nio
4»* d*i*«M*« * *«**|Kli»ntl mc
«.ttvr*{4u deu» Ç#MPÍí**a- ft tt*
pw-»iKU4*dt qu* pr** *í*í* o*
mfmft-tMi t ° e »f*'..r $^-1ují-
í-tüiriil* 4t9iu!i|UM d* OMlud*
*» tptmm timt *> r*»ii'*ç*o 4»

O 1-iu.Sí.l.UiiAl*! fAW-IST»
At it.'aí •...*. A lfi(íTAlJ.Ç*0

PA OOT»
O fticwH. d« n«**ítw Trftnan.

to$<n ftMMai imftalAi * Inftp
ptti* 4a itrítí-»t»« d* **u B»ta<
eo, a mau num?.»t* dt* •}.**
Um aaw-nio no pkttAito. ^u«
iraA-ritttmw. iluauia o tom *m

d« wTwdi* Rw w»*-*;

m t^« «• w****5f2J»J»
»títi, <***!0i#t.a -**!*•» '*«'
Swuil MnünMfi»¦£«*••

S^*^Mr»^ft^»
d* m p«te«w»* P*t tmtm *

p4( |»i_r-K_« _*©=»"_« ©* IT«W»*

ih»4aít* d# a, p*-*>» ****** •
,_»!» ##«»o»«t arte» w • w«
^füdifií* d* R*tw«»*» i^íto *»

iittalÍMMdiw 4* mm Wm
o^mut m ww dw*io * ww*i.
d»ía ea-*f#d*r»c*a «W» pttPO*
!J.I_»í!»>a..«rt §$ mttt,^

Vt»» » Uosdtd* «#»* T»»*»»*-*-
tom vtmmml

T^O p*io pmo **í» *» oo»'
i»rwi

VH» e Rf»«$« ^ „„,-™J

TO mWBÊO
Apto Ptmt o mietotmt o «*

iioio do* nrpií^nianit» **»*'
dutl». esrttiu-i* mi iuiiiiimi
im o ar. MlBMro 4o T»»b*í»*è*»-
«ttwndo q»»« *d* «tardo t«sm o
n«o p-wiam*. wWa mrtrfar
a »**»» nt-íi momwto"» ma».
»«n ttrittd* d» *«.onirw*m.w

ÍLTs^Nos f<™<*™n 
dctttah...

ob;*Ktot t*;•*«»*..tu. • tubaüt-t• r*/»e;.•» t«*_» iMipflai <:c o«U%
rw*. ptu qut it»a t*>% um trtm* 1 pft» d».**t*^4a _»tftvaMaM
?«-!.!,-* a dlrntdtd*

bntiMrw, i ttpmemo io Par*: fimwndo dt
Cempttt. poli. a tada um • «•Carvalha por lunt* Cafartn*

lodo*, tomar toartua no **»•' Rtiurolno R*n««t, <,,-»-.- n* í,•;" ¦> 4* «. •*e:--: um* «td* »1:.<j.- I lt£»{Ao do *e>:<;n!o » •¦ ¦ Ht

»«•:;-.: irt. j M»í*rto d* «íjrtsr» ¦opt] A»
imUtlu4or*i«m,*rt R»\*lo Oink_U_tL p*U d*

qu» |»:.*i»_it a» oí#dotr-» d« «--'•»
, a* 4t:«e»{»t». r»pt»**»ndo «• ao» | atoda mulio ali» ada» r* BH»
í u-,..» « ..-«ftflt». do pekitrt* | ihM do Conrt*». pw*« PJtP

io ter»Ml«n. qu# »»* ffUi dl** i li*ni*m*sio tó i*w* pt«»Rdo
«w a al*flf«o w.»da pia # qt» s* deita»* » duruwAo do
Cos«;*-** Ikíiffiirnto -fll*n>e poiqu*. »ll

"O* tuntiMititat d* S. Pau- mau. *o mal* Impoiunw ptn
te rorucraiulbm-** «e» V. Exria.lM iíai»*lh»dei«i • » Ulmflad*
t«m o m. «inuwo do Ttabtlho *, tliutral. Jl a «fffurada na i«w
tom aqufit* qa* utnam a ftlulda OpO-HíuK**'; ,3<*' t>ma ¦•*
imciaitra dc imlUaitm tnit hn>. \t tt' «la apurada, paia que a
portam* conrUv*. i*' > *«tlo jl*;t»(.r»4o c com Iodei oa tom-
:i».-.í.r;._» runfrutüa» ,-, :r ». n
.» «:...!-.!!*«» pon toitiptuar o

•••
No v»ffio, 10» • 00*0-1 !• do
H-ptouto, »do <*oii IraqtwdM
•t t>tvO<6*t «-.'-3'ocokji tro-
dot C» 01 <--.'J-'0-|_l l-l»l!l-
«oit... ItiTE OE HSMUTO
COMPOSTO lh* ..'l;'3 ... :i
tiltfOÇft»!, B'»».r,",<ÍO Ç'0»O» COn-
U^.i-C .1, co-j ll':- . . dttM.

d'-*.-'. -_ (r.-do
d", : . • •
o,, - :;*.) dOI
otl-.nloi. O» qv*
r»iu'(o • wfWi
q. j -. -o-*o g.rol1'^ _«\

e 10'

LEITE DE BISMUTO COMPOSTO
O FREIO lífESTiniri K;

NEGADA PELA CONSTITUINTE A ANISTIA AMPLA...
iCONCIVSAO DA tf PAO.)

Cerejeira, o quL.llni Plinto Sai-
gado. K.' um canto taudotltta
que nada explica, tervlndo ape-
na* para patentear que apuar
•li- aeu* protettoa em favor da
democracia rua reverenditslma
etnda nfto ao libertou de tuat
Idéias do pattado, ainda nfto Ia.
vou a alma .ot feio* peoadot
tardo*.

O tr. Maurício Orabol*. na
t*1buna. lea uma declaraçfto to-
bre a potlçAo do PCB. contraria
A homenagem.

A propoita do padr* Medelrot
Neto íol entretanto aprovada
votando contra ela os comunu-
tAi • democrata* dot outros par-
tidos.

A VOTAÇÃO
Varia* emenda» foram vota.

daa na tetsfto de ontem & tar-
de- Koi aprovado, depois de
aceaso debate, o dispositivo que
concede Isençfto de Impostos pa-
ra a casa pronrla dos jornalis-
ta.-. profissional*.

Tomaram poslçfto a favor dea.
•e dispositivo o tr. Café PI ho-
teu autor na Comlssflo da Cons-
tituiçfto. os trs. Carloa- Marl-
ghella, Rui 8antos. Ltiio Macha.
do, Toledo Plza. Brochado da
Rocha a outros.

O tr. Ollcerio Alvet maniret-
tou-u contra a tua supres, fio.
nfto logrando conquistar o apoio
da maioria do plenarlu.

MONUMENTO A RUI
BARBOSA

Da autoria dos lideres Nereu
Ramot • Prado Kelly, foi vlto-
rios» uma emenda Incluindo nas
Disposições Transitória.*, um dis-
positivo determinando a ereção
do monumento a Rui Barbosa

A ANISTIA
Grande parte da scsfto de on-

tem foi delicada á discussão de
artigos tobre anistia. Manlfea-
tando-se oontra o ponto dc vis-
ta do líder do governo, o plena-
rio concedeu anistia aos lnsub-
missos e aos desertores.

Na votaçfto referente aos deser-
torea a contagem foi apertada:
(38 x 114.

Havia uma emenda do tr.
Brochado da Rocha anistiando
oa trabalhadores que tenham so-
írido penas ; dlsciplinares em
conseqüência de greves ou dissl-
dlo* de trabalho. Essa emenda
(oi aprovada, apesar do parecer
«ontrárlo do relator geral, por
137 voto» contra 109. Tambera
uma diferença pequena.

ANISTIA POLÍTICA
Agora é posto em votaçfto um

pedido de destaque da bancada
eomunlsta aos parágrafos do ar-
tlgo 34 dat Dlsposlçõei Transi
iorln... Esses parágrafos conti-
nham restrições ao
io referia A anistia

."!'¦:.:.-.¦•.. ;-¦-¦ os •'- -torça •
para ot trabalhadores, era natu.
ral qu* o p°cnario concedesse
anlstl» ampla aos Implicados em
movimentos políticos e que até
hoje te encontram afattados —
<!'.:. * mllltarci — de seus car-
got.

O tr. Milton Calrea de Brito,
em aparte, lembra a tradlçfto
brasileira, segundo a qual todas
u Constituintes tem dado anis-
ila ampla.

elo. do texto, do artigo'35. que
tratava da reintegração de ter-
ventuarios públicos, eitadualt _
'¦!¦:•.;. excluldoi de seus cargos
desde 1030 por motivos políticos.
Pela supreasAo desse artigo vota-
ram 115 representantes. _V._. ma»
nutcnçfto 106.

cal. tmaitrlra. t;.-'.:.;.-». « tm
Harmonia e«m o t^uma total. »
fim <t- qu* ot »:.--l;_»'.£•» ttjtm
aulttilrampoi* apartlhoi d* *»•
*l'UiK!a am qu* irabaitum d»n<
tro do torrtiorto narienal« oislat
d* toptraçâo ao wlactoitar e*
ItoUrns» qut *nr-MU*m o Br»-
tü na luxa pr«Mt.i*.

A fr*» d* ;<¦..:-.-_;«<. cm qu*
nm -:¦-.'.! tmc*. tmp6* a romu-
nhlo d* eatifta*. p».» qw pw.•»n. * superar, no mau £-..-•,*_
i ;>.-.. a em* rm que nca dtb*.
lemes, e que nto t tomtnie not-
i» .ma* universal.

Na Conttil-ilfio qu* «*!A «eado
ultimada, vrrio o* l_ab*lhrd<»rt
ampliado* oi direito* ^at lho*
tio reconhecido*. ..-.'..- o* quais a
participação obilçatorta t dlrcU
no* lu-ioi dat emprosas.

Etta* conqulitai uadunm 0
e*pírl!o das dia* que vivemos, sob
a uupirafAo da Juitiça social.

A hora t. portanto de muitt-
plicar '¦¦'•:;-.'. e reafirma, a not-
ta c ..--.íi.í-.ç» noa deattoos do Bra-
tll.

a-j!.t.. o Oovemo formula oa
melhores votos pelo êxito deste
Conzret-O de Trabalhadorta. de
trabalhai1! re* do BratUI

Eu voa aaudo. Senhorea Con-
gTf<__!stal"
A VOZ DO PROLETAniADO

BRASILEIRO
Terminado o dltcurto do i^t-

sidente da República, o Mlnlt
lro do Trabalho anunciou que os
Ministros o representantes de au-
tortdadc* presente* tinham que¦ se retirar, mo- o pelo qual a so

; lenldade seria Interrompida du-
a

r»m d* Utm% Ptrvtra. pelo it;i
(l.tfi-*. 4« ?<-•_. r<-:Tr jtlsftt
VMma. pela itUtM%o fautlia.Mano.1 l***-* Cwliw» Pilho. tid*.
lindtotl do* MeialufgtoM cario-
cat. orador da .tt>,-...:¦. do ;•-••
irlio VMndj Maacf Sottts. p«ta delegação da Paraíba: o lidei
«»4lí*l ptttil:!*. Jt.--.iJe Trevl.
tan. pela dtlffftçAo pauíltla; U-
eo Conto Uma. orador da dele
e»-.i. da Piauí: »*.:_. Uma pilarfeífeetéo do Amar^nat; Enun
Mala. orador da d«•>£.-.:»- ml
wha: Jotu* Neve» nibrtro. pthdrlrtpaçAo marm-rhm» * Amar»
Soar**, pela delesaçio flumuitn
se

O PLENÁRIO MAN1 PriíTA A
SUA DECISÃO

Em todoa oa dUsrurt» prooun-ciado* peioa deSesadot cansin-
tlitu que repreaentam no Con-
frcuo o prol.urlado dou 21 Ettado; da Untlo. predominou, co
mo tema tunaameniat a dtcltat
doa '..-iniiivi :-, de ccnttrulrem
condiçdea para a aptlraçio na
;,.-.'.'.. -a dai dtrelioa fundamcnUC
Já in-crltos na Constltulçlo. Uls

pm.am#n-d e a »H!'-f-ç4*. do p?o-
ku.-i.-do biatileiro.

IH «dlnarla. que a rí*u!a.A tm-
ftspi-r.il» a*» *n cl;* da» Uaba-
Ihadore*. é q-e **iA itunido o

p#rendo oulraa coniideiratô**
em tomo dot rateatM de vital

Compantielrm; A rrtltwuía' importa; «a p»"» ot trabaiiiad».

gnm, »«ri4* mptumi***
P*t*tT*l *ttÍ» | ||,
Ç&oXulHt OfPBl-^Mt
ia, M*i htitf mi.M.u-, • ,, -
* ¦¦¦ a it*y **f - ^f. f * * * ¦* ^\ ?r -^- * *

¦ ~pp-m Jpflw *t pf***M W$ *

IM.
A FRlMEratA vm:-,i. ea

emmiimi
anqMiii p*m** tm *¦*»

I nt »* tus, 4* mm*. -¦¦:}
ii«t-o o mtlm, mm*- ,
dttt«*4d« im f* i.,...
Aasi.ua, #m» A pavt <
tnn* d*» dtiifiHtt &>»

imt tipo, p*n PÉi%-.. *%!,
rt *J»**í. pttéfAt 1,1
IHM.jteifto ama m*.M ¦
d* por í*f«síi A ptstlô 7 »sbtito tr»nwi*f»»%;"Um §p«**d«, m w*.-.'
o it-«-memo imtf&a it
Htl»líU». btí-r»*».^ »**•.-
mBm*M» tmmtt'* * s*í:
ti4.l*t. por «ifrtt* a ©3 ¦
oiíts-ltadara. ptm. et
««*¦.*, te-tm miidai .7 (dtrafAo.

*A fim d* *5lftr «a trtk&«ds o.n*!*w« t d* ptftaBfr 11*do» «* drtrt»4«. t*»t t imj*tt Caml**o Of**(.tt**«» * «,MtRiüfo da Tn.<*9s«. t sta¦apta dueiu. a« et (««.,„ tt pç.Wtm« tm lamti it fmm*
!tf_-n írttdt* » Cmrni**.ifftn «iire local d» pfwtst* j^tia puMJetmot at fB.-H&tí t-a*.cillea* d«*tv C*iml*-*r- * « ]».cal» «tie dnerAo te rtasito.-A*, tm. etit d*l*í*tt,': **'*.dual deveiA reunir.*» h.f». j*^manhl. dM.rlMitr*.- eq-j-ifitv
mmi* . teu* itktvími çt:u aComutam.

*A dtletKAo balar* per m.».
pio, .«mj>.*!a tt jm ittKfe-ía

! de_i* lmpo:unie c nur.;•_, com rt*. lerdo oportunidade de m te- untra. terA que 1
a P-rwnça do mau alto nut-i»-1 irrtr A Central Sndica!. propõe j membror para <
ira-lo da NafAe e demai*. auto-1 qut *e pro tlgam not fabaihM-
;;>:..;-. do pai*, f molivo paraí ro que f<d atendido !>•'.-• eoo*
qu» iode* bm trabalhadores not! g?c*t.<.a* que. t4» pe. manlf@la-
re^onjemoi com o Governo da! rtm-M de aru.-da.
«cp-jtcsra. porquanto cate grato} Em íegulüa. . pre idrr.te da
reprr*enu uma demotuiracüo d* ComiuAo Organizadora comunt-
que o o_._.•..<- ts-.a ini rasado! cou ao ptenarto qtie> rrumdas ot
em ou»ir 01 trabalhado?**, nalu- j drmat* membro* da ComU io
ra'jr,rnte pa.a re oher o* nmwj com aiguat lldrret «ndlralt. re-
p?ob_rma* que alo o* ptoblemaa, toi. etam [axtr um aprlii no ten-
do piro bratilelto

Comptnlieirot: l.-.v Consrtaio
rtprta nut um grande pauo em
prol da noas* unldt.de e conte-
quenicmenie um fator de pro-
tttmo o de ordem.

Pw _i. mesmo eom|»nhelroB
ocngretiitat t grande nossa 1 »-
pentabilldade petle Congre*.».
Ncito momento con ixnte nq de-
temp«*ntw de noaa ml*.Ao esUo
toUados para cate grande con-
clave ccnio^aa de n.itlurr.i de
irabalhadsrta, O ma_i importan*
te porem, t que nettc convívio
fraternal forjemos a notst. unida-

tido de que nio tt prrJtMlea» e
a boa nrn-cha dns trab.liim. pai-
sando a paiavra ao dl Igene *m-
dt;a! J.Ai Amazona*, ensutia-ti-
camen'e aplaudido peSa* demais
delegados.

Rcftrtndo-te. de Inicio- A atua-
çAi demoerAU» do tt, Mtnuiro
do Traablho. apolx-tdo ¦_,-::4js-

c*d* eyj| cyComUíAes.•A «.rwríçâo nas ComtwAe» dt.vem ter felia* ar* At u tm»
tt haje. ao prspiu \oeii ptncia dwlgnadow r»in_tado-*e. tattsulda. tod«i a*. d*5f*i«íot düi
paítinptnir*. p»ra tirter * u.ie eSemrnlo. que .«««sis»
Me.;a dlrriora dot trabalha-.*Aa ctnciutoet » w cfctgu
cada Comi* Ao i*!*a iiitemi:«.
da prdslma 'e«unda -!<¦:?-*.-
ame. a todo o p:."ü*:j4, p»-» 4ro'açio final.'*

E*u propwta frü tpmvtda
unanimemente par todo* a dtâe-
esd* que. de pd. apísudinK.c»
eriu lattlr»mente. numt ttttp.
mtíio da unidade que craCmm
o Cang.evo Sindicai do. Tt**»-mente o Congrea o Sindical, co-

mo A do Pre.idente l. *.'.-%. que, lhado:e> di Brartt.
vem dtmon.trando desejar ouvir Isto ttndo. foi encenai!* a ••••
ata trabalhadores. Joio Arnaío- tAo pelo k. Mini tra Kegilo tt
nas aflnnou que todoa erperavam Uma. ent*e caíoreco* vtni lcontar com a presenta do P, e- c:.w* operaria, ao Brasil e i C.tldeme da República ra .•.-•--.'., O. T. B.

Partido Comunista votou em t&o
co pelo texto, depois de ae ter
batido pela anistia ampla • lrrea-
trlta.

Também foi aprovada a exdtt-iSST.ta^-JE^SSSIIILi-» - aL ..«wm -.„.lr»nt« á& mlnutoa. Novamente

HA um aparte do general Eu- J A seguir íol convocada uma tet-
clldet Figueiredo estranhando aa| *»<> noturna.
restrições opostas p:los comunlt-
ta* aos parágrafos do artigo 34.

parágrafo terceiro chegava qua-
»e a anular. n._ pratica, todo o
artigo.

Couba ao tr. Grabols Justificar
-. emenda do PCB. Argumentou
S. Exala, que depois de haver
aido votada a anistia para os in-

O representente udenlsta argu-
menta que os comunistas aplau-
dlram a anlstts concedida pelo
sr. Oetullo Vargas e agora fa-
zern reparot ao texto dxi Dispo-
stçdes Transítorlaa sobre a mes-
ma matéria.'

O senador Prestes explicai na
época em que íol a&slnado o de-
creto ditatorial, a anistia par-
ciai, entfto concedida, slgnlllccva
a llbertaçfto dos preso, políticos.
Tal fato. naquela época, repre-
sentava realmente um dosso A
fiente no sontldo democrático do
pais e da luta pela unlfto naclo-
ii.-1. Agora, num texto constl-
tuclonal. votado por uma assem-
bléla eleita pelo povo e numa ou-
tra época, drpols de havermos
atingido outras etapas na mar-
cha democrática, é cltro que se
deve exigir muito mais,

Voltando a falar, o sr. Orabols,
pouco depois, conclui seu dlscur-
so .conclamando o plenário a vo-
tar pela anistia ampla e Irres-
trlta.

PALA O SR. EUCLIDES DE
FIGUEIREDO

O orador seguinte é o general
Euclldes Flgurlredo. que lembra
que em 1934 muitos dos homens
que hoje compõem a bancada do
PSD votaram pela anistia ampla
dos constituintes de intfto. Lcm-
bra a situação de multas militares
e civis que se acham em sltuaçfto
dlílcll. com suas famílias amar-
gando necessidades, por se en-
contrarem até hoje deslocados de
seus postos. E' que o que tivemos
foi mela anistia. Termina cha-
mando para o fato a atenção dos
democratas da casa. Mas, posta
a votos a matéria, é aprovado
um pedido do sr. Nereu Ramos
no sentido de se suprimir o ar-
tlgo 34, referente á anistia e seus
pirftgrafos. Desse modo a Cons-
tituiçfto de 1946, contra a tradl-
çfto brasileira, nega, pela maio-
ria de seus membros, a medida
numa hora em (j\ie precisamos de
paciflceçfto a fim de atacarmos,
todos os graves problemas eco-
nomicos que nos afligem,

wtlgo, que 1 Manifestaram-se pela anistia
ampla. O | 81 deputados e contra 159. Sal-

banda da Policia Militar toco*!
o Hino Nacional e. sob palmas-
os Ministros do Estado abando-

vo uma ou outra excessfto, o PSD
votou contra. Mesmo na UDN e
partidos aliados houve dEÍccçõe3*.
Mario Mnzagão Manoel Novals
Alde Sampaio, João Cleofas, Er-
nanl Sátiro e outros. O partido
Trabf-lhlíea votou contra. Só o
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COMBATE A CARESTI
VENDEMOS ROUPAS NOVAS E USADASRUA TE0T0N10 REGADAS 7

(TELEFONE 22-6B09 ,..,,_^ t_ o,..._¦ ..«dfefc.

A saudação da
Constituinte...
(CONCLUSÃO DA t* PAO.)

slnnla um fato histórico na
vida nacional e não poderia
passar desapercebido a todos
nós, representantes do povo.
precisamente agora qu? vamos
Iniciar nossas atividade.** legls-'ativas. Incumbe-nos a tarefa
de rever dentro de mais alçu-
mas semanas, a legislação so-
ciai vigente para expungi-la
das restrlç&rs antl-democrátl-
cas que contém e adaptá-la
não noenas á Carta cuja ela-
boração ultimamos mas tam-
bím ás conquistas sociais da
nossa época surgida desse após
tíuerra de esperança para to-
das 03 povos. E não poderia
haver melhor oportunidade,
srs. represtntantes, do mie
esta, para ouvirmos atenta-
mente a voz de uma maioria
da população brasileira que
produz e oue sofre mas oue,
com seu labor diário, constrói

nrogesso e a riqueza da Na-
ção.

ConTatulemo-no.. com esses
tr.i^l-iadores, de1e<rados de
milhões de brasileiros que,
tinlmados dos mslhores proni--
Fitos, buscam encontrar nontos
de vista comuns e unitários,
num grande cxemrfo de pa-
trlotlsmo, para. através d?
fitas organizações colaborar
com o Governo e com ns ou-
trás classes sociais .visando a
solução dos graves problemas
nue o Brasil enfrenta, solur-õcs
progressistas e democráticas
nue exigem a participação de
todos.

O Presidente da República,
que teve, Juntamente com o
ministro do Trafcalho, a ini-
clativa da realização desse
conciave deve agora, indo ao
encontro dos deselos da classe
trabalhadora, permitir-lhe a
fundação da sua tão reclama-
da central sindical — a Con-
federação dos Trabalhadores
do Brasil antes mesmo de pro-
mulgada a nova Carta, como
um atestado concreto da boa
vontade do Governo. E ao
mesmo temno em homcnairem
..o Congresso oue ora se lns-
tala, deve o Governo, mandar
nôr em liberdade os 5 traba-
lhadores da Light e os dois
portuários ainda presos por
motivo de gTeve. gestos oue re-
percutlrlam com a maior sim-
patla no selo do proletariado
e de toda a família brasileira.

SaucS:mos, pois, nesse Con-
i gresso o sentimento forte de

unidade que anima os traba-
lhadores do Brasil, seus an-
selos de liberdade e dsmocra-
cia, suas reivindicações de Jus-
tica social.

LAP-Al Era o -yw* «nha a dizer"

Ameaça de greve
geral nos . ..

(CONCLUSÃO DA 1* PAO.) !
alegação de que elementos comu-
nlstoi eitSo criando difleuldadet ao
esforço para solucionar a greve.

O governador da cidade de Nova
York tclegrafou á Junta de Establ- '
HraçSo, em Washington, apelando
pira que rescinda a ordem prol-
bindo o aumento de salário nego-'
ciado entre a AI-'I. e os armadores. |
mas o CIO e outros sindicatos '
ameaçaram também se declarar em
greve, a menos que seus filiados '
recebam aumentos Idênticos aos ¦
concedidos aos filiados ft AFL. i

GONÇALVES DIAS 57-FONE: 42-3627

Continua com grande sucesso a sua tradicional"GRANDE VENDA ESPECIAL'
OFERECENDO A

PREÇOS SEM PRECEDENTES!!!
SEU FORMIDÁVEL STOCK DE

?ELB - TAÍLLEURS - MANTEAUX - CAPAS
E OUTROS ARTIGOS FINOS PARA SENHORAS

APROVEITEM

Perfumes Zamora
VENDAS A VABt-JO

JtT_7i SENUOK f)U8 tV.SSOS. ti
Esquina Andradat

fo;lnj os perfumes iiiunillnlmi-ntc
tonhecldos t> preços módicos

Foi retirada a can-
didatura do sr. Meo

Viana ...
(CONCLUSÃO DA _.• PAO.)

senti. Reunidos ulterlormente, por-
que havia consultado com teu pa-

| recer, entenderam n."„> deveríamos
| „_,nt--l.,. Conformado, destarte,

com a deliberação dot metmos, de-
claro não mais ter candidato áque-
le alto cargo. — (a) Melo Viam,. .
O NOME DO SENHOR JOSB

AMÉRICO
Agora surge o nome do senhor

Jo_- Américo, em oposição ao do
senhor Nereu Ramos. E' que, ic-
unido o diretório da UDN, foram
designados os senhores Virgílio de
Melo Franco, )uraci Magalhães •
Gilberto Ereyre para convidar aque
le procer a aceitar a candidatura
ú vlce-prcsidcncia. lançada pela
União Democrática Nacional. O te-
nlior Josó Américo concordou com
O convite.

O P. C. B. LUTOU NA CONSTITUINTE, PAR
MORALIZAR O CASO

p

Ia A \ iI^Jbuh _>ÍiBk5_ 3* ili «piK/AiJ tntLCUlDlLIÍ/Al^>)

para

Depois de rejeitada, na less&o noturna de ontem, da Assem-
bléla Nacional Constituinte, a supressão pedida pelo senador Fer-
reira de Souza, do artigo 36, das Disposições Transitórias do Projeto
da Con.tltuic_.ci. artigo cm que fica assegurado a todos aqueles que
se prevaleceram do direito de reclamações, instituído pela Carta dc
1934. e a faculdade dc pleitear perante o Poder Judiciário o reco-
nhecimento dos seus direitos — a
entra em discusõo o destaque
requerido pelos srs. Vitorino
Freire e Acurclo Torres, que tra-
ta do prazo de
dos Interventores Fe_erals
os eleições de Senador.

parágrafo 7.° e ir.oisos, do
Artigo 11. das Disposições Tran-
sltorlas, dizem:

"Nas eleições dc que trata M-
te artigo (11) só prevalecerão as
seguintes lnelcgibilldades:

— Para governador:
a) Os Ministros de Estado que

estiverem em exercício nos três
meses anteriores íi eleição;

b) no respectivo Estado, os que.
ató 18 meses da e.eição, houve-
rem exercido, mesmo interina-
mante a função de Presidente na
Republica, ou de Governador ou

LEITORES E
ASSINANTES!

Prefiram os
estabelecimentos
e produtos
anunciados na

^fOPUMl

J£\ s3 o
PRECISA-SE alugar uma casa pequena ou sala

o quarto para duas senhoras idôneas. Preço e con-
diçõo. a combinar. Trocam-se referencias. Res-
posta para A.B.C., na portaria deste jornal.

Interventor; e bem assim os se-
cretarlos de Eítado, os coman-
dantes de regiões militares, os

lnellgibllidade i chefes e as comandantes de po-
licia; os magis'rados e o Clief<»
do Ministério Publico, que estl-
verem nos exercidas dos cargo.'
nos dois meses da eleição;

II — para Senadores e Deputa-
dos Fe_crais e respectivos su-
plentes. os que, ató seis me.ies
antes da eleição houvessem exer-
cido o cargo de Governador ou
Interventor, no respectivo E.ta •
do e as demais autoridades refi--
ridas no inciso I. que «tiverem
no exercicio dos cargos nos dois
meses anteriores 6. eleição;

III — para Deputados íls As-
sembl-las estaduais ns auíorida.
des referidas no inciso I, a e b.
segunda parte, que estiveram no
exercício dos cargos nos dois
meses anteriores á eleição;

IV — Para vereadores á Câmara
do Distrito Federal, o prefeito e as
autoridades referidas no Inciso I,
ta» e <b», segunda parte, que es-
tiverem no exercício dos cargos nos
dois meses anteriores á eleição.

Estes dispositivos (amais gozaram
da boa fama entre quantos lhe co-
nhecem as origens. Dentro do Pa-
lado Tiradcntcs e fora dele se co-
nhecem os motivos personalíssimos
que os engendraram, tanto assim

j que se di;, por exemplo, aquela le-
I tra «a» do inciso I, foi arquitetada
' 

para o atual ministro da Justiça;
aquela letra «b», do mesmo inciso,
foi forjada para o Gctullo Vargas
e assim por diante, até chegar à
ultima parte.

A bancada do Partido Comunls-
ta, no intuito de eliminar o mau
conceito, o conceito desmorali_an-
te que pesa sobre esse texto das
Disposições Transitórias, resolveu
requerer que todos os prazos de-
terminados para as lnelcgibilldades
dc que trata o referido parágrafo
c seus Incisos fossem de seis meses.

Era este um critério emlnen.. -
meni» democrático: um prazo jó

para todos. Assim, n3o poderia ha-
ver injustiças, nem visado este ou
aquele. Todos seriam Iguais peran-
te a lei.

Entretanto, no contrario do que
se podia esperar, o senhor Melo
Viana negou dcferlmci.to ao pedido
da bandida comunista.

Adotando, com espanto geral,
uma justiça de dois pesos e duas
medidas, o ex-candidato _, vice-
presidência da Republica concede
destaque. Isto í, defere o requeri-
mento dos senhores Acurclo Tor-
res e Vitorino Freire, no sentido de
substituir a cxpressüo «seis meses»
do Inciso II do parágrafo 7' acima
transcrito, pela de «dois meses».

Imediatamente, com a velocidade
do pensamento, se espalhou por to-
das ns dependências do Palácio Ti-
radentes o ob|ctivo pcssoallsslmo
visado pelo destaque pedido pelo
lub-lldcr do PSD e pelo represen-
tante do Maranhflo: a medida visa-
va . beneficiar o interventor do
Piauí.

Defende o pedido o senhor Acur-
cio Torres. A oração do deputado
fluminense decorre em melo a uma
violenta tempestade de apartes.

Quando o orador afirma que nüo
pode conceber que uma representa-
ç5o federal dc três senadores, elcl-
tos quase na mesma ocasISo, para
funcionarem ordinariamente no mes-
mo momento, a dois deles nfio te-
nha ocorrido sequer uma hora de
Inclcglbllldadc, ao passo que, com
relação ao terceiro, para o qual a
Comiss.o Constitucional -cstabclc-
ceu o prazo de dois meses, desce o
projeto ao plenário, aumentando

¦ esse prazo para seis meses, saben-
do-sc que ao ministro dc Estado,
que tem açf,o nacional, que tem o
desenvolvimento de seus misteres
por todo o território do pais, nao
se deu mais dc três meses para a
sua Ineleglbllldade — o senhor Luiz
Carlos Prestes Intervém com este
aparte :

— Não concordo com V. Excia.
Acho que o a sunto ficaria resol-
vido com o noMo pedido de des-
taque para o artigo 11, estabele-
cendo a Ineleglbllldade em seis
meses para tedos os casa.. Desta
fnrmn não se poderia alegar pro-
teçüo pessoal nem para tnjnu-

tros, nem para Interventor»
nem para pe_~oa alguma. E' o
que deveria constar do subsiltu-
tlvo. Lamentamos o despacho da-
do pelo presidente da Ca/a. t

quem pedimos reconsiderar o
ato.

O presidente, porí"1* Ae:mm-
tlndo dosta vez a sua tradição da
Juiz desapaixonado c reto, rie es-
plrlto liberal, de Inteligência com-
precnlva e tole nníe. teci: oik«
a atender á solicitação ds Sena-
dor do Povo. E' que cie. pres--
dente da Assembléia Nacional
Corutlti-lntc. agindo com t pw-
cialldndc com que agiu. negando
o destaque á bancada comum>
ta e as_entln<_o no pedido dos
srs. Acurclo Torres e Vitorino
Freire, não quis eer o pre Idente.
ali. de todo. os Partida*:, para se
mastrar faccioso, advogando M
lntcc.ses pessoais de um Inte*-*
ventor e de um ministro de E-•
tado.

Felizmente, o plenário ccl™P:e"
endeu a situação e, consultado,
rejeitou a propasta dos repre:en*
tantes do Estado do Rio e «
Maranhão.

Atendido um pedido dc supre**
são de uma frase e aprovanao
uma emenda aditiva do tr. Sega»
das Viana, a Assembléia aceitou
o art. 27. das Dlsposiçõc-, refij
rente aos funcionários pubiic»
interinos, que está assim 1Cl*1"

gido: . ."Os atuais funcionários ime
rinos da União, dos Estales a

Municipios. que contem, pe o m
nos, cinco anos de excrclc
rão automaticamente efetiva."»
na data da promulgação a^»
Ato e os atuais extranumerár os

íunção cie caráter
dc cincoque exerçam

permanente há mais
anos ou em virtude de concu.w
ou prova de habilitação sei ao

¦ados aos funcloi-orios pa'»
¦lade. aposen»

licença, dlsponib**
disposto n*-3t«

equipara,
efeito de estab'1
dorla. fiança,
lidado e .'orlas.

men'.sartigo não se aplica .'."¦
çam enrgas para cujo pro
haja sido aberta inst-.iÇAO ja '

cerrada nem a candidatos re.
vodos '.ra concurso"-
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itt df»««*i?lco. mcndendo «'a as-

***M4t mmt ênmmnw • «nUtaüfi tm t*
rMlüi iwtmiimt, ***&****, *tm>tt*m> w»* !
trtmW* tittUmmar i»t tiâ* Kptmtatm,

»M'--rt»«M«*«'# «4 ir»»!«*auMit* t»«¦•»*-*- j
<M • ii»b*ü4»iM • ia4« a> s-« t. muiúius» « i
m«V>41i ét onion «a_at.ni • §ütM!*» #M s«*?s**-»^
<WflMl*f * IKWMM #*¥* «*^l»4«. BtO *WíW-
í«hi tiji.ti». (*rf-.r.«t..* a>> í* > -» »^4;j ti tí ».'**-**
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t* pmntt*. tmi* hm t» |M » f.tL"..-!» fr»#!_v
«At le» da «ip*u o |wp«í»Mia 4* unlift Aoi
M-ísídí* Al *5*lftl Ra fRItlt*:* 4* JWftk (N mAM*
ma «»jí*íit'-a tm tnuwtt *» twim l*í»t» «i+*
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m«r!*í!» qoa lum d* tua» Ul etdlotft» c«nj
'i-«'i^ •} j* hAa tataüta * p*e» eix-s.'.- * »:•••.-
v»r m Av'««i!i-í¦» CiwHüutntt. »:-» t.".ü.u
m»íi um t*tp* »RI|.<t<íB.u«-*!t.f* ce ftjv.ij «it:»
nalattê t*st\t* o preçno po4*t da paiUn^n'.»,
(«tiira • auiettdad* d» Caniiitulni* p*t* %¦'" • mm 4*a f*',<i;-.i5:r»<*«» IwdtmtAMU do
pena p*s% d<«u>«f»it«Afto do r.n, p»u.

O maSã ui?*!.?» é qu*, efl4ua;iô a nv»tvt»
«t pitx>.uivtu«t p»\* #:im:n*ti--> d» tnUlU nu
OUpeuitAM TY»ni|l«4l*t d» C*ímM!UIÇ*a. o Oa-
reme, tem u f»«íW»d«* (ju« lhe ronlere o 4*-
rnia-W d* 4*. «*en« »* imHo »i|«» d« Arw*«
d» u*! notortau inittraHüai ato,, tm m, Ttt-
mrtdo c«krtnt. Otio 4* ftxi* t J»Hr d« Am-
f«dO ItcfrJ..,

Cum;»»* to pero * Ai for«M demoertitru do
p»íí fnanilrtutr * Iui»r ptt« vmii. rxlttfido do
Ooionot tm Ui onlinant. o qut a nuüorU d»
Consiituinit. dt mtntlf» tAo •n!i>dtmeei4Ur«.
retitwu cotKfdtr. K lemoi plena r&nvlrçto dt
qut m* MWjuitu drmerrAttra ttr* t* t*mot'mm
tsttr f*5oí mtSoi it íau ».» no*w «Uanr* tm 4*-
tt** í.o dlitliot (unduntnuU do eid»dto t pela
conpHamtnio de i«4u m tottu pâllittu. co
bttttWM do ptogroüio t d» democracia dt :-.-*-.»
Ptttte,

j I ^^^^^m^mmmmmmmm« ^^^^^ ipujii ixmm0,mut9«'*»m-mmmwmiiiiiuromii "*'i itffBIWOMMMW»'"'^M| !

' mkmmW mmm* í ¦ a^V í

FUZILEIROS NAVAIS
AMERICANOS E BRASILEIROS
SOB A MESMA ORGANIZAÇÃO

O cbi«*,t> ourrt, 4* Cen»
Al fViilítlItH K«V*U d-*» &t<
!*4í.-.i Vftidai. ^t|t, ttftinAo •
AfftRft* fí*íiiWt*l **!« M tl?**
ti) ¦ rentüo do mtauua d»
Miiwh» p*r* t«wd*r a w*
santuntAu do Cottw d* ral>
feíífti K»t»vi ter*stltli« o !**¦
tenr P>«d54Ai A PAta 4* «p*«
i:«íi.rt» at>:<tuiitd4 »i IfgVMa

»mel'-r»rA pftAtlp#l«tflU, o
%¦ • lilt!"A* e}M|»íA« »\tit tvtniiMl*
me«tf tifio « *:i Rtítuartu
tm et*» dt idtrf* a meu **r
per tKptrUiKla adqulf4». #»•
rio R>?ftiisu«tn!* dt cutAier
utftUe. Stndo s^tm, o ç<®o»
de putiièifiMi ,s'â*au bÉM8*tro
ti!pert8!,w*ti4 em epetâçèci

fiítl tom, *%A**ã tmt* a t*l*m 4* m**mm 4* **<*4h4* 4* t»*tt#r N*JU»tr'ii 4 tt»»*» t******

Otitria Mundi*»» ptm®»' «»* *»»• »«»»»* •««* dr*lln»d.>
i im» Uá*«*i dielaisç&íâ i«bío • d^mit#nh»r Importam*¦ ppe) rt:-. in-.-.iíis ejirfaçôfcji d*

eutna rísiameni* wnw au10 
av-.tüífl.
Wm' nqeel* wltiur BOilt-

pazec
__ mulheres cubanas
ontra a ameaça impenaiistaB na ___»

À laudaçüo da mulher brasileira, rcipondem com uma men*
Aagcm de simpatia c Aolidariedado

Qito da meada

Oi 
Hrtrfttm ttolro» dt pt«.

tttKl* 4«!l^«rtWilMI d«t
IjuIm VaUm t*iio *t»r* de-
tnti» i |Hap»_t»c4o dt !»•
pmj'1 tsB-.íir» *tbn ff»»«
H^w;»» tnirmt* na piliU
ii *wl(t*«»». *m»t» arrolo».
Im *tu>tip*iMtm* 1» ft»-
**-

{Wm atUttU trmanat raro
|K * 4u tn <iot oa Imprmw
Utttaii •»*« aparrrrram Itlt-
om* alafmtolrt anonrlandji
tnul<m na l'ew-*t • a pot-
iteítlt df lírio* morimrn-
M i'< «unira • rt|lme aovti-
tm.

I«m rJBptnhaa Imptftall*-
u« at* »*«ii«tm m«m P«r
tam, pw^t* * *«d»dt é «jor
tmftt m drwrmalftm dt
uíe• í ttm pUnw pf*tl»mtolt

ft* *,**. ntm* ««o. tm* pre.
|n*i ptl* frranla |wr par-
tt t>* aírale» dot "noto» bo-
ile»". bio i. do* -Jonkrn ato-
tSm" 4* Wall Street ?

.Vta arllto de Waller Upp-
tosa pira "La Prema", ea-
it4» tm Sm Vork no dia H
t> («nrnle, ramot encontrar
ri r-.: .ir u j0 multo clara
na laia bio. O* "novo* bo-
às". Isto <¦¦ ea iMaclarela
cipalj» de Wall Street. rMâo
(s^ittn a recomeçar o jogo
jt itiuio. ne*se particular.
tt\» im|K-rlalUmn alemão o que
tit nro lhe custou, como é do
rtabnlmciita de todos. O»
*mi« borltrs" querem fa_tcr
• rt: et velhas não puderam:
L-jint a L'cranla da fitSH.
: pira luo «tão contando com
n ttrte* c oi Uardanctox. Dia
li;;sinn. porta-voa do lm-
;'m!-. m i, que a URSS tem
a»i Dirdanrlos o aeo calca-
t&ir de Aquiles. Tor ali e com
i lei tontude da Turquia íe
Ne Ir diretamente ao petro-
Im do durado e &s ricas ler-
ru di Tcranla, que t. na sua
•çlniio. " a república soviética
na qu( menos pode confiar
Mmcou" Isto é Importante,
t cm detalhe quc não se deve
prrdtr dc vL-ta. para que me-
Dur te compreenda toda esla
Elstravcl maquinação tramada
nntra o povo que mais se sa-
criticou. iu guerr* contra o
utisnío. por esses abomináveis
l repelentes gangsters do ca-
pitai mati reacionário doa Es-
Udos Unidos. Entre cies e os
fonkers alemães, patrões de
Hitltr, não existe, como se vê,
diferença -.líuma. Aliás, o nu
tlsmo não era mais que um
Instrumento do agrcs".lvo lm-
ptrlallsmo alemão, c qualquer
ImpErhlIsmo quc se lance a
«mi guerra dc conquista quc
»<ri senão o fascismo de novo
ím ação ?

Wall Street Instiga, por nm
lado, a Turquia c por outro dá
• entender aos possíveis "dc«-
contentes" ucranianos que eles
Serem sair á tona. porque re-
eebcrào ajuda "atômica" de
fora,

Duranto 20 anos nlcnton a
Alemanha um projeto Igual.
Durante 20 anos engordou cm
Berlim milhares tle "naclona-
listas" ucranianos. Em 1911 e
1M2, quando ocupou a Ucra-
«Ia, llitlcr levou-os condigo.
Babc-se o quc foi quc aconlc-
JM, Da dura prova saiu a
ycrani.i, mais soviética quenmica. !•; com ou sem a atomi-
W. melhor não será u sorte
»M quc sonham com a repeli-
Çio da aventura lilllcrlsta; co-
Wo o.-i velhos boches, oc> novos
receberão também o castigo Q'ioIodos os gungsters sempre re-
"liem...

Falta de '

imaginação

ttiitt, a 4*tta, portanto, ttr
malt tetptilada pelo autor dtt
te aroteito tothettm, motíado
em4a 4 moda 4st «•-' O dr.
i; <.v:> eotietnoro tíi/!«adir
pelo mun4o oníet 4a 4tbatíe
4a Wthmatht. *

r o ponto d«MI do er.neo-
-.:.-.u-.i noi dfat d* fio/«; a
utittiaeto em I9M de uma
modalidade 4e literatura a-,;:-
r.¦-.•-::¦¦•.a tdeoltzada pata «ma
época çb* já tkott para frdi. na
Mi;.'-ta potllxo do mando. Hojt
na Europa raro* t4o or pabrt
no» Qiiatt ot comuntrfat ndo tao
partuto* 4e paterno. Em alçun*
dele* t4o com*ntitat ot pr4-
prtot cheia dut portniot. No
entanto Maríe.Clau4e teria tt*-
4o ao Mo para Slter a Prettts
que te attraue contra o pot^r-
no do pateraJ Dutra. 4e acor4o
com a Unha "opotictonftta" 14
a4ota4a nttte particular pttot
Partidos Comunistas europeus,
sobretu4o ot da França e 4a
Itália, "cuja oposicáo aos teus
respeclltos goternos i cada tes
mais intenta"... Náo tabe o
autor 4a Intriga contra a Um-
tre parlamenlar francesa que
na França e na Itália ot comu-
nlttas sáo também parte Inte-
grante 4o governo e que, por-
tanto, como no rufo da Europa
e onde quer que existam forças
democrdflcat no poder, o papel
dot comuniitas ndo i o de ten-
tar destrui-las. mas ajudá-las a
marchar para a frente, colabo-
rando com clat na joluçdo dor
problema! do pot-o.

Êsse é, pois, um tipo de In-
triga que anda seis anos atra-
sada, pelo menos. E chega exa-
lamente nos dias em que os
comunistas, unidos r outro par-
tido democrático, levam ao po-
der um Presidente da .ReptlbH-
ca, como é o caso do Chile...

A atuação da UDN
Q sr. Murilo Marroqulm. em

sua crônica parlamentar de
ontem num matutino desta ca-
pitai, deu um balanço mlnu-
cioso na atuaçflo da U- D. N.
dentro e for» da Assembléia
Constituinte.

As constatações a que ehe-
gou esse Jornalista oficioso do
movimento udenlsta sfto bem
significativas. Valo a pena re-
produzi-los.

Entendo ele que a primeira
parto das atividades daquela
partido so caracterizou por bas-
tanta "sagacidade nas pesqul
sas políticas". Era a época em
que o crédito de confiança pro-
dúzia seus bons efeitos. Depois,
vieram as decepções. As repe-
tidas conccsrôes nfto tiveram
o condSo de aniquilar o cha-
mado reduto queremista. prin-
cipal alvo da Investida da U.
D. N. E' assim que nquelo crc~
nlsta aprecia os resultados dos
entendimentos com o governo.

O trecho, porém, mais ex-
presslvo da sua crônica é este:
"6 necessário confirmar que
esta Constituição, cm vésperas
do ser aprovada, resulta de um
grande esforço da U. D. N.;
esto partido chegou a limites
extremos para obtê-la; traiu
pontos específicos do seu pro-
grama e os defendeu, torcidos,
persnta a Nação".

Aí temos, numa confissão
Insuspeita, o reconhecimento
das lamentáveis capitulações
da UDN na Assembléia Cons-
tituinte. Ela cedeu (e por que
nua dizer recuou?) diante dos
inimigos da democracia. Deu á
reação a arma do estado de si-
tio praventlvo e fez tábua raza
das imunldades parlamentares.
E essas são apenas algumas das
mais graves deserções. As
"questões fechadas" preponde-
raram sobre os pontos especl-
flcos do programa da U. D. N.

#. por Iho. como dli o ir. Mar-
noquim. tira foram iratdoi.

Ema tm tomo deaiaa "que*-
I4*t ftítwtdas" «jue tt proefasa-
ta o ainda ae proe«4*a a cha*
madf, política dt "toatitio".
Ei** o critério d» UDN, O
wultado ü m viu. Nio t ca-
ptluiando qua t* dtftsdt • da-
mocrada.

Como pretender retolw at
grana -"'leuldadta do momen-
to eom exelui&o dt outrat for-
(aa dtmocritlcat • profrtuit*
tas7 JSt** arranjo parüdlrlo
da U.D.N. é outra dt tuas
c:.;::.-.(\ t:<;.;¦.xs

Sraa lidem falam, a cada
pauo. em medida* dt «alraçio
publica- ma» nio tlrrram ain
da a corasem de declarar que
ao a cooprotlo de todoa ot
parildof. sem rxclmfcj. pode*
ri enfrentar e toluclonar -..¦.¦>•
riotamente o* problema* funda-
mentais da tida econômica e
política do pais.

E* por Uto que tem a maior
oportunidade a crônica do sr.
Munlo Marroqulm.

Qu«a4o tta vittia ao oaw» p»U.
a Ím dr p*i?iíijw. («m 4*U®*Ao
liv.<«-.*; * Ul Omltttm* N»ím-
b&\ 4o PCB. o .'.!•,< >:*.u Itki Roí*.
ttíitdiio ©rr#l 4o Pam^a &«*•
luta i'. :¦ -¦>'¦» 4* t:-.,t>->. t«.íí< j tm*
mvJ»t !•» da etulHrr Nadiktra *
ntuIlKr <ol«aa. tvvs Ma p«t* ta«
dtptniloii* 4e to* pMiv* t <oo«
na a *mt»ç* 4o impffiabtwo tao>
qut, tre c,j coofrndo o titulo dr
canptl da «teocracia na» Aísíh-
cat.

lia ittpotu a riu i.»-..!»ki.x. ai
-..'.:!(% dt Ctha mpooãee* coa
um* m*m*otm át timpMi* t IO-
UdaiUtlaik. ove aloiio iramcir-
VffflOH
ESTIVKRAM PHK.SIÍXTI» NA
LUTA CONTRA O RISOSMO*Da« rr.li.-» do QtWiS* l.irí an-
taspertaltua cubaoo. IlUi Roca.
rfCfbtmoi vwu bela tAudtçio.
lírso^Jo t «solho prodaxiumM

tule abraço simbólico «a qat tvai
rovoK-ra at filhai e corapanhrl-
ras do Tiradtmc*. Brfl|aato (_«»•
tant c Luiz Caiioa Prrtsra. at br-
rdkas e lirsrs tsuSbeit* brauE<i-
rw.

At nuDitm cubanai tta Kflut-
do com atroçâo vmui hnas Co-
nbecemot as valorosas provas de
relvldía ds* Itraaileíras nos dias
asiagos tm que a tirania escureceu
vossa, palita; apreciamos o des-
prendimento c a (orça que a mu-
lher brasileira dcmomtrou tm (po-
ca. ainda reccnle. quando o Bra

Unificação das

tesourarias
TEM-SB como «rio quc |á lol

atsinado pelo Presidente da
Republica um decreto cxlingulado
n quadro dc letoureiros dos mi-
nlttcriot. sem que lo»« feira
i,ii. Ii;n.-r cotuultit previa aos ti*
tiil. '•¦•. ''¦¦¦¦ v-¦¦¦'¦ 

<

Com c»ie ato. o General Du-
Ira cotocou nnvamente nas mão»
do Tesouro Nacional o controle
direto do sistema financeiro, não
somente dos ministérios, como
também da Imprensa Nacional c
¦ niir. i organizações federais. Era
essa uma antiga aspiração das
autoridades do Ministério da l'a-
zenda. que de h.i multo deseja-
vam voltar £s normas antigas.

O ambiente nas tesourarias dos
vários c^nlsterios c de espectati-
va. Consta que os tesoureiros li-
r.ir.Hi como ajudantes no quadro
suplementar do Ministério da Pa>
zenda. respeitada a categoria a
que pertencem. Quanto aos a|u-
dantes de tesoureiro, fala-te que
irão para o quadro permanente
daquele Ministério, na sua mes-
ma categoria. Ao quc se dis
lambem, essas tesourarias conti-
nuarão a funcionar nas suas
atuais tsstalações. os seus servi-
dores trabalhando como represen-
tantes do Tesouro Nacional. Tu-
do. entretanto, no terreno das
tonjecturas, pois ainda são desco-
nhecidos os termos dc tal decre-
to, embora entre ele em vigor a
partir de 1 de outubro.

Diante das apreensões levanta-
das no seio do funcionalismo de
que n medida em apreço venha
dificultar'o ato de percepção dos
vencimentos, cumpre esperar quc
esse' decreto dos últimos dias de
poder pessoal' no menos abra
margem no aproveitamento dos
funcionários das diversas tesoura-
rias. obedecendo a um critério
justo e. o que é também impor-
tante. não vinha sobrecarregar
ainda mais as finanças da nnçSo.

trui 4* auttu framirt *»«!>*«•
«ia fiiiín N* tp^cn aamíma 4*
ditadora, a «MtlHrr <-!•»«». optt&<
ri*. fuMtoalita. tM«4*wt. n»o
foopos* iaimIkim t toeixrttu o
têttm * *» rettorai, N» ht* t«-
t(* o ttttí-UmUmo, *t er*oit*
tm**t fttnlAlsat ctibaom r»ív*.
ws pmtMM. A e«4l»rr tvbtm»
ttHtuoi* tom mi*l*ç*o w** cen-
mia** iliMotrttldti o i«lrí#». *
t*fnp*rnio («osiiitKMKial t »»•
<í*!. o difrfco 4* <H<&xnii*i,?» C* I»
vm dtv.tt 4t-s>*ut ãtmotrtoko* 4*
Oi**, sia eí«a «Ia u«4a_k tom-
ItaiH-a dat mulhrnrt cubanas, tm
ntrtiio co«a*io com a» e*!!»»**
for^u pnjiiw*» do pit» Trts Gm>
zir»! i Prmimnoi ét ttnliUdt «Ui
nmDtem d« i»iat ai látologíai,
p»ftUi-.« e erraçat. marcaram o
cmctatoio dc noisa cooKitocta

LUTARÃO PP.LA PA7, B PP.U
DtlMOCRAOA

ReífKw.íUr.io v-eiua muAsçIí»
fraterna, «pserets»» e»p."íiur.v<?» a
firme ptoeon** qm lawmot. r>»
nalhetr* cubjuva. &t OOtiU irstii
4* América.

Promtttmot qot na ejnnét lula
pairtútka para tdilicar uma NaçSo
coepleuoenie livre tta Inwrle-
tiatl** econômica ou poiiika cs-
!íj.-.;n.-4. bastada no aproveita*
menio nacional da riqueu. oroa-
n.Mií.t «ktsocralicasrnte para !v-
nelicío das grandes maltas, a* rra*
:.:.:,:> «íaquela páuia pela qual

mma 4* «*srtíír*t»e. fíft». mo.
\htrn. m*M re»ii#!#ott« p«t» p*r-
!f«MSt inr^tvtlfltAir um láè*» o**5-*
lata. P.'po*. m*Stmt cabMaa,
lalvirmeii «tupit-b. aluanJo WBW

•na tríif»» ptl» P*« ^* P^m I,eá*» *«p*fl*i lonçm qet dew» t
Ajm*#. ainda ^ítost o tm&x 4ot I fora do potm patt iftlwíham mie
htm*. tMff o q«*l iWOMfMMl I contra a litwniad* «Jm P^w t *
m wm* •«• «n» t o* e*Hw». »i qut
C«ha 4eo taml*rm wa protre*»
cowntwHlo ImmaRa. nto ol»Man'
It tta* hsvtt ttão pts»'*4» o »»#»•
ttxt 4t kiarmea *A omt.* piopii*
l-4.--ifi.-a. irmtiiia m vttKMa* nto
leram amitt canmt*kst, o t*prao
de um* rm* guerra atwna }» na
i»r*»a Mr»a 4* P^t, A» I<miís« d»
mo»epA!io nooosiko e 4* rspan-
«i» {wlnka ^st pioduMraa o fat*
ciwm. aluam «tf nov», ll" Uspciío*»
qpt m povoa ** Irvamtm. c«ws i*i*
a let<a qru* mmir*r*m nas horas
dtlirtii 4* SMttr*. para drler o»
{>f«oa<o«r« 4t uma nova ctmlfi

pas do «><n4o
Irmí» 5 íitiSrt.it' RrctM mm-

ta tswlaçto. Para a Iftmt o****
c*ra e;_»»«fKa qu* Iroitr» d«*m*
ée va*. 4* vemtf ot rwiihioa ami-
Atnmrtoítm t oríwlsar o mm»
Bí*m1 «p»r Amírk* t o munJo nr*
[tMtlam Nr»tt tmpmHo o pa\o
e%ã>*o» e*t» eom o xoua povo. I

te4tu fó»i o farpo de Pwll*t>
tm tintais amerlf»no, no P»»
rlflco. es".afe«Ieeendo.í« «jaüp.
wdadtiro paralelltm© entre
ím»* dua* força* trm&s,*4

Nâa rsiarA ne«e ap»r*»t*-
ment* driinlerPíjado propàai*
Io de •:<-;<¦ ff i«!!'.f!f-.s :*<•
nitx t nilliur ao$ nos^u fu-
t:!:•:•; - nsvau o primeiro paa-
to do imjK-suiumo, para est-
ruçào da wu p*9no maquiava-
\ko de «ubmeier ss força* w-
BUUlta Uj lliatll aa camando
p ti;tr<ã.» «ia» fitrrtu armada*
norte-amerirana*?

Nlneuem diiuute o êxito e
it exrelfneia dtu métodos em-
pnçados peloi futlleiroa na-
vai* americano* noi combates
do Pacifico. Porém, nfio é pos-
ilvcl também deixar de reco-
nhecer que o* monos fusilel-
roa navais nada poderiam rea-
tirar utlltuwto ra.se* proces-
tossem possuir o equipamento
material que âupbs o corpo
de Fiullrlros Navais dos Esta-
dos Unidos e. principalmente,
se nio fora na defesa de uma
causa Justa como foi aquelapto, mulheres CMhaww. vos envia

me* o m»*9 r'cn:,,, Msspísi» e ta- J p«r que se bateram os com
tUatitdadr." Segorm-se J$l **ún*
tnras 4* mulhere* pertenceniet ao
StwJicata Provincial da InJàMiU
Testfl 4* Afilha e srus Onivado»
Habaaa - lr>.l««rta iil - Alio,

p_HHBIi_MH«_a W» ******* **»*'** mm  ¦ - ™-—™—

etna opt *»t*ç* cegar as loaies I esquina de Sto Joto.

bac-ntr* americanos, a qual
r&o se pode confundir de mo-
do algum eom a que se rela-
(aciona com ou Inteesaea doa"iruals" e monopólio» "yan-

keea".

Mensagem dos Trabalhadores
Presos ao Congresso Sindical

sil, com a presença «!e-tt»u solda-1 *c sacrilicaram e morreram, tob a
dos valorosas, representou a Arai- direçto de Marti e Maceo, oousm
rica Utlna na lula dos povot para I melhores homens e mulheres do
extirpar a barbárie fascista Sabe* panado, estaremos nos. tm pri*
mes que agora, qundo o povo do melres linhas de combate. lieis «mes que agora, qundo o povo
Brasil se apressa para consolidar o
caminho democrático, para conse-
gulr o seu completo desenvolvi-
mento Indemendenle, para conver-
ter o seu grande c rico pais em bas*
tl.lo da democracia americana, as
mulheres estSo. eom exemplar ll»
dclldade ás suas belas tradições
democráticas, dando o seu nobre es-
forço para a causa do progresso
brasileiro e da democracia mun-
dlal.

Por Isso, mulheres brasileiras,
companheiras e Irmls, vossa aau-
daçSo nos enche de orgulho e nos
serve de estimulo. Com vossas
palavras e exemplos se fortalecem
nossas convlçoes. Nôs, mulheres
cubanas, temos uma grande tradi-
çSo democrática, muitos e grandes
exemplos de patriotismo e firmcia
política. No caminho de nossa In-
dependência, estflo os nomes de
Ana Bctancourt. Mariana Gra|a-
les. Cambula, Marta Abreu e cen-

lembrança daquelas outras mulhe
rts que sto um símbolo para nds.

, Prometemos manter e aumentar
nossa açáo em defesa do bem-estar
das grandes raassat cubanas. Ira-
calhando pelo aumento do nível de
vida dos trabalhadores do campo
c da cidade, operários, campune-
ks, empregados, funcionários,
combatendo a carestia da vida. dc-
nuneiando Implacavelmente o gru-
po criminal que asfixia o povo
com o açambarcamento e a extor-
sSo.

Prometemos que a causa da nos-
ta Amírica. contará com nosso con-
tlnuo trabalho: que cada angustia
do Continente será nossa angústia:
que os povos do Continente, em
sua luta pela liberdade e indepen-
dtncla completa, diante da ofensiva
econômica e política do Imperla-
Ilsmo teráo na mulher cubana uma
permanente e ativa solidariedade.

Prometemos que trabalharemos

Pela unidade da classe operária, estru-
turada na futura C. G. T. B.

José Joaquim Rego
Os trabalhadores da Light e as

portuários ora encarcerados na
Penitenciária Central do Dlstrl-
to Federal, respondendo n pro-
cestos monstruosos pelo crime.
uns de dcíejarcm mala pfto para
os-seus filhos e outros por haver
lutado contra o bandido Franco,
num gesto digno de solldarlcda-
de para com o glorioso povo es-
panhol que o caudilho oprime,
cojbam de dirigir ao Congresso
Sindical dos Trabalhadores do
Brasil, a seguinte mensagem:

-Os trabalhadores da "Light"

e "Portuários" ainda prtsoa ns
Penitenciária Central do Dlstrl-
to Federal, saúdam os trabalha-
dores do Bra? 11 através deste
Congresso Sindical na ato de tua
L-utalaçfto solene, pela grande.
:-.-« e magnitude de tal acontccl-
mento. Com a concrelliaçfto da
unidade do proletariado brasllel-
ro estruturado na futura "Confe-
deraç&o Oeral dos Trabahadorea
do Brasil" <C. O. T. B.l. tere-
mos o esteio máximo da demo-
crarla em noaa Pátria.

Outrossim. congratulamo-no»
com o excelentíssimo senhor ml-
nt*tro do Trabalho que. num ges-
to de Justa compreensão, souba
atender aos anseios de unidade
e soberania dos trabalha-ores

¦•o l

A França porá a nú todas
as manobras da fascismo

¦ *','¦',¦:«//' ¦

¦ *i *
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Uma Comissão de inquérito investigará os
acontecimentos relacionados com a derro-
ta — Apoiam os comunistas a iniciativa

tomada pelo Partido Socialista
1 PARIS, setembro (EspeclaUpa-'ra a "Tribuna Popular") — A
I bancada foclalista 6. Constituinte

apresentou um projeto mandando
; quo so faça um inquérito sobre os

acontecimentos políticos, dlplo-
J mátlcos e miltlares da França

entro 1S:3 e 1945, afim de que
todas as responsabilidades da der-

rota sejam apuradas. Os comu-
nlitas deram seu pronto apoio A
Iniciativa, apresentando porém
uma emenda no sentido de am-
pilá-la. Justlflcando-a. declarou
Jacques Duclo3 que o pais pre-
cisa ficar perfeitamente cscla-
recldo a respeito da derrota e das
conlvcnclos com o fascismo que

flOTiciou o "Jornal de S.
Paulo", cm matéria trans-

^'ta cspsiacularmcnfc pelo'Correio 
da Noite", quc a fina->wáe da viagem da deputada

«trie-Cífiude Vaillant Coulu-
"W ó América do Sul «ão foi

tente a confessada porc!n que cia não viajou, por-
convite de entidadesl««o, a

'-MiMinas argentinas para lazertonfcrèncias cm Buenos Aires,
I';k como emissária secreta do"MHa 

Comunista da França
Mra a transmissão dc ordensUP diplomatas soviéticos de
w..'.s «o senador Luiz Carlos"'"dites...

Jfarie-CiíMde é, além de mu-"W ilustre, uma heroina da
jesisícncía francesa, uma dasis sobrot-iueníes do sinistro'u«po <ie coticenfiaçâo dc Aus-

Adiada a Conferen-
cia do Rio de

Janeiro
PARIS, 11 (U.P.) — Circulei

brasileiros bem informados declara-
ram quc o secretario dc Estado
norte-americano senhor James
Byrnes. comunicara ao ministro das
Relações Exteriores do Brasil, se-
nhor João Neves da Fontoura, cm
sua palestra dc ontem com o chan-
cc!cr brasileiro, quc não seria pos-
sivcl levar n efeito n Conferência
do Rio dc Janeiro antes dc 1947.
A propósito, o deleitado brasileiro
Carlos Cirilo Júnior dcclaroui «Uma
conferência tão importante quanto
„ do Rio dc Janeiro não poderia
ser preparada quando o mundo di-

plomatico está profundamente ocu-

pado com a Conferência de Paris
c com a reunião da Assembléia Oe-
ral da Organização Mundial das

Nações UniJas».

 
. I

OS NEGÓCIOS FORAM ARRANJADOS - Gabriel, um caricalurlsta do "Daily Worker" nova-

Inrauino. figurou na "charge" ao alto o apaziguamento feito pelos setores mais reacionários da In-

alaterra e dos Estados Unidos cm relação à Alemanha. O caminho de PoUdam ficou para trás e as

forcas do imperialismo, que tudo fazem para tran formar a Alemanha num foco de agressão, despre-
-ando os acordos a que chegaram os 4 Grandes, marcham em busca da industrialização do Ru.hr,

como meio mais prático de concretizar seus sonhos dc uma nova guerra, visando particularmente a

França e as novas democracias européias.

a precipitaram em 1940. De açor-
do com a emenda comunista o
inquérito scrà feito pela Alta
Corto de Justiça, tuslstlda no ca-
so por 30 representantes, o sa-
ber: das famílias dos antl-fascls-
tas mortos antes da guerra, dos
voluntários franceses das briga-
das Internacionais na Espanha,
das organizações sindicais que a
partir de 1936 denunciaram a sa-
botagem nas fabricas por parte
dos patrões, das organizações
antl-fo,:clstas dissolvidas por Da-
ladler em 1939-40, das famílias
dos fuzilados por Pétain e a Ges-
tapo (os comunistas fuzilados fo-
ram 75.000). das organizações dos
deportados políticos (para os
campos nlemãe-s), das organiza-
ções dos operários mai.dados pu-
ra a Alemanha, tias organizações
dos prisioneiros de guerra, das
das organizações dos cx-comba-
tentes, das formações armadas
da resistência e das organizações
civis da resistência. Esses repre-
Bentantes serão designados pela
Constituinte, de uma lista fome-
cida por todas essas organizações.
As investigações deverão abran-
ger a politica Interna o externa
da França de 1933 em diante.
Bobi-tudo os acontecimentos re- I
laclonados com o pacto de Mu-
nlch e sua repercussão na vida
dos partidos operárir; (luta anti-
comunista de Dalndler em 1939
a pedido de Hitler). Duelos decla-
rou que o caso da prolongada
presença do espião George Bon-
net no governo, primeiro como
ministro do Exterior e depois,
durante a guerra, como mini.'-
tro do Interior, deverá merecer
investigação especial. Outro caso
digno de nota: a atuação de Pé
tain em Madild, em ligação com
os nazistas, em 1939 o 40 e SU3
nomeação nessa ocasião para j
ministério de Defesa Nacional. E
mais ainda: o aba;. '~no do front
ocidental em 1939 o começo de
1940 contrastando com a organi
zação de um exército na Siria
contra a URSS e com a ajuda
da Polônia, as confabulf ;ões :e-
cretas entre Dalaclier e Cham
berlaln. o combate ..os comunls
tas e a proteção aos fascistas,
etc-, etc.

Paulino Machado

neste Congresso e sua futura
"CGTB".

Hipotecando nossa solidarleda-
de a este Congresso, salientamos
a necessidade de nele ser defen-
dida com todo o ardor, dentre
outras, as t&ses de "Unidade",
"Autonomia" e "Liberdade sin-
dlcals", assim como. o sagrado
••Direito de greve" que. apesar
de Já ter o nosso pais reconhe-
cido-o, assinando a "Ata de
Chnpultepco", continuam os slg-
natários desta mensagem, prõsos
aa Penitenciária Central, há dois
meses e melo. pagando pelo cri-
me de terem feito uso desse mes-
mo direito na luta por suas rei-
vindlcações e terem lutado con-
tra os inimigos da democracia.

Finalizando* auguramos o mais

Ari Rodrigues Costa

completo 6xlto na realliaç&o
desse Congresso, do qual multo
dependem o futuro do proleta-
rlado* brasileiro e a consolidaçfto
da democracia em nossa Pátria.

Viva a unidade dos trabalhado»
res do Brasil I

Viva a C. O. T. B.l
Viva o Brasil I
(aa) Pedro de Carvalho Brt-

ga; Ari Rodrigues da Costa: Da-
maso Barreira Alvarez; Mário
Rodrigues; Benedito Lurahy;
Joaquim José do ttêgo; José
Paulino 8oares."

W*fTf- ^^"-'^'"tg

Pedro Carvalho Braga

Repsa à Franca a Deputada
e-CUc Vaillant CoutMari

A ilustre parlamentar francesa perma-
necerá uma hora nesta capital

De regresso á sua pátria, pro-
cedente de uma viagem que fez
ao Uruguai, Argentina c Chile,
passará hoje pelo Hio a depu-
tada comunista Mme. Marie-
Claudo Vaillant Couturier., se-
cretaria da Federação Interna-
cional de Mulheres, com sede em
Paris.

A ilustre parlamentar trance-
sa, que também esteve cm vi-
sita a esta Capital, S. Paulo e
Santos, realizou naqueles países
amigos uma serie de conferen-
cias sobre a organização das
mulheres, na sua Ipta contra o
fascismo e por melhores condi-
ções de vida e de trabalho, ao
lado de seus companheiros ho-
mens.

Mme. Marle-Claude Vaillant
Couturier, que viaja cm avião
da Air Prance, permanecerá uma
hora nesta capital. Para dar-lhe
o abraço de despedida no ae-
roporto Santos Dumnnt, a comls-
são feminina promotora das ho

I ::':'0» -.'".C«™-i..., í.*í--: ....-..-i..—'..*¦'¦ 'i-i .....—....Üi

menagens que lhe foram presta- J povo em geral

Deputada francesa Marie-Clau-
de Vaillant Couturier

das em agosto ultimo, está con-
vldnndo todas as mulheres e o
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***e a caravana passa***
k Apèndmt ââ um romam-ê
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«• ir*-* tí*-.**.'*'.:* utioefO* «*»*í*í.?.* tsjt ft-K-»5«1S-** M>
«a ai *u'.fci».í»4-«» Os (»fiuu pat* a tníu;..».* ^ tU *«. .*
tt*m am *-t**uj » tsrww»'*»» »-*-*»*¦*> 4* **ur*m,

tt',-* * »;.,.*-, tu d* L«t«s*. Cem-mm-m* ama u»:t «¦** d*-
Mrdo*n **m*UI iíj'á'»..M-.» <*t it-f.i tT.n-.íàma t**t«*%t*A ***** m
Cf-ttttisk-a* «.UfM» pr»*Mf*lMÍ*o MOtli • | .-¦«*;»' I? ufa
A *»l* ». *>".!. disM .»'.'» lisr, t*-**tU • f ;*--•» ti f*-.*-
4m 1*4 o e^»í».vj-i'.J • ».,45 «o lu**::. <--*¦ w,»t,. *>**»•

(Mt*" AO i.'i**ts »*--¦!».• .•¦

fCti mio tllt tt 'A atirem**". •**»« «SI •«
l-ffí-ío-i* rra--!****» 4*.itpa**>* P*1» ti, r*. » *jv« tto»
4* *..!!.-. *¦ <*# «Ml ****.'"<* t-j-tMi-t».** *)« fu Pttum*
nm; aio fm m»*4*4o 4 Pt*** $**!*, me, emitt*
ap**** t, •*¦•** n«s-f*« « t"*-*»**- fi*'**i

•tmvLiiA. i« iu. r.» — o t*itntn:t0 •»-*¦«-*;-»,
ir. Oisií^» l*«ur. f<T»<Un-)o ***** A m*«i*í *-» *-;í.*«i« *m tttt
•,'*'.-¦ dl ** mm* o *-•»»# *».'M»'.*-r.a t*'4* tntrtniA o ürs*:". r*o
mames,», * a »•.:»» *»-sje eomuiUMA, A* eetmtbiu Porto qua o
<wc;:.<» b-A !>.*-. )(. »i!«.>.r. *;^a!;!a» **»!» £:-.i-:t.x: e CO*
mufutmo * qut. tm ttil-mo *«¦¦¦«••> dluolvtiA o PasUdo C-t»
nimlfia. s*fido «.--» opinião a <••.-..:-•.:¦.** t.« -c»ifna* «tua
apoiam e rvtmo 4* Dttvn, o»:no Pc-rto, que é m-mbío
<r» uma d*-.*--***.* braultlra ao f«tit»-s«) 4* Pax Romana,
taetmira-aa tm fkviüM. maa «m p-w-e^w* da ouiubra n-
tr****** ao Juasil,"

Ce»í"u!j astíást****1-

O povo aguarda a promulgação
da Carta Constitucional de 1946
^fSi; IffJZtS»J "Embora nem de longe .atiífaça K* aapU ^lf ^
* *¦** Qmmm^ 4s*i»4-t pro* rações máximas do nosso povo, c, pelo me*
ikM. 41a li ia mt********* t**r* m* ,. * ¦ m***!* mm* rm* mm ** m* nos, uma Curta ' — Membros de diversas

associações populares falnm à nossa
'reportagem

na aamlni*» ds dttaar-a*'» a do rua lusa «mtfa m r«maa-*-«---i*4

põUika io p**** "*v't***ti» a-t-ri 4*-
t,!,'.*..>*•*;<-.::* *<*fr'45I*Í* a *»4tr*
M d» tana l-.<*:»¦.* -i« tf. -»-.»:.*-
MOgl «{«-# »*ntsi *« •àiiua*.«oi#
t *• pmm 4* *'.**¦-* prara as ar
|«**wií«!4»4-*> 4* $méa H*m *
para *** um* da po&t*. ******

Ia 

cèr«*-*-o *nit***ktagi •¦•- a ad-
*«f¦*)• da tr»;-je*a ut*p>rrtaiUU
«afi*4«i**

A -•«;*•:•.«> dM f*-.'s;*:**sj ,««:
i tas a mídut í,t-r»4»-i--t °tm<*.
, ijr*!«a*. tonta a A-*'-***'.»*-'!» d-»

Ot-trlio ndital. rspiuu dt t»-
itdft, auaiiiu *»*):*»rari-.* t *#**
t*a militar***, direito d« ««'.o a to**.
ftae»» a SBSifsimo*» liiwinMirtw
p-,rUm#riUrv*> Ma, «©»(** *tnti.
mo» -sua a pnemulis-rlo d* Casta*
U'.U;io dt 151'* Stfá O liu-J
malt »is>r.ts>ts» *»««- *«• l**rr» ds*o

iwt'«»Mtt».s»» # KXimtttAvau
aritattiB *• •««•» * «.¦»».«"»
•ata* t • '•-» tM afaatt •>.»*
litTUi Itlllll

A O I a
¦ca sn, ia a ti

rsi.ertt»gi ••••••!
taa. t.... - -u »..»»M..v-

M. ia «.<-»<. HaMttpai. lll a lll
»lt'« <• I •.!••• rr«.

«»»*.*-.,« mm -*. MHtnrarila, a*
—— mo pr imibii —

jPyasVil gP*^B»^a^»Mfc. j^M*feM BPSvtf^ %*MÍ^8s***d^B ^ty¦*•*$"'*'>-$m*\-. j****mm'l. 
'íSrlm*é*VmW\%\ 
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gl, 'iZirPiM •t^WniiffS--T ^ptBM'^^-^ - li^Pri»^**^^**»
fs»» ¦' si^^Qf JÉtííJia^^^íS^HB-^^H 1&^1jb^skB1 aC **************** ***W.*»l¦£*¦-,.,*^Ls^^^Ls^Ls^S-lKBE!^gw^w«* .ni

Çaltsw^^^^1'^^^^^' ""^ 
"^***^**W*^QBjpm^

^*k —' ''*»v*ttr-*-

prcfra*,**» dt n->*»t pauta.
?.«»-» K,s„.*o prtMruramM eo-

Iturr a optnUo d» psvo onrani*
lado tm »* i <-'«' r.itít ln-'.-..--a
tm», e*n tuat a»****íls--*r»H pmpm*
fama, em tm* tmnvrm jwti-m-»*
..«¦, ;»K-.«.",* ?*. al*.

uma viToaiA coíitua 09
Rt*J4AM»üK"r?.-JT.*l

fA8CI«TA8
Damoi a palavra ao ir. tula

Cstüc ttfe ir*r-.<i-íi*« da Oall-
$*t»i* l>í«',c<íA!t-» do Mei-f-i

Orj-au c* uniaa provoca-
t**-» poitrlsl». da imtailvs dt
•rt-tj-í.amt-nto daa ül-mlA.ra po-
pt-lart*». '.í-.-'u,-i»f* a 4* Impn-u*
a. » ptomuicafio da Carut

Coruliturtonal d* 1SW Utniltea
uma ctandt vitoria do povo br*.
uU-inir. cíuitra o* rvmane-*-***ntta
do faat-luno a ioda a camanlita
»r»f sbi-.Mi» qua. a tarvico do tm*
píflaUsino. tenu tmpltniar um
clima dt deaordtm para- denirv
dela, aarrtr aos **•'» patrto <»-
írans****."»».

V.* - .;:*~.v., *. tira a rwpoata do
operário Pedro Raimunío da
ttotoa, presidenta do Comlii dos
Empresados cm T»n'.ursr»u t
U»-.:• >üst» do Rio da Janeiro.

A nova Corvlllulcio. as:;**»
• »iu» teactsnArta cm altuns pon*
I ios. 4 uma conquista do povo cm

BMMh *.**• tu4o Ritram pii*
¦OMICTU o palt no dttrrltKma.
f.s.f.o a qua mi üsiha )-fada a
Citado Nov*.

ANSlOilAMRfTB AOOAR-
DADO O DIA li

f*K*ti*nai. tamWm. atu parecer,
a prc-üdani* d* Ribüoufcs Popy-
Ur C»»*ro AlVM. IT. lttmiüislo
00i8t0l

— A dtipHlo dot qu* traíram
o mindato qua o a*aiiorido th**
conreriu. votando oontra a Aa.
tonomia do Diiirllo Padrral a
outras mtdidai rtclamsdsa peio
povo. a nova Cotutltuíçio da
1M9 *• if.:'.sss» um iranda puto
no M-nlldo da vcrtladaira priUta
da democracia.

Ko Comlti n-f-u-TA'.!'.-» da
M-.i ;-4,'.». ouvlmoi o ar Josi IU*
beiro, que declarou:

—> O (Ua li 4 arulotamcnta
esperado por todos 0* demoera-
tat. qua vim na psomulistio da
nova Carla Comtltucloni) a vt*
tcVrla tfa mata arollda rdvindt.
cação do povo braiileiro. O mun*
do de hoje JA nio comporta r**-
í-:r.<-:.» a: iS-.fifU *- '.«-T. >•»!!*!*-
de corutiluelonal. onde a lei ea.
teja «ujelta à ronur»4e das cm*
pretas -atrangeiras. tfoa trusu-
dos mor.cpc.iioi.

Oeraldo Castilho Basloa, do

tfe-taro-»:
» O l*r**ll tttlraft* aco-rt.

numa vldi it**l Com km (» 1**
r^mmmrttm 4o t** u«u ftraraa
Imi^tdj» ú* «swmeitf rwvaa *****
Uut.xt toou* 0 pav-*. <«r»ra *
Imprenia ieaant*na h<t«-*»*t* O
ji.».- uri at wu* áMlM •***.
lurade-t por uma Cj«»ihuíím*
t*M* embora nâo aaiando S «tin*.
ia Am» BMW !.r r.-r :* *« I»
prtttnta um p*J*o para a ******
dsdtira *r-ss -.* ;* ¦=.

Oamm. fmalmenta. a ptUrra
ao u *...**. Oo«{»ti-tt Ao Comi.
ta :,r*-t. -¦¦»'¦¦- ¦ 4* !*'-..-.;*.

*** Repreaenta apeutr oe to»
rtaa aa iuaa falttaa a meamo sa
caria* recuM em m*c«o aa
Co-»!!iul*6et antettort*- uma
(aranni dai i:sv.-•»«..- * m***>
XAtm do cios-Uto. a po-*,Uiii**-
dt tfa deienvtilvtmenio da ot
motracla em ttmto pai*, no :*i
nno poiltico. a. ali certo pon*
to. tto leneno econdmuro, ttm*
bora teja uma caru que nem ie
..-¦-*<¦ atenda às *-•"•''*•.*«* ma.
almat do ¦¦¦¦¦¦' povo. 4. peto ma*
noa, uma Carta — uto 4- um ir***
trumento 4a ordem e protrtaío.
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NOTICIAS DO PARTIDO
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('AWiriliA-i NÍM aWtSTO

o m***m %*mno*H»nAm moM.\ m\,
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-TOPAS AS CAttWtRAS W„ MWfPAmT*
NAO xWÃWA RKCOUftOAS H*W OiUNTA-fV.tU.*,
PO CO«»Bf*Tli PAUA «ReFJ»Íltl!*» A AtiSiSAft
m rsoiiiio iii-Mio r»<» skctktajiio Rurrro «
CM M AIPM l»i TORNAR S»í,M M'Mttlí»| Bmm

OMf^TO DAS CA8TORAS PA\ RRAN6Q QtíF ÍW%
mòkht PiSTTUHUlPAS SR A% MÜSMAtt mú RJBfV
PKVOIVIOAS ATfi AS ll HORAS-

-"CiNVCX'AÇÃO OR AOVOtiAÔOI

O DRPARTMIINTO niRiotco CXm*QCA tm*m
OS AWOCAOOS DO PARTIOO PARA IBklA RfUNUn
Dfl CRANRR l-MPORTANOA A RRAMXARSP. ftOU»
|J IX» C-ORRIÍNTTi AS 19 HORAS, A AVlNSit»
ANTOMO CARLOS W. !• AWAR «ANTIGA APARSCs•flORGPSl O AOVOOAW QUR POR MOTIVO OR RO!
CA MAIOR NAO PUniU» COAfPARRCW» ORVR CCHni
isncAR- rf>R püorro antcs oa rrumao, ao ma?.
RIDO DRPARTA}*IR»*íTO.

•A CLASSR OPRRARIAt

O CO.VRTR KA-TROPOIITANO A\*PIA A Tnom OS
COMOTS OiSlRlTAUl R CÉLULAS nJNDMffiNTAJi
QUR A DLSTRimilCAO PR «A CLASSB OTRRARIA»
SRRA RIOTA DORAVANTR. PBU PtSrRIfltJimiRA
lANTELU.

CONVOCAÇOBS

Noticiário Geral
Tnff*,ffa»iií.'.>;

POR SUA ATIPUDK DBSASSOUDRADA rRENTB ÀS RECENTES PROVOCAÇÕES POU-
CIAIS contra * tibe'4ait i* Imprem*. eom a edi laeio ia "Folha do roço** dsra~i*e a *a*petvio ar-
'••-:*. i 4a TRIBUNA POPULAR, o Bario it Ita *<--' !'¦¦ matt uma ttt. homenaamio. em Sio
Contado, eom »m grani* enurrasco. ao qual com pareceu çranit número 4e teus a4mtraio*es e eml-
c;i. Durante a feita, em eu* t» ianeou antmeia mente, /oram leito* ilverto* Ittiòes. cuia renia
reverteu em benelteio da Campanha Pri-lmp'enta Popular. No eUeht. nm flagrante eolhiio iu-
rante a homenagem.

DECEPCIONADO O POVO COM A REJEIÇÃO DA
ICONCLUSAO DA tf PAO.)

"¦¦*¦:¦• Emltle, do Comlti* Demo*
critico de Botafogo o LatOa.
que noa dec'arou:

A votação deveria ler tido
r.ominal. Assim o povo saberia
em quem podo confiar. Mas os
reacionários tem medo do povo
t nio ri„i.r/T.'*„ í.'..-«'• ¦:, deste mo
Co Faltou-lhes a ntoesslrla co-
ragem. Mas de qualquer forma
ji se sabe quais os que votaram
eontra a os que foram a favor.
A minha primeira Impressão foi
ce r.r-•*;:,- rr e. creio, tambem do
povo em geral. Todaa as pes-
toas com quem conversei sio
(•ela autonomia, pelas multas nu
rAes que sabemos. A população
ja estft amadurecida politlcmen-
te a deseja escolher o seu go-
ve, nador.

X termina:
Os qua votsram eontra

traíram o seu eleitorado. A atl-
tude. porém, doa democratas que
votaram pela autonomia do Dis.
trlto Federal deve ser elojlada.
pois, mostraram-se a a'lura dat
responsabilidades assumidas pe-
rante o povo.

O PSD 8E DESPRESTIGIOU
A seguir ouvimoa o sr. Llnts

Calre. do Comlti Democrático do correr em eleiçCes livres a ho.
Meler. que prontamente noa aten*
deu, dizendo:

— Os deputados e senadores
do PSD que votaram contra a
autonomia do DUtrito Federal
colocaram mal o aeu partido. Nilo
tendo atualmente multo pre*tt

nestas para a Prefeitura do Dia-
trllo Federal, porque seria der-
rolado por candidatos verdadel-
rammte populares e democratas.

Finalmente, o acadim!:o Ruy
Rtbello Pinho. pretiden'e rio
i' -.*:.« Acadêmico Cândido da

glo entre o povo. o PSD ainda Oliveira, da Faculdaíe Naclona.
tornou-se mais d.-tprestlglado. A . de Direito, doVarou'

CARTEIRAS SOCIAIS
(1ND. DE COURO)

Para alndlrntoi. clubea. co*
legios. etc. Pecam preços

TEL. 23-5098

Achados e Perdidos
O sr. Raimundo Barbosa

Serra, perdeu uma carteira
contendo dinheiro e vários ob-
Jetos, inclusive uma carteira de
Identidade e documentos do Te-
souro, e pede a quem os en-
contrar o favor de entregar na
portaria deste Jornal.

O sr. Walber von Dolllngen,
residente 6 rua Assis Carneiro
596, perdeu o seu cart&o de ra-
clonamento de açúcar, de n."
80.320, e pede a quem o encon*
trar o favor de entegar 4 por-
tarla deste Jornal.

SOFRE?
Use hervas medicinaii
do HERVANARIO Ml*

NEIRO
FUNDADO EM 1917

Rua Jorge Rudgo 112
Telefone -"8-1117

Prop. G. DE SEABRA

atitude deises deputados eleitos
pelo Distrito Federal, votando
contra um dos Itens do progra-
ma com que apareceu perante o
povo nas eieiçCÍ» de 2 de dezem-
bro ainda os tornou mais afãs.
tados dos seus eleitores. Em cotn*
peniaç&o os verdadeiros demo*
cratai votaram pela autonomia,
rallsfaiendo a asplraçio maior
do povo cnrloca. que sempre de-
sejou autonomia irrestrita.

Tenho notado — declara o
sr. Agapito Batista da Silva
Franco, do Comlti n*::---rv- •>
Ia Inhaúma — qui o povo nüo
esperava laro. De fato ele n&o
ficou satisfeito. Muitos dos elel I
tores do PSD tem me dito que
estilo arrependidos de terem vo-
tado nele. A atitude dos seus
deputados e renadnres nfio podia
ser mais antl-democratlca.

OS SERVIDORES PÚBLICOS i
QUERIAM AUTONOMIA

Na sede do Movimento Unifi-
cador dos Servidores Públicos,
fomos atendido por um dos mem-
bros da diretoria, sr. Lourlval
Coutinho, que disse:

A podçfio do MUSP em fa-
ce desse problema é de todos co-
nhecldo. Nesse sentido enviamos
a todos os deputadas e aos dois
senadores pelo Distrito Federal,
um longo memorial, felicitando-
os por terem feito uma frente
única a favor da autonomia.
Desse memorial consta o scguln-
te trecho que bem represento o
pensamento dos servidores pu-
bllcos:

"O MUSP. assoclaçUo sem eflr
politicc-partidiirla. Interpreta a
autonomia do Distrito Federal
como uma conquista altamente
significativa para a soluçfio de
muitos problemas da populaçfio.
Nfio poderia, pois, o MUSP sl-
lenclar ante a atitude de todos
oa debutados e senadores do Dis.
trlto Federal, quando, lnterpre.
tando as Justas asplraçfies do po-
vo carioca, fizeram frente única
para que a autonomia fosse con-
cedida."
A OPINIÃO DOS ESTUDANTES

Abordamos depois o estudante
Tlberio Nunes, presidente da
Unlfto Metropolitana de Estu-
dar tes. Sfio suas as seg i In tes de-
clarações:

— Foi uma tralçlio aos postu-
lados da Democracia. O Partido
majoritário teve medo de con-

— No campo teórico do direito
publico pode se admitir a dlt.
custao em torno do arsunto. No
caso concreto do Distrito Fede-
ral porem, o resultado da vota-
çfio foi surpreendente, uma ves
que o partido da maioria, pela
palavra do atual presidente,
quando candidato, havia prome.
tido autonomia. Infelizmente no
Brasil nfio se cumprem as pro-
meaas de verpera de elelçfics.

l'.\ i : - 11 \ NO COMITÊ LAPA*ESPLANAOA DO SIZNADO
O Comlti De-MKratko Lapa*Rtplaoada do Senado convida mdot

«•a *ttm .itrMJ1!» « a popuiaç&o dn bairro em tjettL para .»« »,ir i
p-tttira que n {-Of-Mlísfa D«*Jcldio |ur«u*di realirara boje. 4a 20 borat,
em »im t-de 4 Prcça tm: VetKcIba l*> I' tmUr. tobre o Uma «A
iíirir.'1-sn.ij da l.-,p:cr.v» populara».
FESTIVAL DEDICADO AOS MORADORES DB CASCADURA

No protimo ila 15. «ta toa mi*, á roa Silva Gocaea 21. a Alto-
cUçao Democradca tlt CaKAdurj f*ri rc. !i:.ir ttm animado festival
dedicado aot moradotta da Vila Catcadur»». Seri o teguiate o pro*
(Vanui - ir I? horat. tuna «hora dt arte» ptrj ..-!.¦¦;,.» que tleverüo
laser auas i-tscriçcjea oa sede da Asioclaçao. todat ot noiiet. daa 20
át 22 boraai at 20 horas, conferência! tob o tetna tOr-janliacio dai
tnuihere*. para a «i.if.-.mia ia deniocrarlas c «Campanha prA-Imprenu
popular*, retpectivaraenu a carfio da tenhora Nula Bartiet Jarae* «
do iiriu.iluí.i Pedro Mola Lima. Sc/sc-te um «thowi» artístico.

R-Mi-is-BiiMas
TOCADISCOS

i DISCOS
4?Á-VISTAE-A'.* 

¦¦¦¦
$ LQNGO PRAZO ;

S« quer conttruir s»*U
próprio radio, ad-jui*

r* o material em,

ArisHdes Silva
R Luii-laCainõeiSV

Notável Descoberta
científica para a

Asma
Varlot anos de pesquisas clcn-

tlflcat foram necesrarios para
elaborar com mcticulnsidado a
fórmula de ASTHMAN — cujo
aegrrdo reside principalmente no
equilíbrio das doses. ASTHMAN
— oferece eomo garantia ao pa-
ciente, respiração livre c fácil,
pois, a sua ação é Imediata nos
acessos de asma. ASTHMAN é
empregado com tucesso naa tot-
ses cm geral, coqueluche, dita-
taç&o doa bronqulos, bronquiteR
crônicas, asma e enfisema pul-
monar- ASTHMAN é a saúde do
asm&tlco e do bronqulllco.

Pedidos pelo reembolso postal
Caixa Postal n.» 4300 — Rio

(.'«:.! vir. DEMOCRÁTICO
LAPA-ESPLANADA DO

SENADO
O Departamento Feminino do

Comlt4 Democrático dos bairros
da Lapa-E planada do Senado
comunica que a tômbola da corte
de pelúcia, que deveria correr no
dia 14 de setembro. < *.'» tramfe*
tida para 30 de outubro.

HOJE. HOMENAGEM AOS
TRABALHADORES

DA LIGHT
Reall2or-se-4 hoje o grande

baile patrocinado pela Sociedade
Dramática Lu-o-Bra*l!clra em
homenagem aos 8 trabalhadores
da Light. membres das Comissões
dc :..:.» i.-. recém-llbertadoa da
Penitenciaria Central, nos saiões
daquela organlzaçfio. á rua do
Re:«nde, a partir das 31 horas.

A Comls-fio de Ajuda pr-VLl-
bertaçfio do; Trabalhadores da
Light e Portuários Preos convl-
da tedo o povo e os trabalhado-
res libertados, a fim de que a
festa reflita o grande movimento
financeiro e solidariedade moral
que tôm recebido.
COMITÊ* DEMOCRÁTICO DE

MESQUITA
Em sua icde, á avenida Ma-

nocl Duarte. HO, o Comitê De-
mocrátlco de Mesquita realizará,
no próximo dia 14, ás 20 ho-as.
uma Importante assembléia ge-
rnl. pára a qual convoca todos
os seus associados.

Será a iegulnte o ordem do
dia: 1) aprovaçfio do*, estatutos;
2) clclçfio da diretoria.

FESTA DA PRIMAVERA
A Coml;sfio Organizadora da

"Festa da Primavera" convida

Meihoramftr.iQ* de Engenho de

todas as Organizações Populares.
Assoclaç&ei de Cla&re e demais
organizações que queiram partlcl-
par dessa grande festa, que será
realizada a fim de cercar a sua
v,y. :.... para uma rcunlfio. hoje.
á*. 18 hpras. 4 avenida Rio Bran-
co. 143. 1.° andar.

Outrosslm. comunica que essa
festa rerá patrocinada pelo "Dia-
rio Trabalhista".

CHURRASCO NA PRAIA DE
SEPETD3A

Realizar-sc-á n opróxtmo dia
15. ás 12 horas, um churrasco,
na prata de Sepetiba (Ponte da
Vala), patrocinado por um gru-
po de Jovens suburbanos, em ho*
menagem á "Liga Juvenil Vlto-
ria" e ao "Jomal da Juvcntu-
de", ao qual segulr-se-á um bai-
le ao ar livre.

Sfio as seguintes as conduções
para o local: trem n.» 18 (sal-
tar r.a Etaçáo de Santa Cruz)
e Ônibus Sepetiba.

GRANDE FESTA PRO*-IM-
PRENSA POPULAR

Na sede do Comltó Democrá-
tico de Mesquita, á rua Manoel
Duarte, 140. reallzar-sc-á. no

j próximo dia 22, uma grande fc**-
ta cm beneficio da "Campanha

pró-imprensa Popular", patrocl-
nada por um grupo de amigos da
TRIBUNA POPULAR.

O programa de festejea terá
Inicio á-, 7 hora",, com Jogos es
portlvos. As 17 horas fará uma
palestra o Barfio de Itararé, re-
guindo-se um "shew" animado
por artistas populares.
CENTRO DEMOCRÁTICO PRÔ-
MELHORAMENTOS DE ENGE-

NHO DE DENTRO
O Centro Democrático Pró-

1CABEL05 BRANCOS| W

JUVENTUDE IM
ALEXANDRE fe-f
USE E NÃO MUDE

APARTAMENTOS PARA
COMERCIARIOS

NA ESTAÇÃO DE ENCANTADO

100 % DE FINANCIAMENTO
SEM ENTRADA INICIAL

Pagamento dai prestações a partir da entrega dai
chaves.

INFORMAÇÕES E PLANTAS t

SOCIRB
RUA MÉXICO 148 — CRUPO 204 — 2o AND.

HOJE. AS 19 HORAS. A RUA CONTO» DR IAGP. *ü - o
CM. convoca lo«i*-t o* wcilt****'*** pottiw*** t ét -**j*-*ír-***»-* it mm
o* comltti «!;»!»!!*!• t ctliUat |»»**4*B*>-n*»li par* MM ft-s***J*-» «t ?*,***
uspoii^ixi*. o» **«j*.| ttiAo **kr«ií4-*i o» pi»:*tV-a»i «!«*-***« é Cm
tvnlrt Pr»í».1»pw-*» Popular.

AMAM IA. J-iS » HORAS, A RUA CONDf. DC LACr*. H -
O CM convoca rr-oai cm tr><am <**¦**>* "-uvfftii 4t ..-•' * ot ¦¦.--,,

t células fundAmeotals ou. ru falta *"*««. os McrtUrto* ét -«Mtt, ****
«iir.t rruntlto de *pan«t« importa-Kl*.
COaOTÍÍ DISTRITAL DP* BONSUCESSO

r mm Goacalvta 4o* Saato* S
HOJTL Dí\S H f*% 72 HORAS - To-"*» ea *t**í*-*"t***» » •

t}-»»»!:**;"» «íeve-a «raparecrr A C<*-*-ti»*K» At OrotmltJKto.
HO«ti. Dt**S H AS 22 HORAS - Tt*4o* o* *#ic«*jiHit»t ***.*»

tHtAhrr tom oitKOCl*" o* che****n lá aw*Karf-«*i-*» e torto o -K-sImí-o rt.
frffoie A campinha r*.M*-r**-r<» popaiar.
f.OMITP. DISTRITAL CVRIOCA

rua Coodt At l -.«¦ 2f
HOJE. AS 15 HORAS - Todot oe mltttaMes da CrMi '•«

Ctrqodrv.
AKtANHA. AS 19 HORAS - T ' -. *¦» tK-vtartcm it tht**t*

t propaganda para usta ir-p..-.*,.<.*-.*» rrunllo. at «fjtl tttio «;.'v.»-,s*t
O^j,! , 4j |9Jos pnAlemai da trapr-rnia popular e a f-ürotur*-."--* iti Secertmi.
tio as. em tua ««Se. A Av. *-ma** COMITÊ DISTRITAL DO E.NGP.NHO DB DENTRO

HOJE. AS 20 HORAS - Todas oi M<i*eta-I»dc*i 4* •**'•* t*
celolu de empresa e de bairro psra Importante rctmiao.
COMTTE DISTRITAL DB IRAfA

roa Tatsratw S54
HOJE AS 20 HORAS — Todo* os tecrttsrioe dt ettst-.írtsl»

de todas ai células de empresa e de bairro para p*r«tt*i*. At tmm
das contrlbulçflei ordinárias e da campanha pni-1-aprtMJ» (v-r"».
COMITB DISTPt^í*'. DE JACAREPAGUÁ

nta Cakd I6J
HOJE, AS 20 HORAS - Todos oi militantes da Ceísta A"»

Hcaba para estruturação 4o secretariado da Célula.
COMITÊ DISTRITAL DE MADUREIRA

ma Silo Geraldo 3S
HOJE. AS 20 HORAS - Todos os secretariados (Je fr4tt u

células de empresa e de bairro, como tambem a Coraiw-to Pi*!*
prensa Popular.

AMANHA. AS 20 HORAS - Todos os militantes dt C*»-*
\.**i Anastácio. A rua QuimSo 820, para importante ituniSo.
COM1TR DISTRITAL DE MARECHAL HERMES

rua JoSo Vicente 1155
HOJE. AS 20 HORAS - Todos os secretariados e todot oi ei-

lltantci de todas as células de empresa e de bairro pira atiltUies I
conícrencla-sabatlna sobre a camp-mha pró-imprensa popular.
COMITÊ DISTRITAL DO MEIER

rua General Bciiord 99
HOJE, AS 20 HORAS — Todos os membros da Comlw** »*•*•

imprensa Popular para uma reunlilo Importante.
AMANHA. AS 20 HORAS — Todos os mllltantet da Crlsi*

Cachambi para uma Importante reunlSo A rua Angelina 99.
COMITÊ DISTRITAL NORTE

rua Leopoldo 280. Andara!
O Comlti Distrital Norte convoca todos os militantes de to-it» u

células de empresa e de bairro e convida o povo para a grantií ítw
que será levada a efeito no próximo domingo, 15. ât 18 horat. t ret
Leopoldo 280. tm prol da Imprensa popular. O programa e viril»
tomando parte no mesmo numerosos artistas de radio t teatro.
COMITfi DISTRITAL DA PENHA

rua Gonçalves dot Santo* 3
HOJE. DAS M AS 22 HORAS - Todos os secretariai -le «*•

ganlzaç.v devem comparecer 4 CO. do Distrital.
HOJE, DAS H AS 22 HORAS - Todos os tesourelroí dívra

recolher com urgência os cheques |á arrecadados e todo o dlnh*l*J
referente a campanha pró-lmprens,-» popular.
COMITÊ DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA

rua Pedro Ernesto 19
HOJE, AS 18 HORAS - Todos os mllltantet dai Celulii W*

de Dezembro, Monte Castelo. Slmon Bolívar. Antenor de Paula O
nclro, Primeiro dc Julho e Frutuoso Rios para uma reunlSo Importin!*.

HOJE. AS 20 HORAS - ToJas as mulheres de todas al cem"
rie empresa e dc bairro para uma Importante reunlSo de mulhere* ce-
munlstas.
COMITÊ DISTRITAL DE REALENGO

rua Marechal Agrícola 636 .
AMANHA. AS 20 HORAS - Todos os secretários ilndlei» «

todas as células de empresa e dc bairro para um Importar,!* in"*"
slnJIcal. Todos os secretários dc organlzaçSo e finanças dev-n -o*"'

parecer com urgência a fim de prestarem contas de livros, s«lo«. *•*

letins financeiros e campanha pró-imprensa popular.
CÉLULA ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR

rua Conde de Lngc 25
HOJE, AS 18 HORAS - Todos oi militantes para uma rtua,**

de muita importância.
CÉLULA PEDRO ERNESTO

na tede ^^
HOJE - Todos os secretários de organlraçSo das legulntei <****¦

ro Cavatcantt. WA. uma tmpor-
tante reunião, para a qual convl-
da todot oa teut attoctadct». a
Um de cUtcuUrem ot problemii
do bairro.
-PEUCADA A' NORTISTA" KM

BENEFICIO DA D.IPRENSA
POPULAR

O Comitê Democrático de Ls-
pa-Eskcplanada do Senado pairo-
clnara. no próximo dia 15. uma
grande "peUtada á no:tlsta" em
beneticio da "Campanha pro-Im*
prema Popular".

As pe&soas intcre-vadas devem
procurar d. Isabel. & rua da
Quitanda. 11. ou pelo telclone
42-1590.

CENTRO DEMOCRÁTICO
PEDRO ERNESTO

O Centro D. Progressista de
Pedro Ernesto convoca todos os
seus awoctados para uma impor-
tante ascmbléla. que se realiza-
rá no próximo tábado. áa 20 ho-
raa. á na Etclvina. 3. sob.
COMITÊ* DEMOCRÁTICO PRO-

GRESSISTA DA PENHA
O Comitê Demccrátlco Pro-

:¦.*.•'. '.i da Penha realizará,
amanha, ái 20 horas, uma as-
sembléia ge*al. para a qual con-
vida todos os seus associado! e
moradores do bairro em geral

Será a seguinte a ordem do
dia: 1.*) leitura da ata ante-
rior; 2.*) organização das aulas
de alfabetlzaç&o; 3.°) organiza
çfto e finanças; 4.°) assunto ge-
ral.
MORADORES DE PEDRO ER-

NESTO CONORATULAM-SE
COM A ASSEMBLÉIA

CONSTITUINTE
Ao sr. Melo Viana, presidente

da Assembléia Nacional Consti-
tuinte, foi enviada a seguinte
mensagem:

"Nós, abaixo assinados, mora-
dores do bairro de Pedro Emes-
to, vimos, por meio desta. íellcl-
tar V. Excla. e demais srs. cons-
tltulntes pela atitude ;. sumida,
em dcíe a da Democracia, por
ocasifio dos acontecimentos de-
senrolados nesta capital nes dias
30 e 31 de agosto próximo pas*
tado. nos quais elementos fatcls-
tas tentaram, mais uma vez.
golpear as Instituições democrá-
tlcas de nossa terra."

(ass.) Pela Comlssfio — An-
tonto J. da Silva. Euclldes L.
Andrade, Edgar da Silva e J.
Vitorino Correia."
CENTRO PRÔ-MELHORAMEN-

TOS DE CORDOVO.
No Esporte Clube Merlm, á rua

Iraçu. 419, reailzar-se-á, no pró-
xlmo domingo, em beneliclo do
Centro Pró-Melhoramentos de
Cordovll, um animado programa
de festejea que obedecerá á se-
gulnte distribuição: 16 horas,
conferência sobre o tema: "A
Importância das organizações po-
pulares como colaboradoras no
desenvolvimento e no progresso
de uma nação"; ás 17 horas,
"show", em que participarão ar-
tlstas do no:so "broadcastlng";
18 horas, programa de calouros;
das 19 ás 21 horas, baile.

Os convites psderão ser encon-
trados na rua Barão de Meiga-
ço, 440; na rua Porto Carreiro.
108, ou no próprio local da fes-
ta, no dia de sua realização.

O maior documentário brasileiro que mostra
como se formou e cresceu o

PARTE»© COMUNISTA BO BRASIL

ysníE e qurtro unos DE LUTH-S
Um grande filme pura contar a histeria

de um nartido glorioso I

ií

tf

/•^¦fi

«a

Notável realização de >

RUY SANTOS
Textos de

JORGE AMADO, RUI FACÓ E ASTR0J1Ü0 PEREIRA

Hi

""" '' **\Wm

"¦ ¦?'¦ Saõ-i W*i*i"£''" MM !
/. "> r» ''•/ *l"t>n *m

para se entenderem com a Comissão de Organização: 02
14 - 15 - 18.
CÉLULA ALOISIO RODRIGUES „ . „

HOJE - Todos os portadores de talõet de chequei P',-V^',n,£
nha da Imprensa Popular devem comparecer com u.gencla t n*

prestarem contas á Comissão de Finanças Prô-Imprensa Popaltr
Cclula Alolslo Rodrigues. _..„««

HERMES DE CAIRES
por PEDRO DE CARVALHO BRAG*

Secretario Polltko

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

CÉLULA MANOEL RABELO - Convoca oi camars*,»* P"1
uma reunlSo amanhã, 13, ás 20 horas, na sede do C.M.

O C.M. convoca o secretariado de todas as celulat pa»
ativo hoje, 12, ás 20 horas, a fim de tratar dc assunto relativo a

panha pró-imprensa popular. , r,,
O C.M. convoca os camaradas Danilo e Leonel, m

lula 18 dc Abril, para comparecerem hoje, ás 19.30, na sede do ran
O Comitê Distrital do Centro convoca todos os ¦«•*.,_

das Células 18 dc Abril, José Anastácio, Trôs dc Janeiro, Aran ^
Manoel Rabelo, Olga Prestes e Tiradentes para uma reunião
13, ás 19.30, - (a) SEBASTIÃO MIRANDA, Secretario.

I

Ot

,•'' r.a/"" „,."Puni. th
nta
ra„ I..

^i^õ^a<^>ãr &«
Ma"/1"* pÜ', '«!"Í! »;

"<>'

COMITÊ MUNICIPAL DE RIO BONITO

todos os militantes ligados ao Partido. 1'"'^
12 horas, na Avenida Marlno 6. - (ai

Estão convocados
reunido no dia 15, ás
PEREIRA NUNES, Secretario.

un"*

TRIBUNA POPULAR em São Paojo
Números avulsos e arrarados poderão íer adq"
dos pelo preço de venda com o nosso aSe

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 19 3

Máquina de costura com defeito
Conscrta-»e e reforma-se qnilqaer tipo mesmo ,r"*allr!'! , 

'
MottlfIca-te para qualquer estilo. Serviço garantido u •*"' 

^vista. Atendo orçamentos rápldoa a Inmlrlllo. CAKI <J* "
1>RIGUES - Rua tstaclo de Sâ n." 37. telefone 

'2 «
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TRIBUNA POPULAR PÁglim §

«»»»>*»-»»«»»«»aa*»*»»»»a»r»<«r^

stabelecerá o Congresso Sindical as Bases
ara a União Solida do Proletariado Brasileiro

*'<•«**• Min.» ii ¦¦„. ,..,„, ,¦„„,„,„„„„„„„ „.„„„„,„¦„ ¦!.. «mm

m w*BWm$ \\ ili^jlij
ireito de Sindicalizaçâo

Q 0 lIOS i:Máxima de 85
Participará do Congresso Sindical, a Ai»
ftxiftÇÃo do» Ferroviário» da Central «—
Entwviita à TRIBUNA POPULAR do

engenheiro Pitta Pinheiro

11 Cll 8rj li 5 |IS Íi iM? Íi iJ

erroviarios Brasileiros

IMPERATIVO DA DEMOCRACIA A
LffiERTAÇÍO DUS TRABALHADORES PRESOS
Creice o movimento de aolidaricdnde aotoperárioa encarcerado» — Numerosa ct»**

missão de traba.hadorc» da Light na redação da TRIBUNA POPULAR

tritr» ra* Offtnltm » dt <-'--•«
fi» fartam fr**ttatl » ou imiK-.iiit..»
.', !-.ír.titfft»r tlttrmrtur. •» r
t« ai.Lfl d» eMtlmSí, tio lasrUff.it
,-*-. >,-.ju* Patri*. futuram o ain-
tfítlt» Unlltvo 4'* P-tr »!&!'...a d»
C*fiu«l do Drtutl. teta lato. m»
!--.»r.¦-..«. tdrO amft-eeu o »:.:ir..
tm ttm dtnsrma r «iuí Ir», t.-.r
,• ¦»;a»tm » *-*:.!'.» da |aolicta ri-
Satffaru. (Wt{»nir*r»m*te * prea»
«-r.tr.vn na lut» t*r«ia unificado
í» todoi o* u»*«l!ii! .-r• da fran»
4* fororta.

Htm o tta ttn ileato tlt cl(t*»e.
¦• .-«."TtJirlifla» d» Central cqra»

-..-»=> «r tm um Comitê Drtnte»-
rriUco r de Ajuda A FEB, desde
,.» o lliauil ritrlarou surrra ao
•Kt»)". P»rtl«paft4o »ur»men!4
t*n a t^uidacto mitüar do ntui»
tttr-j-aa no* cam,»-» de bitaitt»,
rr-.irmu d» femirlârlfat Itttrrt-s»*»
.•.-. nu fltfira» da tlortota Tttt-
•» KTp-Mtificnafi», enquanto nal-
t-fri de *fut fcmpanhflrfia. na
•-uf-Jir:!*. trataalhavain atira»
•erote para fazer face áa tatert-
t.ítdf» da -airrra. O trabalho

mmt«V» fe| dutttiii itrn rotima»
rl»l et) tMi-.ist»...... 1 í»f.,it.,. M.tiitadi» ptiat njtjmtaauntai 4*..
•a* tairadaa d» frita t«t.;ift!»i-4-,

dirtiio ttr *imitf»li»»*«t«» par*.
01 fmuataft£t* d» Uni*»», 4m Bt»
tadM » auiarqul»*, O dUtlüt dl
tiltdkaliMe&o r um anití» «tf-»
»•-.'' tU ¦-: 1!.!!.-.'. !- *.r 4m frf. -.
xiStlm d» Itr»»!). pata eticn!» »
ctrtco per rrntta ti • trrn íimi»
raio. M na Central do Draai
t na :»::-.ratai:» tento* co mil
f*mt;ait<at que peniriam o tro
«indicai», na au-rí,.-.,.-» do E»!*d9
Noro. Aseu. t)ut a taora tam*lituleao n-at a^rsura tua dirrüo,
Jà r*tamoi fe<»mp:««m.*ote a**»»
irihai". 1 p»ra rnuaimui na t***
•:.!!-. .1 de ira r i-..-ui-.i». lima
rra que o Mlnitlftlo do Tr»t>t*
tho. hA multo impo, JA rttá da
1**1* do mairrtal tif*»t**tArfa pirao noito itcontmimtnto.

A ttto, «emeerttou:
— Alem da C»mi".Ao líaecutltat

e da Suíurtal do Dttuito rtdrral
onde Jà pf»s.».uim.a mali de «eles
mil aue-ciado». ceola a Auocta-

Wmmmami9.9m*.*y}Qmmmf*'ij''''' R *F*| -}
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O Tina* Pilla Pinàtlia falsado 4 mvm lep&taetm a ¦^cjtdtffo tfa
df!«-f3ç*o o.t tseicfH aa COaorrato í ti 1,4*. rrpffaeaía-tdo ot

ftrtmiasuM da Cattraf.

fK-iiiIptlrou»»*. a rida rncarecru | çao t-*m a* tf-iulntr» tucunal»:
t at taütriO* *e*-nr,sr.r..-rr.im min-1rm Kit Paulo, tteio !I..:I.- :.'«•
¦«jaijat t mtitírateli. Nio *M*ta 

| Eitrsda de Ferro Marte». Barra
ara t*et,io qu* raírmcar-ntatae «que
Itt - - •:: -rr» «uiárqulcc» nem que
Cfítndtetae ot r«eus tlir*!'.<e« junto
t* »'."vi-iadf* do Pai*. Tcrml-
rida a truerra, vencido militar»
r.fn'.e o (».«--i*!tio. o Comi:«* do*
r«fTO"rlir!ot da Central do Bra»
ti! « de Ali. ia â yv.11 trarufor-
mou-ie em AMoclaçâ-a Profisalo-
cal dot Fcrrovlárim da EFCB.

Rtttitada tob o número 3290
do Urro n* 3-A do It^trUto de
,»r«ea.» Jurídica» do l.» Oficio tio
Rftrltto de *ntu!os e Dxumen-
lo», encontra-te atuntmente a A*-
1 - incân Profissional em procet-
10 de rrconheclmento pelo Mt-
nlvlerlo do Trabalho, o que lhe
dtu direito A participação no
C-ntresto Sindical que ora «e
le.iiíti. no Distrito Federal.
RCTRriSroT-ANDO MILH-ARE3

DE FERHOVIARIOS NAO
SINDICALIZADOS

Bm virtude dessa conquista dos
ferroviário» da Central, Isto é, da
participação d» Associação Pro-
Ilsalonal no Congresso, procura-
mot ouvir o presidente da entl-
cadê máxima dos ferroviários, en-
genhttro Adalberto Sabota Pitta
Pinheiro, que, inicialmente, nos
dlue:

- A Associação ester» reunida
cem os i-epresentantes das se-
tuinte» Estradas de ferro: L«o-
Doldtn», Sorocabana, São Paulo
...:;•-.-.}•, Companhia Paulista,
Noroeste • Araraquara. Nessa

Manta, Barra do FtraL Ccrue.
Utelro Lafalete e Matqu*» de
Valeraea. Ttadca tua feirotUtriait
aeuaidam as taraoli^tiaet do Con»
rrcaao, esperando o rraparcclmtn-
to do nouo Sindicato. O direito
de itndlcaiiraçâo, a quesito da
previdência toelal e tralaalho dot
Icrrovidrifu. de acordo com a
conferência dos ímc.iári s rea-
lUada em abril deste ano aqui no

w.\ aitm d» eottr»* pitibirmai
ir. i j ciijr.:-.. 1 [;f:::, .j:ms de nos-
ta drlefiçao.
PEDERAÇAO £K)S ITRROV1A.

IUOS DO IIIÍAÜIL
Prc-w-stír.í» rm tua* drota»

(*-,«*». »!iitr..y o tr. Pitta Pt»
nhflro:

— Uma fTande atptntçâo tto*•f:ru.:ii!'-i t a ora»nita'So da
t^diraçâo do» "r^rnotllrioi do
B*atil. Desta -mentira, i;«:.arr-
mat a C r.lrit»:.»•:i.-. Nadortal ti
Tr.ibaí!nt! "K« «ju». rvsder.tnnríi
te. Mirs.rt df-«e (.* :i-rr*..i E*
d*T.*-.-rv.-.ría »(.rtscentar que es-
ItmCtS lei".fíralmr:-,!r ao lado do
direito de greve, liberdade a au
lonomla ilndicals.

E. concluindo tuas drel»r.v-r>«.

o prtjtidtnte da A**'*ria»ao Pro»
:*.-•! :.ai do» Frr:.-.»:ir: .» da Cen»
irai do ll:vü dltae*.

— Tcdu* ot trabill-aderea da
Brasil ettAo de par *txm p«t»
rralUatio 4hm Congiruo. que
t um crande pauo na luta tte
ictio o povo bra-ilrlro ptta de-
mo**raieU c ;:«¦:» csiuequente der»
rota dot rrrnanteacttitrs do fa»»
firmo que "Onda l.-.ícüci.ani a not»
aa pátria.

Os !rr:o-.'.A:: i da Ceniral es»
tio rcprrscntadoi no e mirt.* • •
Mio* delegadca cn-rnheiro Fttta
Pmhelro, Indicado pelo Conselho
de Iteprctentantes reunido em
Uns de a;osto, e Ftartcisco de
Atais Coeilto. indicado pela dl»
rt'.orla da Asawlacao.

K-»J.'*u Ktú.ltU* tf» uai*-
:.*.*.»¦*» da !-,..i. '.a . '.4 â ft***»-

I» «M t.ij i«-.,«,,-.i„',«» út«t 1*4
toti.%4-*» d* MÉltii w>f»»,|,tt*t--.*:.* ..«..ju a tt4H*9 som
l-mai paia tet^tt uai «ptta A
Cm*.iu*a Pu'^*am%uu. 9,91
atttmptiúim nt ptius a tuia * »
íi teasa u*»«».i.»4«4tít»* da ftm\tw
r*,a «itiwt.» no .t-iii,t;o o« *jua
u»»>e«»u, no a---»isi^«ii,,n» d*
i*«-r«» ui*t». qut »íi-j»»w ir»:.-
uma. tm pra. a» utmwtto 4m
Umm*m\*tmm »Hisi4 t^è.e*v.»tua
ti.l.tiBlJVi,',!» li.lt. t.f4-,íJ rt»
tir;.;:,.* O»* lurv.í*a uo qu» («»
f*.m tiij*-.;.»aiti-.i* tini..'.,:--.

tm lit-sv» d» t«**»!4i*4t>. Ar.
ra»*oí»a t^iwto, um dot intak»
U-.aiSif» (««iO-Iitwl.aú..:. ataia
i*.<*4 to i.-.riJ»,j rrditor;

Ot u**»«,'.»,Mf» da Uiitt
tlMiejua 4sXfãM*tt\tt%'t m uitint *
tiú* drfjio.-rtitfts» do pitucenu
Dutr». gitanunito a Utattdsdt ar
ut^anuacio po!r.««j paittdtrt» *
• «v.i:<:..-,» dr '.«--'-i o* paíiias»
JA lr.ai-siri.it. rtfusrafiot, Ea*
ittuutio. rip.t;».-ii qu« su» Etc
Crt oaiífc» psititoa A tfrrüe no ex.
minha dt ceme-friux*. »tnd» tto
timaeada rm :¦¦--* terra, e or-
¦ir..- o à: ,4Íia:i.r:i**J Cn tOdO*
o» prtxta. o» a que ettAo retpoo-
Crr.do Ot i:»!i.a!ii-.(l' tt" da Úfhl
a ot por.uir:ot rariocat. dticr-
minando a tua :.-.-::an '.;'jc.".v.
cio.
VOLTAM SUAS ESPERANÇA

PARA O COHOltETiSO
SINÜiC.M.

ProatrpiiBdo em tuu dtc:»-
nçÍKi, tü'*r-c-*t F.-U-.--4.-u:

Apoiamstt. tem v«tfetlstâo. o
füf.i:<---. j Stndlcal d» Tnba
;:•.».uf«-» do Ilrttslt. que ora te

mm í^íàl n*v - 'V* í''f IS-f l • F/l W/
s., Y ' W, \ mtmÁ gtf j*3"-C**» 

* *

A temutio 4t tiahathtiíltxei 4a *.'j-.r evaaio. fataiio ao atum rr*of«***. rritHrfeta a fnaicia 4a mo»
t!í-*4 pirüfatia prio {aovoi a htterdtuft para ot oprraftoi pttm

rrstirat nrtta Capitai «ia ctijo
«alto tnuüo dfprntifni o futuro
d» movimento ttodlral «rrn nf****
itit*. a ;-¦¦ t¦-• *¦ :• > t o btm *:¦•-.-
da taot-o poto • » garanti» d»
rkrriocratl» no Brattl.

— Ciificio a to*.» ot traba.
thadotra cartorat » bra-tUetrot
ttn geral, rarovrculu e principal

mt;-.!» ot mtiharra 4a eorurr-ü»-
tat rtumío* n«*ta dritd», a lu»
ttr :!itr»rui<tniet»*nit em dria.
t* d»t m»i« ta«iittd»t reivindica»
çíta da tii-.-r operirit. rnlrt at
qttr.lt íofçitamrni* rt'.A i.iriu! :•¦
o dlrrlio dt greve. t*. uaim ttn-
00 tOdO» O» twntfr.ih'.».'. tfrn O
rirrff ti-rario d» luiar peta lm*>

VIDA SINDICAL
SS ™ Reconhecido o Sindicato, elegeram seus

delegados ao Congresso
flstlonal dos Trabalhadores nas
Indústrias de Tamancos, Formas,
Salto* e Paus, do Rio de Janeiro,
de ser transformada em Sindicato,
reconhecido sob número 297.878
MTIC e publicado no "Dlarlo
Oficial" a 3 dctte mis. Logo em
seguida, em asscmblcia rcaliiada
no dia 6. a classe aprovou a sua
tabela de aumento de salários, que
foi imediatamente enviada á dlre-
çao do Sindicato dos Industriais
em Tamancos. Elegeram tambem
os seus delegados ao Congresso
Sindical dos Trabalhadores do
Brasil. SSo eles Mario Rodrigues
Costa e Macrlino Jojí da Silveira.

DOS TRABALHADORES DA
CONSTRUÇÃO CIVIL AO

DIRETOR DO D.N.T.
O grupo policial dentro do Sln-

dlcato dos Trabalhadorea da Cons-

Pinturas LUMEX
LETREIROS LUMINOSOS -i- CARTAZES DISPLAYS

IDÉIAS E PLANOS PARA PROPAGANDA

Escritório e Atcliert •
RUA VISCONDE DE PIRAJA 490 - TEL. 47-1414

Graves acusações conira
a 

"Aerovias 
Brasi

Rádio-telegrafistas transferidos para ter-
ra, por serem de cor — Declarações feitas
à TRIBUNA POPULAR por dois funcio-

nários daquela empresa
Aerovias

rr

A "Aerovias Brasil", compa-
flila que explora b serviço de
riavcgaçfio aérea entre nós, ape*
tar do seu nome é uma empre-
t* norte-americana. Nos Esta-
dot Unidos é conhecida por"Taça Airways". Agora, sur-
tem graves acusações contra a
idmlnlstraçáo da "Aerovias Bra-
Hl". qus está afastando dos seus
twvlços todos os elementos de
eôj.

Essas Informações nos( foram
prestadas por duas das vitimas
daquela componhla, que estl-
veram em nossa redação. Sáo
tias os operadores de vôo (ra-
dio-telografistas) Milton de Oll-
veira Mendes e Severlano Ma-
rlnho Coelho, o primeiro com
mais de um ano de serviços
Ininterruptos, e o outro com seis
meses. Declarou-ntat o sr. Milton
dn Oliveira Mendes:

— Eu e o meu companheiro
lemos tansferldos para terra, só
pelo fato de não sermos loiros
» nio termos os olhos azuis- Por
mais que Isto pareça incrível, é
» verdade nua e crua. Eeta ln-
formação com respeito á cor de
iioesa opiderme. nos foi dada
Pelo supervisor da "Aerovias
Brasil", .«-. Paracelso Lima. De- I que

traçüo Civil, agindo dc acordo
com o presidente Lucas de Aseve»
do, trabalhador desprestigiado e
dirigente tlmiical que nfio repre-
tenta mais a sua classe, tentou tor-
pcdcal a eleição do delegado João
Amazlnas, e impedir assim que
aquele lider sindical comparecesse
ao Congresso Sindical dos Traba-
lhadores do Brasil. A credencial
do deputado JoSo Amazonas foi ra-
tlllcada pelas autoridades compe»
tentes do Ministério do Trabalho,
em vista do que os trabalhadores,
reunidos em seu Comltc Democra-
tico enviaram ao sr. Astolfo Ser-
ra. diretor do DNT. o seguinte te-
Icgrama: — "O Comitê Democra-
tico dos Trabalhadores em Cons-
tração Civil do Rio de Janeiro con-
gratula-sc com V. S. pelo seu ges-
to nobre e democrático de digno
brasileiro, opinando pelo reconhe-
cimento legal da dccisSo da mulo-
ria de votos pela eleição do nosso
digno delegado de classe Jo.lo
Amazonas para representar-nos no
Congresso Sindical dos Trabalha-
dores do Brasil, (as.) Antônio
Rouü-prcsidcntc".
RECONHECIDO O SINDICATO

DOS ALFAIATES E COSTU-
REIRAS DE NITERÓI

Foi atendida uma velha aspl-
raçáo dos alfaiates c costureiras dc
Niterói: o reconhecimento do seu
Sindicato, pelo que vinha se baten-
do denodadamente aqueles traba-
lhadores, congregados na Associa-
ç3o Profissional da classe.

Participam cies do Congresso

com dois delegados da Assoclaçfio
citada, Já tendo o Sindicato ora
reconhecido providenciado a sotl-
cltaçáo da tua inscrlçüo no Con-
gresso Sindical, náo devrndo en-
tretanto haver modificação n» de-
legaçüo, desde que foi eleita de
acordo com o Regimento Interno,
ora posto cm discussão pelot con-
grcsslstas.

CABELOS BRANCOS?
QUCDA ?»_CA3PA?

Al fl 5
RCSULTADO GARANTIDO
PEDIDOS! RUA HAP0Â.I6*RIO

SUI LIS ?
LICOR ANTI-LUETICO

Poderoso Dcpurativo
0Utr4 SOREX LTDA. — TeL *f*0L>ll

dista tüar-iuçio d« tt-arjea rt tra.
tahadorft ainda preta* pvUttu-ífj ct.m» dt haver uta o ttm
dire.it» trí-i para .'.r{r;;lirr mais
um p*rdaço 4*> pio para ftm fi».
lho* ou impedir o rntio dt mar»-
im^nícii çue iriam ítifiiiret-r a
b,*.rdíáo |-*ranro. clajiriiatdor da
cpi-rArie» r forjtràor dt r.«raji
su-rrsv». onde ot intbalhsdcr»**,
mait uma vet. terio a* asikaa
tü una».

!*_ {.fiallf.ar.4f):
— l.üaf pr!» !Ít-#r1ICt0 dOt

tompanheiro* d« Ustii t pfrfittA-
rio* pra4-)»*** é um detrr tatrado
dt todo» ot r nsrru!.'.*t que,
democrtailíamenic. dr«J*m ora*
ter p direito dr greve, irm o»
niiuína rctuiçáo.

Aviso às servidoras
da Prefeitura

P, .:::::. > a [-;:!-:...-. ,.'i.) do SC-
gulnte:

«Colegas Interessadas em orgranl»
zar um» grande assoclaçáo de cias-
ie femlnlni, conforme um quetilo-
narlo amplamente dittrlbuldo, avl-
iam o todos as funcionárias muni»
clpals, mesmo At que, por motivo
Involuntário, nSo tomaram linda
conhecimento deste projeto, que a
reunláo geral para lançamento da
dita associação será ainda este mis,
cm local e dia previamente anun-
ciados. — A Comissão*.

——^—^—^•—m^m—m^^^.^m^^mm—mmmmmmmmmm-.mmm^^mm.

Leiam todas as 5™ feiras

JORNAL DA JUVENTUDE

Conferência de Associação ie
Transportes iéreos Internacionais

Os Portuários Cariocas
pedem a liberdade dos
companheiros presos

Apelo ao presidente da Republica e aos
Parlamentares

Reunir-se-ão nesta capital os magnatas
da aeronáutica

chefe do operações da
Brasil".
NAZISTAS AGINDO NA COM-

PANHIA
Falando a seguir, o ir. Seve-

rlano Marinho Coelho — disse-
nos o seguinte:

— O quo está acontecendo na
-Aerovias Brasil" é uma vergo-
nha, é um Insulto ao Brasil,
onde náo existem preconceitos de
côr nem do raça- Essa» mesqul-
nhas perseguições contra os ne-
gros e mulntos. só pode partir
de elementos nazistas Infiltra-
dos em "altos postos da empre-
sa muitos dos quais norte-ame-
rlcanos. Como é natural. re-
cusamo-nos a tolernr essa lnfa-
me humilhação, pois estamos em
nossa Pátria, e ganhando ho-
nestamente o nosso salário. Em
terra as nossas condições de vida
piorarão bastante, pois -ganha-
mos mais quando voamos.

E concluindo:
— o 'tizlsmo foi derrotado nos

campos de batalha da Europa, e
nós marchamos para a Demo-
cracia. Como bons brasileiros e
bons patriotas, lutaremos pacl-
fica. mas energicamente, para

não encontrem clima em

CARTEIRAS SOCIAIS
(IND. DE COURO)

Para sindicatos, clubes, co-
legios, etc. Peçam preços

TEL. 23-5098

Aniversário do lider
portuário Vicente

Rodrigues da Costa
Transcorre, hoje. mais um anl-

versárlo natallclo do líder por-
tuário Vicente Rodrigues da Cos-
ta que, por esse motivo, será alvo
de homenagens por parte de seus
amigos e admiradores.

Pouco tempo depois de firmado
o acordo dc aviação, que fi a mais
recente conquista do Imperialismo
Ianque, chega-nos a noticia dc que
a 17 deste mes haverá nesta Capi-
tal uma conferência da Assoclaçáo
de Transportes Aíreos Internado-
nals. ScrSo discutidos nesse con-
clave aeronáutico todos os problc-' 

j mas do trafego aéreo no hemisfe-
rio ocidental.

Tem-se a Impressão de que os
Imperlallstas, animados com o re-
cente sucesso dc mister Pawlcy, es-
t.1o bastante apressados em** deitar |
m3os As posições conquistadas. En-
quanto por nqui os transportes aé-
rcos s5o dados de mSo beijada ás
companhias imperlallstas, aqui bem
perto dc nós, na Argentina, há uma
lei de aviação que estabelece esta

medida: nenhuma companhia estran-
gelra pode ter linha.» dentro do pais
c as companhias dc aviaçSo nacio-
nnls tcrSo que possuir vinte por
cento de capitais do Estado e ser
por ele controladas.

e-esas provocaçõesclarou-uut, mais que a ordem do I nossa terra „,.virr.- de elementos a sei viçonosso
fora det
0-iitO X

nl istamento de bordo I odiosas
i-lmcia pelo coman-
lio Carvalho, que é o

do imperialismo
cana.

norte-ameri-

Í-^/iliiwlS Mv HOIE 

" vcsPcraI âi 16 '"' ' ,í0)!' (
*** eíí^Si S» Poltronas no preço de der cruzeiro»
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DENTADURAS
2E3 DIAS

Cr$ 500,00
Dr. T- Bocha, Segurança ab-

m.luta. Dentes transparentes
iRuais aos naturais no modelo
de acordo com a fisionomia do
cliente. Consertos dc dentadu-
ras cm 90 minutos, á rua Lo-
pes dc Souza, n." 1, (esquina
da rua S. Cristóvão) em fren-
te á Praça da Bandeira, pc-
gado .c viaduto da E.r.CB.

Garrafa de bebida
contendo impurezas

Um leitor 
"da 

TRIBUNA PO-
PULAR esteve em nossa redação
trazendo-nos uma garrafa de
soda limonada, fabricada pela
Cia. Cervejaria Brahma. com-
prada em uma casa comercial
do centro da cidade. Segundo
pudemos verielicar, a garrafa,
que se acha em no&ea redação,
continha grande quantidade de
impurezas flutuando no liquido.
Disse-nos o leitor que não é esta
a primeira vez que isso se verl-
fica, pois ele mesmo Já teve
oportunidade de encontrar gur-
rafas dessa bebida contendo lm-
pureza»,

Ao General Gaspar Dutra,
prertdente da Republica, foi en-
vlado o itgulnie telejrama: "Oa
portuário» to Rto apelam rira
os tmtimentos humanitários e
patrlotlcoi de V. Excla. no sen-
tido de conceder a liberdade de
todos ot trabalhadores presos da
Llght e portuários, no momento
em que vai ser promulgada a
nciita Carta Magna. E* Justo e
humano que lejam libertado»
aquelei que foram vitimas do»,
rettos da ditadura. Saudações
(asa.) — Joié de Souza Alrca.
Vicente Rodrlguei da Costa e
Manoel Martins Viana, da Co.
mliefio Democrática doi Por-
tuárlot."

Ot mesmos ilgnatarlos envia-
ram ainda o seguinte telegrama
ao deputade democrata Campo»
Vergai: "Os trabalhadores por-
tuárlos do Rio apelam para Vos-
sencla e a todos os representan-
tu do povo nessa Assembéla.
que no momento trabalham parudar aos quarenta e dois milhões
do brasUelros uma Carta Magna
a altura dos suas tradições de-
mocratlou. e consequentemente
para libertai a nossa queridu
Pátria do Jugo dos oligarquias.
Torna-se necessário que entre,
mo» num verdadeiro regime de
liberdade, ordem e tranquillda-
ae. Quo nossos rcpresenlante»
nessa Casa meditem na situação
dos trabalhadores portuários e
da Llght, que ainia se acham
encarcerados por pedir mais um
pedaço de páo para seus entes
queridos que, no futuro de am:v
nha, serfio os soldados da Pa-
trla. A coletividade nacional exi-
ge pela voz dos trabalhadores
conscientes que os reprcsentati
tes nessa Cosa peçam e apelem
pnra sua Exce enclo, o preslden-to da Republica, para que sejam
libertados todos aqueles que, com
bravura e patriotismo, lutaram
pela causa dos trabalhadores du
nofsa Pátria. Agradecem e en.
viam respeitosas saudações."

PENSE NISTO
A BANCADA DO PCB NA

CONSTITUINTE - Agora quese encerram os trabalhos da ela-
boraçfio da Constituição, o povo
pode ver como os quinze parla-
mentores comunistas foram n-
gorosamente fieis ao seu progra-
ma apresentado ao» eleitores em
«I de dezembro, como souberam
vencer os provocações, as ln-
tiumpreensões, os ódios, os obsta
culos para fazer valer a vonta>
de do povo na Constituinte. As.
emendas apresentadas foram dl-
todas pelo programa. Se muitas
e multas delas foram derrota-
das. os comunistas podem orgu-
lhar-nse de tal derrota que signl-
tlca uma vitória porque elos ía-
zcm aumentar o seu prestigio no
melo do povo e crescer a conflan-
ça da Nação Inteira pelo PCB.
A atuação da bancado comunis.
tn foi um fato histórico de maior
importância para a educação
política do povo. Nunca em tem-
po algum no historio do nosso
Parlamento surgiu umo bancado
com tão grande senso de respon-
abllldade, com tão vivo e abso-

luto interesse de servir ao po-
vo, com tão alta compreensão
do que ó democracia. Os por-

limtntares eomunUtai foram
itrrir ao poro na Constituinte,
unicamente tervlr ao povo. Atrv.
deles n&o ettfio emprtaas. pra»
priedades feudal*, negociatas, in.
teresset de grupos ou famlllns.
compromtítos com terceiros. Por
Isío 6 que a atuaçáo dos quinze
representante.* do povo serve cu-
mo um ensinamento para as tu-
turas tleiçi*». parn a orientaçüo
do poto na escolha de seu» re-
preentantes rie amanhã Po»*e
outra a compoiiç&o da Cqnstl.
tulnte com deputados como oi
da bancada comunista e teria •
mos uma Constituição cento por
cento democrática, com todos os
pontos indicados pe'o PCB para
eliminar o atraso, o seml-feuda-
Ibmo. ss polloias política», de»
«envolver o mercado interno, dar
a autonomia, enfim, fazer do
Parlamento o poder do povo to-
bre todos os outroí poieres por-
que é o poder eleito dlretamen-
ts pelo povo, o governo do povo
pelo povo.

DENTADURAS
2 E 3 DIAS

Cr$ 500,00 800,00
e 1.200,00

Dr. Alraro !.e*tf Setarartea
¦tt. nl.iu iirtri-. tranaparentf»
Izualt «o» t- tt ti ii. no m nl»
I» de acordo rom a lhl-.no-
mia do i Si ni- Conteria» de
dentadura» rm 90 mlnut***. à
Ar. Paulo de Pronlln. S4S. *••
brado, rtqulna de lUildork
Lobo, pr-1.!-, 4 Jtaathffl».

Diariamente, da» t a* ít
hora». Dnmlnto» c feriado*,
da» s :.t i' horn*.

Sociais
CLUB DOS DEMOCRÁTICOS

Comemorando a tradicional
festa da Primi*vera. oi "Cara-
plcús do Caítclo". organizaram
para at noite* dc 21 e 22 de «e-
tembro do corrente ano. na tedt
da rua tltachuelo. relumbranta»
festas, que. sem dúvida, marca-
rfio época nos anais do recreati-
vlamo carioca...

ROUPAS
USADAS

Venda a um* etua «f-rla que
Ihr pacue o Jn»lo valor. — Ps-
•amo» por um terno ate Cr$
400.00 — iili-ione 2S-5551

DR. AFONSO IIOH.1LANN
Advogado

RUA DO ACRE, 32 - 1.°
lelcltines -:-:i-di,5' e 28-4504

NOVIDADES PARA NOIVAS
Aproveitem para comprar barato

A NOBREZA
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Reunir-se-á. Amanha, o
Comitê Democrático
dos Trabalhadores
da Construção Civil

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

A Diretoria do Comitê De-
mocrático dos Trabalhador;.*,
da Construção Civil convida
a todos os associados e aos

companheiros em geral para a
reunião que se realizará ama-
nhã dia 13, ás 18.30 horas, em
local que a TRIBUNA POPU-
LAR publicará na sua próxl-
ma edição.

SEM OPERAÇÃO E SEM DORES
TltATE SEU FÍGADO COM

BILIALGINA
Faça com BILIALOINA uma tubngem (liiodcnal. BILTALOINA

fliiltlnirii a blllit, ncnlma rte eólicas do ficnclo. tlesriiiiRCstlona as In-
Ilamnçfifra, favorece a expulsão dos cálculos tpcdrns) do ligado e vo-
slcula; dc pronto efeito na Icterlcla. anglocollte, collclatlte o hepatite
Uma lórmuln noval Rtipldn e eficiente para a saude do seu ftaadol

BILIALG1N/1 a vendu nas farmnclns e dro:;ui Ins.
BITANDE' LTDA. - Lavradlo. 206 - ttlo.

Sio Paulo: Viuva Osvaldo Monteiro — Av. Silo Jtiíio. mu-"." sala 4
Curitiba: — Parlgot St Cia. — Praça Generoso Marques, 30-4.» and.
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Violências da Polícia de Paracámbi
Contra os Seus Moradores

¦-.^^^-.vgttsxsimifc ¦tit&sm?*'

Um . .".iniMiii. a é imiljitl-niiu-iiti- i-apan-

cfttio dentro tio xatirex, para confefttmr
um roubo que nio praticou — Outro
camponc» eitá anulo torturado, temer.-

(!«»-m- prlrt iua vida

IWav te iNfw i êt\n**Um la>
fsruttiiw *e t)ttt ftt linha »í4>j
4H(uía vi. i^.frv-.!- 0 âmm
•m 4ffn « tm ^no aflt pí ti**
w.» i.v.»--j . t-ii*..:.«: •
a<u*i<íi Hi»-4»t*. lo,-:» fm pe»-
ma (niini .. l.i.. :.-. t *-* •
«44* tt* ftwaitlBi, t ¦Wet*****!
ft WlAlW »«#rV(*lâ, J»a4l»*l».
«-.«i!» m Ml4t4(M A» fmmm
Aiiiuíe» t Amô-aia t t M**)
tv.j! Mmfe-fem -Ji dtáUtamiiita
:• p-altiu, ttMWJsituam4M t"**»
u «aaiti t m» w«w4*s»r,»m '"«a
¦¦..rrtfM*!»! hVai • fMau^ptst
íii::s!íl i; j.* * (TutU **s*»ií*Uo'' dl

A "••¦aiwtt 4* f-tiMt.Hí-4, «MW», — f-fa r.st".» As dt» I thMlHgtei o Urrada» Marvoti t*»t'*.
fwnr.t*it4t ti»» t-tiM A* t*t&'4*« j r**. ouia-t* t"*» ií.e**»* » Pfht, M aefcava pre*». t qu» R*»-riMMfttf* e>* 

^íta^WM 
tjrtrtmtt dt t-süa d* imri tr», | tdUr»'.»»* N w-f.tr. ComtUtuH

..--..* ' -•.-: .-,' ..-.• ". W^^ta-~^*-«*ari -J-J
««.•«ir-as tte &'*•**» (*« Ri* lt**t» I
t**» *!* o ÜBlHnli> ift*»*4« am* ••-w-ttWterit. Ot pt-ffeí*, tj«i»it4»|
tjan.r*l»*f*i r» itíin tio di** .
l4raMft;i«i t$t píiiiVU ttotít t4»**MI'MI*Oi-«fl,.< luptRril!*»» 1*1*1'*
««r|MM«f«-ll| WUH«« «}'4» mV» pt»«Itana.

O t]M »rtí* t*at r.<u itltu»
aisi* 9 rMpgfltr M»j».<-ã A*
fk-^tt Bitla*-- i«.£|*ft'.« f.it\ttea\
l.**;t.*»«> nt* rortliitwtr a* dt.'
í.u**. t?*» <í*« «:-.'•*-» lt»»:t tt rciuía i
a TRHIVKA POIHJWK mir*'
a poSUl) A* I'*»»;is.t4

M»ut:c:c .te |.oj;4 |í*!ta». -ra» l
# {fttrftíattttf na iutsffjk» 4-m»-
mlrtue cxí.tví}* l•¦¦ »rti>s49 

"
«» ?-....i»f BB twrf» dt ptejuiti»'
tUtJt At um «üttMt d* Para-
ftWtt E434 aCU'r-^0 Kítl'4-
tu, M3í. tosat t ra-ntVHtA» **»•
t:> r»"u •'.--' -'•' O tr. •-f.eí,»."»
¦atrman.-»»» pr^ Itwmurilrâ**! *
c*u»** * meitf. drtidt» â» twiu.
t»i q*-t tet taUo mfntt-antía.

CSPAKC-iUO A K01TE
i.vraiiA

O eiir.y.t: MV4."'.r"i. dt •"¦"«•"•

» Bx*-*» IWKM eicrra • p.».-
icttiii Itt-n *»ar ptnlu etqur!»
laotliatilr p*ra o (Uo. t rría a
i-t.r* , da TaiOUJíA P01'U-
LAK ccntir-rto» a» rtftiíntlas .t«-
que foi ».*:••".» por ptrtt da pu-
llrtt dr |'»»*c»;r.tii Drpoii dt
¦moJtrir-rx» o tmt totpú- ****-
citao pr*, bltaaro ttpinramrnta
qut toltttt. ei: sc tu* e tc-ruiriie.

FÊLW ^LS' '' -,^^m^mmm\mm\mmW- '
W JÊt jkW mmmÊmmmlJ éwÊk ' aWbw.

¦P\ **wlW sW**^
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La-La-La-La-atliraS
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TINO ROSSI - G ilIiVãtl

. 4.M6?t.Chorai IW*|lJIiE
Ac. Ompl Nacloaol - Rr.,i.t,,...,,, d« JIAN O C L A N N OT - f*M\Sm

TTTTTTTTTSi

12*9 ¦ »tH6
Kruninii doi dala*

«tâdo. congraiiutai
carioca*

pttfrt* nmtfHWi híH» «i #**
IM*» 4» MAMa. »l »*4* 4* te -
4tí*la 4* AM*iM#4 • Osit«ir»t-<
na, iwi Ui*« 4* is*» rtraa* ...«
í* I,* niati. u«i,(í. m im**A ú
peQimtw** da fNiiaiA N.
4*1*1 •

T**(t-i<» -ft matto «a mUvi
Utsv*'5*»^!». lílrt» t«|we «IJÉÚ
nl t* HMpUMlaHM* 4# IftSn,

.«!» II SM.

U ta.-i?..!"!/! Afcs.ii.-ij d< Sottra astfor. «ateado roí mairrort o iru
ro*-» nrttclfldo ptlot boriorw ^ponctmtnfot qut tofreu Aa rolMa

da Perccembi,

baião ran Ciramttlo. fui itirpr»-
»:*.s::o ct. uma ordem dt pn-
•s." dada por um «sldtdo dt Po-
Ifta l)*.vr-:r,r r> qttt "trtm

oterra" do COmü.t..is M*tr.;>rl

KB - i' 'fl

I ^r*^»...^P
PERON

-iXEMAKlU. — A -KoT.ar.isr.tur" «dirMUCA dt Urrilm protatou
co* tta o programa oi^nt-amertcaito Aa cattnar t pj.tíi it cri-
tu;*, atem*.:, tob a »;-*í.i-.í.j dt que isso coruUsui «lolaçlo aot
dapo-Uirc* aliado* tobrt » areflmenttçlo etportlra. que pode
ter tncAtada quatt como um treinamento mlUur. O» ruaoa
p:oieíUram ainda cotiua ft remes» de pacotes de alimento;
aúqulridoi por paru-rulares. nos Estadoi Unidos, e enviados
para ot berllnenie*. -trsutiteniftndo que ae rata de uma aç&o
unilateral, cm vlolatio ao acordo da alimentado dot berllcen-
ie. tpenai atrares da organuacAo alimenttcia das quatro po-
tcnclat ocupantes. Todana. ot Estados Unid*.« rejeitaram es-
!<*- proiuto com o apoio da Orl-Bteianlta c da Prança. —
ÍA. P.l

-(•(."(,. militar americano na Alemanha anunciou a eonclu-
tio de ura "acordo de eavalhelrc*". sob cujos termos nenhuma
dai quatro potências ocupantes poder* efetuar a prisão de na-
c. :i.i*. • das outras tres sem o devido conhecimento e a "apro-
¦eaçao" das auiuidadc* da aona do onde saiu o prlUoneiro. —
(A. P.)

AftOENTINA — O eorrespondentt na NDO em
Buenos Aires. Davtd Wilson. Informa que, te-
gundo lente* fidedignos, o governo argentino
tuiperdeu a i.ccnça de embarques de poduto:-
ftltmenuclot para a Or&-Breunha. em consc-
quencia do fracasso das ncgociaciMu anglo-ar-
gentlnas. — «U. P.)

i .*..'.':.-. •:-. c* ollclalmcnte que o primeiro em-
balxador da URSS na argentina, Miguel 8er-
,*.:;. apresenta à as suas credenciais a Fe-

' ron aamnhi. dia 13. •— (A. P.)

BUliOARiA — A proclamaç&o oficial da República Búlgara, vo-
tada no plebl.clto de domingo, será. feita a 15 de tetembro,
conforme se anunciou ontem. O presidente provisório do atual
Parlamento. Vasill Kolarov, regre^ani a Sofia procedente de
Parla. hoje. Ao me.mo tempo, dcscavolvcm-sc os preparatl-
vos para as eleições dc 27 de outubro para a Assembléia Con.-
tltuínte. i ;¦¦;.¦:..- . que os candidatos dos partidos da coa-
liz&o governamental sejam apresentados dentro de poucos
dias. - IU. P.)

/>T.ANr)A — O Jornal republicano Indonésio "Mcrdcka" crlti-
.ca acerbamente a pUitlca do governo holande-,. que continua
constantemente a empregar a fo:ça no conflito IndonéJo. O
Parlamento holandês rejeitou a proposta da bancada coraunls-
ta para a terminação das hoHiltdadcj e remeieu tropas fres-
cas para a Inditiésla. Isso mostra claramente, e.crcve o "Mer-
delta", que o governo holandês nao e.tá procurando a paz. mas
deseja a guerra como povo holandês. — (TASS, pela In-
terpress)

tffDIA — O líder muçulmano Jlnnah declarou, numa entrevista
era Bombaim, que apenas a realização de ncgt-claçõcs diplo-
matlctw Imediatas, sinceras e hábeis, poderia evitar a ruinosa
guerra civil a cuja beira se encontram os 400 mllhêes de in-
dil. c muçulmanos — além das outras minorias da índia. Jln-
nah descreveu os sang:entos incidentes do Calcutá, Bombaim
e outras cidades como "ilntomas lndücutlvcts do alastramcn-
to da guerra civil sobre toda a índia e do estado de coisas que
te deverá seguir a Isso". — (A. P.)

IUGOSLÁVIA — A Imprensa relata que as autoridades austrla-
cas na parte eslovena da Carlntla continuam com a politiea
hlileriita de germanlzaçüo. Recentemente, a União Educado-
nal E.lovena de Celovac formulou um protesto perante o" mt-
nistro da Educação da Áustria pela constante falta de cum-
pimento pelas autoridades locais da circular para as e-colas
na parte eslovena da Carintlu. De conformidade com essa cir-
cular. o ensino deverá ser feito em duas línguas: o esloveno e
o alemão. No entanto, liso não é observado em 22 escolas, üm
grupo de professores eslovenos foi encarregado de redigir no-
vos compêndios, que submeteram ás autoridades regionais. No
entanto, até hoje a maio. ia desses livro3 ainda não foi apro-
vada ou publicada. As autoridades e.tâo perseguindo os pro-
íessoreo que cumprem as resoluções quanto ao ensino nas duas
línguas. As autoridades locais restabeleceram na Carlntla es-
iovena oj "play-grounds". que eram usados. no3 tempos do na-
Zlsmo. para a germanlzação das crianças c-lovcnar.. Agora, co-
mo no período hltlerlsta, as c: lanças são proibidas de falar
a sua língua eslovena nativa e tentativas são feitas no senti-
do de incutir-lhes óàlo c inimizade ao povo e.loveno. A mes-
ma .política 6 seguida pelo clero. Sob o regime hltlerl.ta. o
antigo bbpo Adam Rclter substituiu os sacerdotes eslovenos
por alemães. — (TAS3. pela Intcrpress)

— O Tribunal Popular de Zagreb iniciou o Julgamento de 18 pes-
soas — entre ai quais 12 padres católlcoj — acusadas de cu-
laboração com o governo quisling da guerra e da prática de
crimes de guerra. Entre esses padres, o principal acusado é o
Rev.0 Ivan Shallch, sec: etário do arcebispo da Croácia, Stepi-
nac, acusado de ter abençoado as bandeiras dos forças quis-
lings na própria capela daquele prelado. — (A. P.)

JAPÃO — Durante o Julgamento dos criminosos de guerra Japo-
nesta, hoje. o coronel sir Cyüi Dalrymple. ex-prisior.eiro de
guerra dos Japoneses, dccla: ou que os südados nipônlcos as-
sas lnaram 9 médicos e numerosos pacientes que estavam sob
as cuidados daquele no Ho pitai Militar de Singapura. Sir
Cyrll afirmou que nipões realizaram este ato de selvage ia com
tim sangue frio Jamais igualado. Alguns dos anestesladores e

a dos enfermeiro . que serviram de alvo aos ataques á baioneta
do. soldados Japoneses, sob:eviveram, apesar de horrivelmen-
te mutilados ou feridos. — (U. P,)

UNIÃO SOVIÉTICA — Em artigo dedicado á situação na Grécia,
erc eve uni ob.ervador do "Piavda": "Foi levada a cabo. na
Grécia, a fraude encenada do "rclerendum". Para t*s:a ence-
nação foi mobilizada e colocada cm ação toda a máquina do
terror mtnárqulco-fascista. de de enfreada arbitrariedade po-
liclal. Os organismos monarco-fasclrtas do "referendum" agi-
ram sob a p o'.cção e o upoio direto das tropas britânicas. —
(TASS. pela Intcrpress)

aOrmtndo a mlnh» Inocência.
m*t iwo Irritara mais alRda os
mrui tt-Tut*,'.'. que me f.psn-
ouram «to »:¦.* madrugá-la.

Ho dia trsulnte — prottt*
UM o nono declaraoui — toU
laram-mt. dtacndo que. dt tt-
to. nada havia tido apurado cm-
tr» mim. mas qut "Manoel Pa-
ria o-mtlnuarla apanhando" até
confessar tt verdade. Acredito
qut o estado de Manoel Parla
ttjft basuatt trata e. te nio o
llberurrm quanto antes. 4 pos.
»>«¦! que morra na prbio.

INVADIRAM A SUA CASA
Terminando as -roat declara-

çoen. o camponêt Mturiclo dt
Soum Bastos, dltse-nos:

Momentos antes de ter ti-
do eu preso, o comissário Ma-
noel Neto a ot soldados Ar.t-m.s
e .*.:- :.:-.*. os mesmos que me
i*.;:mearam, arrombaram ft por.
ta da minha casa. A minha pro
cura. Apesar dos protestos de
minha velha mie. que te enco'i-
trava ali nt octtslAo. os policiais
revistaram todos ot meus obje-
tos, como te eu fosse um cn-
minoio vulgar. Espero tue o In-
terventor do Estado do Rio. co-
mandante Lodo Meira. tome cu-
nheclmcnto das arbitrariedades
que citao tenio praticadas em
Parncambtl. e aja Imediata-
mente, Vivemos ali Intranoutlos.
sem nenhuma segurança, à mer-
oô de autoridades policiais. In.
dignas de ocuparem esses car-
gos.

COXCIVMO ©4 t* IMOI
niiNtiti» atttttas do nowo t-mim»
t (»'.".*.; tnlre i'ti Paulo I* j*"
Maia» rkiitm:.'.!. jatstara. Ma»
tv*limito Aa Anui» t Kútsttú*
Mtmta Mortíf*.

HO fiWAKTADO•fim iv-.tis.--i'- rem * -üumuit».
{i. da CarM Csruitiurtonal. t*
ri f*»!ta»4'i ns prostmo dia 14
A rua Anttlina n tm ».¦¦¦ »i.'.»-
d* um» eia«4* ptta iwpuiar. Do
•irettams. atem At um fcaU* qu*
!r.-i inicio A» 33 !¦..>,• *j. r«fts!a
um animado thow. do qual p-ar»
!'• ¦'.:-*¦¦ *. • « ttUlUU 1';.»' ;•!!!!.•>
Leilo t Utinho, IVrrtrea e Ctla
Aa. Normla Rei», n •¦> VàUíU,
Darrt Machado Rou». Gioimltt
» a Dupla Caipira. O ftsti-rst rm
oenr't>lo da Campanha pitVIm
prensa Popular tet» animado
ff-lo Conjunto Andaral. r ¦-*.,.
JA contratado para o baile um
doi grand» jtu-bandt da t! ia-
de.

PISTA DA PltiMavntA
Pttrtt d* Campanha prd>Im-

pruua iv,,'.ii-.r. naliiar-fe.A no
prdsimo dia S9. às 18 horas, â
Praça do Cai mo 3. na Pralia, n
espetada MP«?a da Prtmavrra"

p*nh». litw ftUBfido «*» ultr».
tívMsdi ¦Wo'4- Aa tm «na. ma
p;mU> no t»l*f At »% A» *%i+*
tjettt At #w* ««i*.

(st Ao DKMtal «a C-tíuU Tm'
dtmrntal qut- m Um\ At Cam
;•»."¦..",» ilv-tf «tlnildo «ti ultra.
;>!!:>: i UM d» 1*4» doía. »«**»
iiumta «i qu* tUfiíirrm o t!#m
**A". um prrwlo no *r*l«r dt »
p»r cento de ei-ttdcate út tm
cota.

A tjwriK4o tetm dlarl*. t o»
!-! i'.ü.i i ji-^jíií»:.'* na Tfll"
IIUVA POPCUAR f» dia UlUÍ-
dttto.

Para tito. a ctiata Ctntrat
rotífita a iodai ot Dsiirttatt t
Cíjuiia fundamtfllal» que rt<«.
it;»*» dtartamtnle A tivourafi-r!
5-11* mnttmÚmt/ât* % tm A* tÚO
hawr mlainacAt* poiierwr»*.
t>»!s. «A lerao eompuladat a» im-
;>:¦.-:-..:-j rttMlhidas A C«mUtâo
Cmtral.

Ptra o rt^iriHiliwnle. ft IttoB-
rarla *hjr»lona. na rua Ouitaro
Lacerda, lí tob. dai 10 At 14
hon* t dat 10 At SI rtorat.
COMITÊ METROPOUTAfíO

DO PCD
rrt^rama de palrtírat do Co-

na nua p-ti* tv«v«Ti«t» tam
tW.frltrut» NarKaMl".

«*»•.».»«:»» - AU ll-Mi!
vn orvpo ~ «ui - iw*i;

nt» 0*<i*i»l Miéaf» lt». A» !•»
- f».--**.íA.t: Aitorllo PtAia-" -
Hm: *-GNaa o ebrttli-a do Par»
tm m lusa fotta Campti-tr»* Pia-
f 'fl ¦ r" ' l*s5$*ui*r e a III ©"ml*-
;«".¦:» 

«..:-»;

t-.l.l*4. - dl» ll-l-K'
vm onupo — B»»»»»».

Campo OrtadO, Hanp». Rí*h*
Muand» - laral: rua ft»o Ot-
laido IO. A» M t+ata» - frtpon»
lAttl; J.4o OuUhtrmt — ««-mt:
•A ül C«jnf«#nda, r**rm«tW4í»a
dat c «ititmit/ie» erdlnatta» do
Parilda t a Campanha PnV-lm
Imprttua Pepuitr".

rUbtd-i ,., iiisiuf** MtMÉI dia ti
IjTÕRVPo' - Pedt-s »rr»r«a, At » twtat. na «4» d« Cemilt
itótiucA. Arit&í» TV»|o. Atai" | U'M15*t dt VlU M-nill. «m lal»1^j»4in(t*. Aüt&íía

aja n^itmt. mma ?***<*
jcisu^ - teat; ru» Cmát At
Um tt. m m hora» - mpm*
,t,<: Amtdt Câmara - i*w».
?A tAntHto d» tmm amátm, a
c*tas*nH* P»*.|mi«*-ia* P«t«»*
lar * • III t>nf«t-tn«l» NadoaalM

lUiii.., — dia la-Md;
X 0RUPO - CiMll*(»a Otrtl».

rtk-mo r*m. rtPittua Bapk,
Uai C*lV»» Pf-rtsc*. 1 d» Awtl -
leral: ftt» C-onde dt ütjfc *>¦ **
99 |i,i«, — -roapOatAlell P*4f#
MM* Uma - Itma: "O tmt».
in» ilttdlfal. a Campawh» Prd*
Ii.,,rffni* Popular • a III Conlf»
rtt-.ti» NKbii*n»l''.

cujo p-roirama conttari de um»: mlte Metropolitano a ter rraU-
palfstr» do deputado Jorte Ama J »»da para todw ot DUtrltalt e
do sobro "A Impreni» e o poro" C-tiuIw f^«tam«ualt como t-e-
uma sciâo ciiirmatotrafic». e fiítxamento A Campanha Pré-Im-
por ôlümo um animado baile.! prent* Popular,
que KtrA tbtllhantado por um I Sewa-frira - dia W-0-46:
conjunto trtlonal. A entrada terâ | I ORÜPO - Melrr. Er.srnh-» dr

A» mil c uma experiência» dn Campanha
TOIKHt QUKXCM A 'COTá PA AMir-tOlT

8. PAOLO. lt
«. p.) - üm
grupo de mltiun-
t«* d» "«mp»-1
nha p-^-tmprrn*
ta popular", qut
tra efltttilatm-i O
poro psulíttano'eve uma Idlta-irlfina! para In-
centlrar o morl-
mento.

Trata -te da

r4iv \ '~'X\) "** 
^I^iltln

ratJUlt "tJtum" *iut-iirt>.
Do pr-miama (entum taiU

t't*ít<t. r-om a p«rttr!f»t(Aã Am
«• ,ní4t«'*4'.'tó aiUti-v» do liãlo lt«<
«itrit-j. -Jtiarara". **M»p*»lnl*»*»
ArtoK*. Ptulo nmtin » Hm%
ftníUi » loiario At»aro M«t*n*

Ne Munldplo d» R«*-r4t f ¦
ilVtAUd» » Círfnlííia ijím »m «*.
lHlr, naqurU |ar»!í4»d* nusti-
¦M-rts*, a Ctnipanh* P*i^lmt*«m!«
i* Popular, Duiatut a -tolrnl*!^
d», que («I a«*P3tda por pmm*
At lAda-, at ritwr* »*xlttt do mu*
Rkipto. foram ItMm InlAft o»
(hwjtü-t.. nu» i-Mtdrtam a tntpsf.
tanri» dr Crt 350J». Tíh-m« »».
tontriliuk«VH d» ciV-q-w* |» esln-
rciu a quantia de Crt t}\om c«m
eati muliftdo, o muntr:;-!'.- d*
Hrirf.ilr rs".4 qU«l« frtrf.rífjí »
Cd» que lhe fta derdnud».

Ot camaradas da Clul» KM-
tio ifoti-isur» tStxao dt Ilha da
Conceição*, compraram eeri*
quantidade dt fruta* « at vrndt-
ram toa romparth«rir«it de traba-
lhe, tendo apurado a taparia»-
ria d« Crt M.Q0 ptra a Ctrtv
penha.
BOM JESUS DE ITABAPOA.HA

E8TA* NA FRKÍiTr:
Com a UnportârKia. onlrtt

rnviad» A C<tmuiaa Emadual. o

•otôV»** Wfiíi.

POLVILHO
ANTISSEPTICO
f,, GRANADO

m Suores^"

"Cetta da Aml-
rade". que ceroliU numa ealia. na qual i» enSeca uma certa por-
çAo de qualquer tOnero dt primeira nec#*ild»de. enviando.» depoti

| Drnlro. Del CatUHo - tocai; rua a wn *lth*«»o <m ftmtfo. c«m uma cartlnh». «n que ar d»<Ura »er I 'cj^^ 
de ^.m jttUS ,|P n^Z

emuilacao EvntP oroa- Ansellna •».•»» hora» - re»- «rorit produto mullo raro not dia» atuais, porrtn ser a nd* mal» j^^,, wS(*ou.ic em pnntriro lu-emuuaçao _,. ,„A ,—u^_tm— n,0 mmgeMtmt-aa boni JorrtaU que defendrm a» reívlrdlcaçoet do | ^ ft,lnglndo Mj6 ^ tm m^
poro » poisam ajudar o pais a rmanclpar-te da lutei» do capital , .SI,o\v ARTÍSTICO NO
(MtransMro roat» reacionário. Itto dito. tutrre-íe quj o drstlntla- j COMITÊ MUNICIPAL
rio mande uma contribuição equirairnte ao ralor do prc-.tr.tr rece- Ni j^j. do comtíi Munlrlptl
bSdo passando tdiante « "Cesta da Amliade**. ,je »;|.wíi_ S(.s:|.JU.rr «», eon-

NISMOS DO PCD Í,*'^e,\'!^4Urt,í,£!0~,!ím*
Dad» » allvid»íe qut esUo A» l^oluc©*» da III Conferín.

desenvolvendo os «-..nUmoi do I * 
F"^"'"*?^ rT«Partido Comunlst». como ele. ]**»}? -*0 p^Ma • * C«DP»nh»

mentos tapuWensdorea di Cam- ¦•_•""£**£.* «.„.». »^i»
panba Pro-Imprcn» Popular. em.« «""P? - nt:untJ.,^^
em rbU da emuUfio fraternal M*^^1 ,tam«," J*CWC?,*S*'
que os move. a Cotósato Cen- ! -«-dui-H» - local: rua BAo Oe-
trai do Dlslrllo Federal ettabe.
Irceu um plano de emutacAo en-
tre Comitês Dlstrtlait e Ceulas
Fundamentais do Comitê Metro-
polltano, oferecendo oa tejulntea
premiai:

I." — Um prêmio no ralor de
Crt S.000.00. podendo ter um
mlmeografo. ampllflcador ou mi-
quina de escrever, eo Dlftrltal
e A Célula Fundamente, que re.
colher em primeiro lugar. A Te-
touraria da Comissão Central, o
total de tua cota.
a» — Um prêmio no valor de
Crt 3.000,00 podtndo ter um ml-
meógrafo ou um» máquina dc
escrever portátil, ao Distrital ou
Célula Fundamentai, que reco
lher A tesouraria da Comissão
Central, em segundo lugar, o
total de tua cota.

3.° — Um prêmio no valor de
Crt 2.000.00. constante de um
rádio, ao Distrital ou Célula
Fundamental, que recolher A
tesouraria da Comissão Central
em terceiro lugar, o total de sua
oo ta.

4.° — Um prêmio de Crt ....
j 1.000.00 em moveis, ao Distrital

ou Célula Fundamental que re-
colher A tesouraria da Comlsrfio
Central, em quarto lugar, o to-

J tal dc sua cota.
5.° — Idem. idem, em quinto

lugar.
Prêmios extras:
a) Ao Distrital ou Célula Fun-

damental que, no final da cam-

Anúncios Classificado:
MÉDICOS

DB. SIÜNEY REZENDE
EXAMKS 118 «.«.Mit.il.

BM t Lm IH - )•* «ata!
rata tt «as»

DR. AUGUSTO ROSADAS
IAS IIUIN.MIIAM - A.Nl'8 -. *'l 'Hl

i-anumcnte da. -11 - dat 111? ni
tm dt aurmDItla tt - ?*• • 1. t»

toa' i tan

dI^ãmposTa paz m. v

-:,1lt

Manit'0
CUtilca cera!

Oilrnr, 12 «ntí. — a Ulb

*T

ADVOGADOS

ÜEMETRIO HAM'M
* nviir;iiiii

Ku» hli. Imt 11,-1» «nrlât
—— P»i * I» 1 nt —

— rni.KF(»Na rt-iijH -

SINVAI PALMEIRA
a o » o a a u o

Rio BrtQCo, IM - IS.* id.1 .,

nal. 1312 - Ttl 12-113»

taldo 38. At IMO — RsponiAvei:
José de Barrot — tema: "O con-
teudo da Campanha de ntunças
c .i ill Confercncla Nacional".

Sexta-feira — dia 13-9-46:
Hl ORÜPO - Tljuca. -atado.

Norte — local: rua Leopoldo 38o.
as 30 horas — -responsável: Alta-
miro Ooncalvts — tema: "A
Campanha Pro-Imprenia Popular,
o recrutamento e a Ul Confercn-
cia Nacional".

Sexta-feira — dia 13-M8:
IV ORÜPO - Centro. Tlraden-

tes. Carioca, Centro-8ul. Ilha do
Oovcmador — local: rua Conde
de Lage 25, ás I0J30 — respon-
sávcl: Amarlllo Vasconcelos —
tema: "O trabalho feminino na
Campanha Pró Imprensa Popular
e os resoluções da III Confcrén-
cia Nacional.

Sexta-feira — dia 13-0-48:
GRUPO - Portuários — lo-

cal: rua Pedro Ernesto 1B, ás 1931
— responsável: Russlldo Maga-
lhács — tema: "A Campanha
Pró-Imprcnsa Popular como fa-
tor dc organlzaçáo e a III Con-
feréncla Nacional".

Sexta-feira — dia 13-9-46:
VI GRUPO — Leopoldina -

local: rua Bento Cardora 83, Ai
20 horas — responsável: Hermes
Calrcs — tema: "O papel da
Componha de Imprensa Popular

LINDAS "JORNALITIRAS"
P-KR.SAWBUCANA8

RECIPE. II O. P.) - Orandf
numero de tenhora» e f-nherltat
estão farendo nat ru»t a dlsfl-
buicto d* "Folha do Poro". Jor-
nal que* em Pernambuco. <*•¦¦.A A
frente das campanhas popula-
rta e protrrtslttas. Etta orlgl-
nats Jomalelrat percorrem a»
rira principais r ia cttas de co-
merclo anunciando o diário o
aproreltando todas aa ocailAes
ptra explicar a neceisldsde de to-
dos contribuírem para a cam-
panha denlnrda a aparelhar tec-

Crescente a atividade em todo o país

nleamrote ot oreaoa da Imprensa * 
ferencia e uma festa •»•::-

qut defendem lnlran»J$entemente no decorrer da qual foram reaü-
o povo. Jtadot IcttAes de cheque* e de w-

' I mss.1 i-,t.l*tnui ItttjH «1,1;, m^mmmmmmàtCONTRIBUIÇÃO DE UM PIN- tro* objetot, tendo tido trrtrt-
TOR GAÚCHO | dacta a Importância de Crt 583.*.

vltorloia. Dia a dia aumentam' Promovido pelei moradores d*
^h,,^L «.«^ .TÓli^ Vila Pereira Carneiro realtou-H

í. ^ n«^JlT! ii«P-rrT «« residência do cemiunhrlilivre de nossa terra e reina gran-
de entu'la«mo enue o povo.

Presentem*nte. Rotarlo nos en-
via um quadro pintado a óleo. co-
mo contribuição A campanha do
mllháo.

GRANDE ANIMAÇÃO NO
ESTADO DO RIO

A grande Campanha Prd-Im-
prensa Popular estA contagiando
o povo do Estado do Rio. Agora
é que estão chegando á Comls-
soo Ettoduat os Informes relatt-
vos ao movimento que te vem de-
«envolvendo em todos os rcean-
tos do território fluminense. Pes-
tos populares, bailes nas sedes,
feijoadas, churrascadas, quermes-
ses, conferências e espetáculos nos
cinemas e circos tem sido realt-
zados, tudo em beneficio da me-
morávcl campanha, que vai dar
máquinas e oficinas próprias á
Imprensa do povo.

UMA LEITOA E UMA
POTRANCA

Compreendendo a finalidade da

popular e patriótica campanha.
o agricultor Raimundo de Aguiar,
residente no município de Vos-
souras, ofereceu como ajuda para
a Campanha da Impreiwa Popu-
lar, uma leitoa t uma potranca,
que terão postos cm leilão, numa
festa que será brevemente rcail-
rada.

ONZE PARES DE SAPATOS
Uma caravana dc membros da

Célula Alolslo Rodrigues (Seção
da Ilha da Conceição conseguiu
da Sapataria "Pérola", á rua Vis-
conde do Rio Branco, 11 pares ae
sapatos, que serflo postos em
leilão.•"SHOW ARTÍSTICO NO DIS-

TRITAL DE MERITt
Pro&scgulndo na Campanha

Prd-Imprcnsa Popular, realiza-se.

Emulação num Distrito do Rio

COMITÊ' DISTRIT AL DO CENTRO - APURAÇ AO ATE* 10-9-194«i

NOME DA CÉLULA
Cota tniolma

fixada
Pcrcentagem
arrecadada

Quantia
arrecadada

Classlfl-
cação

DE ANÍBAL DE GOUVBA
llllllMH.lll.ilMl - tUMUI.IKllA

rtll.MIIN.1ll
¦•ça. rtonani. it - '.• — nu ti

Ttlet rt-nn,

DR. BARBOSA MELLO
CIKtlUUU

min. et (|„,t.,„,iJ 13 — t." aatu
Du 19 ll

leirlunei
II nnra»

DR. ODILON BAPTISTA
HUIICO

CK-iirpcl» t lill,cci,l„rl»
trinlo *",,ito tiPtr». 70 - i" indai

Dr. Francisco de Sá Plros
UüCtsNík u* UNivt.it.iiiiAiia

iiniii-u.-. nirTUia» e mental»
lt A.uujn i'„ru, Alegre. III, ihi» álS

l,«,,r.;i,,|,'l,l- h,„f Sí-SÜSt.

Lula Wornock de Castro
auvuusuo

Roa dn Ctruio 19 - !,• - ttlt t»
Düu-umtntt. di I? ai II e 11 át ât

fturat K»rfti, «,> u*itdo»
(•¦¦nn. l3-l(Kt

Bárbara Hcllodora ...
Tríi dc Janeiro 
Dois dc Julho ..,.,,
Maria Machado
Enías dc Andrade ...
Gustavo dc Lacerda .
N. A. V. Oliveira ..,
Padre Miguclinho ..
Juiz Afonso Rorcndo
Maria M. Ferreira .
Sete dc Agosto
Cidade de Santos ..
Domingos Ribeiro F.'
Rcné Tarula 
Jo5o Alencar Jorge
Lsfarguc
Vidal de Ncgrclros .
Vllalonga
Thaclman

13.000.00
11. -100,00
7.000,00
1.200.00
1.600.00
1.600,00
4.000,00
6.600,00
3.200.00
5.400.00
8.000;00
4.000.00
1.600.00
3.000,00
4.600,00
3.200,00
3.000.00
4.800,00
4.000,00

155
145.7
90,7
58.3
56.8
42.5
38,1
36,4
26.5
21.0
19.3
14.5
12,5
12,0
11.5
7.9
6,0
5,3
4,5

20.174,00
2.040.00
•3.353.00

800.00
910.00
680,00

1.522.50
2.401.20

847,00
1.170,00
1.545,20

580.00
200,00
360,00
535,00
253,80
60,00

255,00
.83,00

1.»
2."
3."
4."
5."
o.'
7*
8."
9.»

10."

12.**
13.'
14.»
15.»
16.»
17.'
18.'
19."

lugar
lugar
lugar
lugar
lugnr
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar
lugai
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar

na residência do companhrlro
Murai Mendonça uma feijoada i
moda da RaHa. a qual teve ener-
me r*inprr:i.:..ia e -Mime* mui-
tados.

Como u t. o Estado do Rio
está fadadi t dar um grande tal-
to na poslcau que ocupa na tav
bela.
ESGOTARAM OS CHEQUES

EM PERNAMBUCO
RECIFE. 11 (I. P.l - O Te-

Roítrclro d.t Comlssfto Executiva
da "Campanha Nacional de Fi-
nanças Pró-Imprcnsa Populnr"
em Pernambuco, sr. Vicente Bir-
baia. declarou que 20 ml) cheques
estilo cm circulação cm todo '-;•>
Estado.

— Há uma procura exlraordl-
nárla dai cheques assinados pelo
Senador Prestes.

Diariamente forma-se uma fila
na porta da nossa sede e se nao
atendemos a todos os pedidos é
porque Já se esgotou o estoque qne
havíamos recebido — diz ainda
o sr. Vicente Barbosa.

NAO PRECISA VENDER A
ALFAITARIA...

SANTOS, 10 — Reina gTands
entusiasmo entre a população
desta cidade, mobilizada em tor-
no da "Campanha Pró-Imprensa
Popular".

Esse entusiasmo atingiu rua
culminância quando os represen-
tantos da "Célula Castro Alves"
lançaram um repto aos seus com-
panheiras da "Antônio Pinto",
para elevarem de 10 para 15 mil
a cota destinada a cada um des-
ses organismo..

Aceitando o desafio, o sr. Sal-
gado, representante da "Célula
Antônio Pinto" afirmou que nem
que fone preciso vender a sua
alfaiataria para a vitória (ia"Campanha dos 5 milhões" a tudo
estavam dispostos, éle e os seus
companheiros, para nâo só ven-
cerem a emulação, como mesmo
para ultrapassar st possível a
cota fixada.

Total arrecadado CrJ 40.869,70

Dr. Henrique Basllio
raios X

Avenida Nilo Peçanha, 1S5
0." andar, sala 90*5. leí. 42-4545

Lololba Rndrlcjues de Brito
AllV(lliAIII)

OrJem du» A.iv.,i:a,i... Urulletrut -
Inicriçtu ii." U-12

Cravem du «luviüui Si - t.» andai
relelune: 23-tzyt.

JvvOvvPvvCii^iTv^í^v^^^S^iT^^^^^i^^S^S

ENGENHEIROS

NOTA — A ComlssUo de Flnan ças do Distrital convoca, para uma rcunlüo amanha, âs 19 horas,
os Secretários Políticos e dc OrganiraçSo e o Tesoureiro das Células que ainda nao
prestaram contas.

VWW^^^^^r^T'V*^i^^V^^^*^^^^^'v^'»i^lA^»«*^»^^

tDpSqnlllri^ütfi
TflS. 21<649D I GI4-CB •

PERFEITO AR CONDICIONADO PARA SEU BEM-ESTAR
VlTTT1

Ttl<48'9970

CASTELO DRANCO S, A.
Engenharia — comercio —

Industria
Avenida Rio. Branco 128 —
salas 4111-3 - lei: 42 6795

(htnáfàmm\L
niELVyN DOUGIA5C0HRA0VCIDT £"*§

miíiMhi
DEBOHAHJKERR

longeiOIhos
OirijliolIWiAwMlIWOlIlIliíM . '

Wi^ÈimWmm.
p*. i/tmtrjmmt
lí&iíititmV

I «v » * * * *..FII.MEJ METRO - GOlDWr/V - MAVER

TEATRO JOÃO CAETANO
AMANHÃ: 20 E 22 HORAS

FINALMENTE!o EBRIO
Com partitura nova, de VICENTE CELESTINO!

HOJE: 16 Hs. POLTRONA Cr$ 10!
Sessões: 20 e 22 horas

DESPEDIDA de

CORAÇÃO MATERNO
O Grande Sucesso de Todo o Elenco!

.¦¦¦¦¦¦-nii ^••mmthmsrm^msmi t»i"t»a»«aa»*»a»»»Maarta»»»M

Noticias do dia
{CONCLUSÃO DA 8.' PAC-.)

va; Lcnií - Praça Cardeal•Arcover.te; Gloria — Praça' InMfrhts Bijitliazar (Largo di
C :.zr, Mangue - Rua Lau-
ra L2 Araújo; Engenho Velho
— Praça Afonso Pena; Ria-
chuelo — Rua Figueira Lima;
Meier — Rua Silva Rabelo;
Penha — Largo da P;nha;
Realengo — Rua Junqueira.

O Presidente da Repúbll-
ca assinou decreto na pasta da
Fazenda, exonerando Gladstn-
ne RodrLgties Flores, de dlrc-
tor, em comissão padrão D (ia
Caixa de Amortização e no-
meando para substituí-lo, o
oficial administrativo classe
26, João Antero de Matos,

O Presidente da Rep.bll-
ca assinou deccto-lci nomen!'-*
do o tenente-coronsl Oswaldo
Pinto da Veiga, para exercer
as funções de Interventor na
Manaus Tramway Cia. Ltdâ-
do Estado do Amazonas.

Está publicado no "Dia-
rio Oficial" de anteontem, en-
trandn, assim, em vigor o de-
creto-lei n.° 9.788, de 6*
corrente, que extingue o Tie-
oartnmento Nacional de m-
formaç-rs (I>IP) mantendo,
ivjrím, a Agencia Nacional.

LcEailzacn»,¦jccaiiir.u*.,.»,
UtraflgeirOS — 

pertimnnn*
cias naturnllzações titulo.-
ilarotorlos de cidadania orasi-
«elra, opç&o de nacionalidade,
oassaportes vistos de retorno.
casamento, ato. s6o atividades
diárias du Organização Co:
lúntor avimlda Rir Branco n
mero 108. U.° andai 3. 1.102.
Aceitamos procuraçã. do interior,
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Pediu demissão, irrevogavelmente o sr.Romeu Dias Filho.vice-presidente do Bonsucesso
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RE OS INDICIADOS
0 TÉCNICO RUBRO-NEGRO E CITADO NO RELATÓRIO DE UM DOS DELEGADOS
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transferida mais uma vez
a tentativa de Barroeta

¦Ademir, Bigode. César, Hernandez, P, Nunes, Jorge e outros tambem chamados
— O Flamengo defenderá seu "coach"
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Pftvtft-t eta sete. a* Uni* dt 1 pt*ym rtâ*m¦nt^eot, * ttm de ip-t»
. riuelt» matei», ptnaanrctds j emttm, tt* Caves, tob is v.iu» tle [ mmet o beoa^toto «tusdtt» «fo tt**

Í*- tftl COtüptltO!»? p4tp*t*alora OS iBttO^*.

ia CoglC! ílUí! cl w tiilii ia
q ¦«¦s n *-m Wm\ a B niü nia © II Sitiai RnfuiniB?
MOSCOO, l» trás* peta fnfer Prettl — 4

•rt-eMo dm rmttliaâo* eprcteniadct pelo campeo-
u-a «aHT«ectoi«tl d* madres deseniolado em Oro-
tttft* a* Holanda a do «uai ia<tt reat-edor o «- -
t»Kâ» ¦¦¦¦¦¦¦'¦ tlJthatl Jttttoxieh eomentmuta de
rii-fj. acrerei Terminou a botaffio ds radiei tfa
C*.-.'.-¦ ;en. Profundamerte dramaUicot /eram im
W-m acontecimento* tto forntio, not quais am-
tm et prtfemtaüffi «to primeiro pmto sofreram
•Urtttt*. Botvmtt* perdeu para o argentino Neu-
iitf, tese pmtt o "ameaça d« campedes", o tnet-
ut rstto Kotov. S, apesar disso, nenhum dos per-

• - •.-¦•I pode sequer aproximar-se dm lidera da
mpsUçto. Tal tato 4 tem precedente* nm anais
tvadrmticos.

A rifaria d* IJOfpfnfl. /ot considerada nos cir-
«isj fisradrllllcot iOtrWffcoi tomo um aconteci-
r,r»*o lá-ico. Os peritos lOfitfficoi de xodr«, «rm-
tsrs reconntçom ot «ualidodet trfenleas e o ei-
teííRle jeso de Fine, «ReilMroifcl. Eutoe e outrot.
s-rcdilaw que o seu campeio é o mal* /crtt io-
tüor dt ladre* do mundo. A vitória de Botvinlk
tn aromníen reafirmou, mais uma vta estt ponto
tt ruia.

flolrinfk 4 um Inocador do xodret, na verda-
ceira ccepçdo da palavra, tendo enriquecido a teu-
r:a com numeroso» noooi rorionlet e lülemat. Com
•noftaido conhecimento da ejfrafefflo do ladres,
tie eoniefulu coiMOltdor a cantepem de pojtçdo
esde ot mait complefot perita na técnica ensa-
íríilics coiíumacam anfet ceder terreno. E, o que
t mais importante, Botvinlk estd sempre atançan-
io Dolvintk personifica todo um cupiiuio do Ais-

fcVta do ladra, eoptíulo oss eiM irada etcrtfo M
wi is preif-íçt».

O tratado lugar, eetho por ttax Cut-e. re-
ptesenta *ma tiiótta justo e merecido. Sutre, er»
pcrtmerittaifo tuíader tm tarnetat, dtsentolrea em
Gtomngen as mais betas m*ae-Se* do seu dom ca-
tacterUtleo — fcabiiidade no confra-afae-tie e tta*
defesas dat mait difkeit posiçdet. Cumpre tntncio-
nor que Sutte sofreu ambe* a* tuas deirolas Iten-
lt aos <Mr*,. tncstrrs toctítices s¦••»•/!¦'«-:• e Xofoc.
ftso motfro a habilidade dot jogadora sotiétlcos
em enfrentar fortes ataques.

O tucesso de Sm*ttlov merece pleno rteonne-
cfmenfo. Aparecendo ptia primeira ve* em torneios
Intrnaclonais, tle mo-trot» superioridade em reação
* muitos ripais de renome mundial a afeançou o
terceiro posto na íufa com tais competidora jor-
tlsslmw.

Tlohr jogou de maneiro tdlfda e, depoit de
perder para Kotoo no primeiro fumo, ndo mait
icntiu a amargura de uma derrota. .Vo entanto,
tle empatou tantas partidas qu* ndo podia espe-
rar melhor colocação,

Doletlapjfci/ e kotov jogaram Irregularmente.
Em a/pum«tt partidas, iles exibiram plenamente
o seu grande talento, enquanto que em outras jo-
garam de forma inferior ao seu nivti usual. Ape-
sor disso, tsstt jovens mestres soviéticos entraram
também no grupo dos premiados.

Os resultados testemunha objetiva * elo-
quentemente o grande éxlto dos enxadrisias so-
vléticos. Em Gronlnçen ele obteve not seus en-
eontros com os estrangeiros 48,5 ponlw, perd-mfo
apenas 20,5.

A pratka ttv* a duraçSo nor*
Umi. tmitrÀo vtrteette** s r«{i»ipt «1».
litlsr pelo etpífiiivo escore de 4»í. jo «jt»* bem «íe»-*»»!» a mo»*»»»»
¦iií» do ttstak».Anmso.s u tuo r»oiiP*»nos

Canttartststtt!* eo «f-f* *»* ttpt*'
ndo, PinHo e Pcratia eniveram
pteitnitt *o «¦ :¦»¦.» atuaniio entre
ttv» rtnspanhelRM «1* Ituta* prlncl-
pai. Adilttw e Tiio, entirtamo, nâo
foram Incluído* em <*«»*!«p-er dai
-qu!*-*». tendo t«-'t*. porem, tuai
prttençai no Uelaó «Se *m*nhS,
epromo (inal do <r;s-'•¦•» p*r* • ba-
uSta com o .*..••! ;*«* -•-».

Ot goalt do etnam foram asai- ,
rtaltto* pot Velou, Pinho. Peracio
e Vei-é. c*be«Mlo • Paulo Ceiar
(2) * C-r.-l.Jo msresrea o* tento*
ds tíjuipt de reserva».

TTTULARliS - Poli: Milton e
Kòrtval: Blflua. BrU * J»lme: Ve»
I.»u. lervel. Pirlto. Peracio e Veve.

RESERVAS - Ltilt: Seralim e
Alcides: Lail**. PrancUco * Param
Manoelrlnha Geraldo. Psulo Ce-
tar. ]otqe e Silvio.

Desistirá da travessia ie perdurar o
mau tempo

DOTOR. U CA. r i — O MátiM <:¦.:;-..- : *,. ftanaeta .
tSkm a u.iutit* p**a au**»í«-4a o Cv.»i et Mltwhli na m»r»:-»
41 1; ¦:« SM ¦::»'» dOS '¦ <t <' ' *> t d* -' » < -• » A ItfllAUVft
1(4 tJ*Ct*U4* efm.ait » tudiAt-f M d:«tf» j»*í» a «OlU flaUMCM.
numa lancha A tttmptniado qm Impediu Ut-n»>#ta dt «talar rt
«rsutiau ;i dncwa ,- -¦ babltanitt tia t*m* «tutttra eme* t
mtl» ilolrtia tm ulUfrws MMOta ttm.. ti nididar triUtno tte»

at.-t s-« ** nto ;.-.:.' ;t*:t:»r tu* i»!---»* dttilio de tte* &,**
4:*tu',irS da uma *** ú* 4ju»itr*-,*' taím*:** MM <«n*. d*.

Na Holanda o Cam-
peonato Mundial de

Xadrez
HAYA. 11 <A. P) - A Pe-

deiaçio Intemaclon»! de Xatíre*
snuredou que o Campeonato
Mundial será decidido no ptoxi-
mo sno durante o Torneio da
Holanda, embora nfio citejam
ainda fixados a data e o local da
competlçfto. Sela dos grandes
mestres Já se comprometeram a
disputar este Torneio: o com-
peão russo Mlkhail Botvinile. o
seu compatriota Vasslly Sml*lov«
Reubcn Fine. Samuel Reschew-
sky. dos EE. Dü., e Max Euwe.
da Ho.anda,

fiat-io Coiíe. qut tetm de ser Indiciado peto T. J.
tendo de amanhã

.a*».- .v........ o u -.'.j.*» r.i.vi*»
JK «J-iWAUKl - A tJt. «*.» me-

Htant u eondl^M tutsntetnu
¦ia tm susrdiio 0»»tUi o li >.
afv«o dt t"4'.«i»ví * iunut to
;,•.;;-,»:ou cmitm- 1 r/.". qttt t»
»:.«:,j o tcti raatralo,

ífl-MKHAiy) OS JOOADOfil»
DE FlTTEBOl. — A CBD comu-
nlcou S FMF qu* a tua t > -<¦: ¦
tia, adoiou cumeraeAo par* ot
.'-¦íidorta dt futebo'a eomeeindo
a vlcorar tal mtdlla. no Cam.
peonato Bratileiro do Contata

D* poro taol O •PASSE" DO POMTTIRO
I PAULO — A Entidade Mmma-

NOVA OFENSIVA NO
ASCA

o ensaio dot vascainot n« tarde Lelé e Isaias voltaram ao quadro titular
de ontem íol «to» mali movimenta» «». '1 ... 1
dos, apresentando lensivci» modUi- — Movimentada a pratica dos cruzmal-

ENSAIO wíf IMI

. - .. mtneto M*!rsr?«U-
taaa tt* Fatetwi, o **pa-i«"* do
penieii* Pauto Mala Mmtita.
imcula^ aa Ottatanir F. C . da
tidada de c*m}.;t«A*. psta o qu»-
«. dt ptttfb-ajotutt do lio»*-
feco.

«4ÜE» TRANSFl-RlR SE — A
CBD o«e^4 a Enjilsde Cittoea,
«oHviiíti.o mf<)ro»s-At» do pliyer
o.-SstííJí» Resacu Pereira, profia-
ilOlttl do ll.>U!u;,i qtt* «l-trj»
uantfettMW psra o HumaiiA F-
C tàt :.-:-:-:

PARECEU SOBRE O CA*fTO
DO RIO — A CBD rrmeieu oa-
lem S Entidade MetropuiUna.
o parecer do seti CmueUto Tte».
tiico. ir.Sflrrittdo o pedido do
c-».".'.«> do Rio» com relaçto *
disputa do certame dt amadores
n* FMF.

».!,.«<¦¦, em tua constituição como
l»em demonstram os Inúmeros »u!»t-
tituIçOci levadas a efeito durante o
cns.iio.

Oi preparativos dot camtsai ne-
gras tiver-ta por objetivo não io-
mcnle o encontro próximo contra o
li.ui.',u. como tambem visando a pe-
le|a contra o Crurciro. de Belo Ho-
rlronte, clube com o qual o Vosco
deverá realliar um amistoso no
proxlmo dia 17.

Unos
O resultado do treino foi favors-

vel ao quadro titular peto escore de
Sxl, goals de Santo Cristo, D|al-
ma, Dimas. Jalr e Chico, assina»
lando o lento do» reMrvat o mela
direita Carurn.

QUADROS

Titular 5x1
to e Sampaio: Romulo (NapoleSo).
Danilo c Jorge; Djalma (Santo
Criito). Lelé (Djalma), Dlma»
(Isaias). Jalr e Chico.

RESERVAS - Barbosa (Gon»
din): Haroldo e Laerte: Alcides,
Farrtl e Vitorino (Naiclmento);

As equipes foram alinhados com
as icguintei formaçfie»:

TITULARES - Ca»tro; Augos-

Coloco (Aldo), Càzuxa (Glldo).
bala» (Nelson), Ipojucan e Mario
(Assunção) .

Nos pequenos clubs
li-»'.:.--! «* domingo no cam-

po do Olaria A. O., o esperado
encontro enire ** equtpe* do
Carioca F. C. * d* Vai por Nã*
F. O. O J'.; > que foi cheio oa
lances tnterertantet, terminou
Carioca pela co: 'Agem de <xl.
com a cspctacul." vitoria do
O plsoard foi construído por In-
tcrmedlo de Ceceu (Si Levy (S)
e W*Idlr. Para o» vencidos mar-
cou CearA. A equipe vencedora
Jogou com ot icgulntes elemen-
loa:

OarnaM: Alberto e Miranda-
1*: Oswaldo (Carllnhos) Orlan.
do e Levy; Cachimbo, Wafdlr,
Soco. Vadinho e Ccciu.

No próximo domingo no cam-
po do >¦',.:. o Carioca enfren-
tara n Marajó em sensacional
partida final da "melhor dt
tr*s".

fWS»<Vl^WSi*«'M^'^V^^»^^^^SA<^>^>A»"

NOVA DIRETORIA NA F M. B. - A crise por que vinha passando o basquetobol da cidade teve fim ontem com a eleição dos novos dirigentes para a F. M. B
NOVA ülKt^K^vj^entada 

reuniã0f foram eleitos os srs. Ary Menezes, para presidente, e Edmundo Vieira para vice-presidente, este.com 12 votos.

*í^^^ * * ^***ü***ú***ú****^

íMÍtâ«« ata npnrMnrrmnrAÇÃO -IGUATEMY RAMOS, O NOVO PILOTO -UM DESAFIO ÀS CÉLULAS TENENTE PENHA E
GRANDES MODIFICAÇÕES NA 

^Itó^SoBOfiS - UMA ENTREVISTA RELÂMPAGO COM MARIA BARATA
Colocação das Células na venda de ações da TRIBUNA

A Célula Tenente Penha conquista o
Primeiro Lugar

IGUATEMl BAMOS O NOVO PILOTO

Inesperadamente. • quadro de
"¦¦ |.ni uitr-3 aos primeiros postos
lofren uma grande modificação,
eom a passagem da Célula Te-
üente Tenha para o primeiro Iu-
I»r.

A rn» da Harmonia, 93, numa
",,»..-ii.» tipografia, funciona a
eelul» Tenente Tenha, Ninguém
ínva nada por ela... Possuindo
¦penas quatro membros e não fi-
turando, qualquer de seut com-
Poncnte», sequer no décimo lu-
tar, isto é, montado na tartaru-
ta. foi com verdadeira surpresa
ine a vimos passar a célula 22
4e Maio, da TRIBUNA POPU-
'••'.lt, alcançando a elevado in-
dlce de 125 açõet por militante
Ao mesmo tempo que Isso acon-
tecla, o quadro de corretores so-
fria orna grande reviravolta, eom
» passagem do corretor Iguatcmí
atamos para o posto do piloto
desbancando a corretora Maria
Barata, da célula 22 de Maio.

Por outro lado, a corretora Ma-
tl» Diana conseguiu se fixar no
••snndo posto, eom 453 açõe* ven-
dldaa.

Avisamos, porem, »oi eoncor-
rentes, que, sábado próximo, tu-
do promete haver uma nova revi-
revolta»

Ww^**2SÊÊt\\wiaA^i, •'"¦- :-';','¦.
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, o novo pilofo,Iguatcmí liamos,
que conquistou o posto depois de

desbancar as duas Maria*

Lutando pelo primeiro lugar
Esta lecçio, enquanto durar a campanha pró-lmprensa popu-

l«r. salri regularmente ás quarlas-íclrat e sábados, talvo im-
frev|stos. ...„ .„

redimo, aos corretores e amigo» da TRIBUNA roPUEAR
We enviem sugestões, resultado» de Iniciativas, criticas, etc., a rim
«1« que "Lutando prlo primeiro I tffar..."' seja uma secçfio movi-
«arníada e reflita o ambiente de entusiasmo reinante em torno da
siulslcíio de ações do jornal do proletariado e do povo.

na próxima apuraç&o,
o meu posto de piloto, no avião
que emprestei ao Igualem! por ai-
gun» dias...

Um desafio às Células Tenente Penha e
Barbara Heliodora

IGUATEM! ESTA' VIAJANDO NO "MEU" AVIÃO POR EM-

FRÊSTIaMO, DECLa\RA A CORRETORA MARIA BARATA

A propósito da» modificações na nróxlma apuraçSo. retomarei

havidas, com a ultima apuração,
no quadro de dlsputantes ao prl-
melro insto entre os corretores
d» TRIBUNA POPULAR, pro-
curamos ouvir a corretora Maria
Barata, desbancada «Io avião pelo
militante da cciula Tenente Pe-
nha, Iguateml Ramos.

Ciente do nosso objetivo, assim
nos declarou aquela nossa cama-
rada da cciula 22 de Maio:

— Multo de propósito deixei que
o camarada Iiruatemi Ramos pas-
seasse al.tnns dias no "meu"

avião. Que ele não se esqueça, po-
rem, do que é apenas, ror ai-
-.uns dias, como prêmio de con-
solaçáo.. No processo da apura-

cão estamos vendo que as duaa
Marias estão num parco duro, e,
aqui, aproveito a ocasião r«"a fa-
zer nm desafio ás célula» Bar-
bara Heliodora e Tenente Pe-
nha, para ver a quem pertence o

avião no próximo e seguintes re-

sullado». De»de já garanto que,

¦mMHÜV^' í» *\ ^¦MUHHÜB&j '

Maria Barata, que promete, sâ-
bado próximo, reconquistar o

primeiro lugar

Como se faz uma rifa relâmpago
A eomla-rfio Nacional Pró-Im-

prensa Democrática aprovou e
está procurando difundir uma
maneira prática de colocar açõe»
da TRIBUNA POPULAR S. A.:
a RIFA-RELAMPAGO.

Na» festas, bailes, plquenl-
quês, nos dias de pagamento de
salários nas fábrica», oficina» e
repartições, onde quer quo «e

reuna mana, ai deve ter feita
uma RIFA-RELAMPAGO. uma
ou mais.

Como realizar uma RIFA-RE-
LAMPAGO? Cortam-se 22 pe
daclnhos de papel e numeram-se
em dua» série de 1 a 11. Unia
das séries é vendida a 11 pes-
soas a Cr*. 10,00 cada numero,
obtendo-se assim a quantia dc

Cr$ 110.00 — valor de uma ação
de TRIBUNA POPULAR S. A.
A outra série é dobrada e colo-
cada numa caixa, chapéu ou
mesmo na palma da mão. Uma
das prssoas presentes tira, por
!ortc, um dos 11 pedacinhos dc
papel.

A pessoa que tiver o número
corrcsioiulcn.c será a premia Ja
com uma ação de TRIBUNA TO-
PULAR 8. A.

Onde a massa for constituída
t'c pessoas pobres, fazem-sc duas
érlcs de 22 números cada uma

c vrndcm.se os bilhete» á razão
dc CrS 5,00 cada número, pro-
cedendo-se depois da mesma ma
nclra.

Se o ambiente onde »e vai
realizar a RIFA-RELAMPAGO
for mais "granflno" cada um
dos bilhetes pnderá ser de, CrS
20 00 ou dc CrS 50,00 dando Iu-'
gar a uma arrecadação de CrS
220,00 ou CrS 550,00, respectiva-
mente, correrpondente a duas ou
cinco ações «la TRIBUNA PO
PULAR EDITORA S. A.

Pode-se, tambem, — onde a
massa for muito numerosa —
emitir várias séries A, B, C, etc-,
sorteando-se seguidamente.

De qualquer modo, porém, a
rifa deve ter extraída na hora,
IMEDIATAMENTE, para ser
"Relâmpago". Para a venda lme-
diata das série» de bilhetes de.
vem «er mobilizada! companhrl-
raa experimentadas em fazer
trabalho do finança» no meio da
massa.

Quo nenhum amigo ou corre-
tor da TRIBUNA POPULAR-
perca a oportunidade dc f.-izer
una ou mais RIFAS-RELAMPA.
GOS.

ColocaçAo Nome da célula indic»

lugar
lugnr
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar

Célula Tenente Penha 
Célula 22 de Maio 
Célula José Miguel do Nascimento
Célula Calrú 
Célula Barbara Heliodora 
Célula José do Patrocínio 
Célula Gnietciro José Lourcnço ...
Célula Mikail Kalinin 

125
20,9
12.6
9,1
7.5
7,2
6,4
5,9

Recebemos a seguinte carta de
um leitor:"Sr. Redator: Acompanhando
com todo carinho a formidável
campanha pró-imprensa popular
c, particularmente, a campanha

SUGESTÃO DE UM LEITOR
dos nomes dos que alcançaram os
10 primeiros postos na tabela, üo-
veria ser publicada uma lista dos
que estão disputando a tarlaru-
ga. Grato pela atenção, a) Lu-
ciano Aivcs dc Alencar.

de venda do ações da querida
TRIBUNA POPULAR, tomei co-
nheclmento do pedido de suges-
tões feito na secção "Lutando

pelo primeiro lugar..."
Eis a minha sugest&o: Alem

Candidatos à tartaruga

Colocaçfio Nome do corretor e célula Açflc»*

II.»
12.»
13.»
14.*
14.'
15.»
16.'
17.'
18.'
18.'
19.'
20."

lugar
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar
lugar

Secundlno «Cecillo — (Aloislo Rodrigues) 
Vitorino Semola — (José do Patrocinlo) 
José Rodrigues — (JoSo Caetano) 
Arnaldo Vlndlo — (Vilalonga) 
Aluizio da Silva Dlnlx — (José Miguel do Nascimento) .,
Euzcnann Cavalcante — (A. N. L.) 
Rodrigo Relva — (Pedro Ernesto) 
Darlo Leite — (avulso) 
Warlindo de S. Rangel — (JoSo Varlota) 
Maria B. de Carvalho — (Vidal de Negrelros) 
Wilson de Sampaio Menezes — (Antônio Passos Júnior)
Walter Mcissberg — (22 de Maio) 

125
106
105
101
101
91
87
83
77
77
74
73
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0 relatório do Dezembargador Afranio
Cosfa sobre as atividades do P. C. B.

'MOOISMSES
A Campanha Pro*Impren»a Popular, também no ECttAilo tio Rio, nuume amplo CA«
ratcr (ta movimento dr massa Valioso donativo de um agricultor de Vassourai —

t>fe t jw** * im d» atw-n»
tvifttdõr Afronta Cana* r«wnta*
n ajaitm. «*a «**« enítasna.
«» Tttfema) lto«*ul tStüwal da
I».:'.#.¦.,. rta|at»|.

Otsem d* Ií4» • t?í»»-td* •
•IS at* .*:*S» *::lti%-,1, O <!f.'t«t|-
ta«f»d*r Afianla C»tó atra »•
nittetmrflia a» T*Hw.*l do (*>
Umv* do (M-KctM «st liitwllp
(Aa *9 r-tiiida ComJnuta da
iüttit |j«-i*4a tm 4w#*ncla so
Trstav.al |U(i.-ii»i ***ia TütWftl*
iüptfUir **-•** laUtuílo 4 uma
atí-.u w da ¦;-.}« at»mito a no pro
ttws a rvajs t* canitm. Itta IW
fftthAl «*»HJafttftd*t. ctanitftdO
ntatao da M4aa o* doettmrniea
tani'.ar.lrt do pittrre-o. rtlsla*
it» do "•nlairo do Trabalho ta-
b;t rrern vanfieaaat as Rio a
am 84a Paula, tnlmuia*. decla»
¦ wra^^ffWP* W t*?a

O prNideaia. apdt aludir 4 tn-
lrr*'rçAa. Ua • ít-juinta eastlu-
tia:"C«cío J4 foi tnkialmwta aro*»*
tutde», nio rata ao Tutwnal Re jturvai, mera trutruter quo 4 da'
tm-ataia- faiar apreciaçÂra aebr*>

Reuniu-te ontem o Tribunal Regional
I '..-•il-.ra 

1 —- O Tribuna) Superior
julgará o feito

b>tM»u". ptata a trarar tta *'!• ,fa<é*t ttiAa. a ana ttr. avtxar>
itwüa dUlüiatot owrtAu* latia* Mwtdta a a «tt**. ptícwlt Haaju Rtuta rataul Du a i*nai~i"Quanta 4a arro»**», propitt.
aitait ditas, p*m* *ja# muit»
Instruirá o autaidu» hinorlro uma
nteartitto paraki» tm ult*.*.*
•a : I ;•-iladlcaawnla (tm •• *•
n4a nos sftr»i»» etnirot d} ptlt
piinriftalmmta na fUa u Ja*
ntira. «.usado a tndaia sslrtma-
mrnia tibtaiil do tvMta para »*>¦
txmir» rampa para ttaltaiçdtt ri-
ücrr.a:!»!. mas oJf por Tta dt
rrtra a« .:--.»» facilmrnta atai*
mar cota uma initrwnc4a taít*
|Ka a prudaala da autoridade
pu»*"?«,*.

Nua ha duttda «jut na parti-
cular. nenhum outro i«ft«munho
mais cloqtmtta da que a da atua-
(âo unanima dt Asarmblria
<•¦.!.--'..¦;::,!<¦. dçtmaacasattda as
nrotaeacoes cantra o PCD c can*
ua a drmo-Mcu « qua stOOS*

«*r um rtrto asaifia d* ote^r-
»»;4. m aiitaatr.laat a «tia»
it i r«ria«iramrn>a aa Panida
i* «luiiutt. qus tmbara cantando
tm *fu a*ia graad* numera dt
prcMcUtúa a iüraliitaa nio alta
ti'-. t.*-.»»ta. tal aarttMitarta a».
w* aa r:*:tr» BtoitiArtaa. dt sw*
do a :-.»; -a -»a a um ümpitt
artoa. K«m as retaliadas vtftfl*-s: • :.»» ultimai tl«H<S«t r*tm t
LmtdUta a • .-i. -.'.a;i i dat |TTtata>
iai f.Mc o aumtn-o puro a aun-
;'¦(* doa saUttat. d^pinando u
drmtu rtismOAs. auiarUam ou>
t.*a C(..lt*.'.iiAo-'.

Cremas eat as promlot fatos
nio laasa a reiataiio do d^tem
atr-eador I»mi4«t!« sa e.u»l dt*
trjsrtama» um pionuntitmirnw

taitMntMm amauaa m nitun:* (Mm mve* m «<* rt*íi.
UeienvoIvc*ie a emulação no Distrito Federal - Valioso* prêmio» para organít- u*a,

dr% •••»«, itt j \>i i ¦¦ M paaframa raniitffi t!t« éi'0 Comitê Metropolitano do rLo apnüam ehu-w*«. ram-at«H4r«
laaa *a^a *a ,«***., ?waJ^TZa^.o.jrX t^ftTa wS ¦ P^CISO avivar om IOOO O POVO O CíptniO rrntatô^ d*nr^ ta sr |aaaaM Ms « im* «i ,a«t« a-sta a*srttas»tata *«*«* tta^ii.ida de iniciativa o de organização a criar cm J!?-^!*.,,.^ A filS8"*1tat tjttm ***am« «ia «« t-^aasaa*» i»aí«4«fcu t»a att«rat»a dU atatar V , \* mu,,ei* *'U!'** * f**» • Ua>,

toda parte comtisoes de massa k^V
<. f tataUra *««* anii»»Uam» i». aVm **t tnrontradat na iut Jsr- — J2Ü5

Ma.uUt^4a psMti t Mk »»a««i«ahU M w#»«i|*jt» tlu pgajg usa
ataa itakkla. s.u.»,Ja IMpHHMiMl a t.»*"*" •»*-'? ^ *** t*#«»a
latfwii^-Aaa a i «*}¦.»»» !Wt *W«ai*, MÉMaMb a t (toaria A* **»»<
Haatti a n-4 t»i<na,t*»». taal gaaa>Sa at ***«i»ia ta» t|«« «•*« SrMSJ—b
• Ma.*» da tata «v<iJ'ia m 1 .,»i t«4 wioaaa «wt» aasci^a da ffttttpl*-.l. t n» ii t <•(-•.•« i»iaJ« dt arttr «.-ns ..«?*<* tail*« aat «l*S?«a «o-
«ii/a. nniniii t»ta*aiia4&ia da MM k* SMMMi

lOwaiaa»! fjMM t MBtftt aa*i t«» (attiitr a Coauatâo Nart».
Ml — ptrt a cr<«ti!i»ia dt Wt*Í
va» tta i.».i» « (..,',.» « aif-iiiii dt
talritttva t dt wataií*{49, g ,»
it cttaptaKa ad nu rttltatatt vi.
«Mloaa tt aUei d* t-.^iti.-nt a
coaa dtMfttiAtdt dt tki aaiiMts dt
cruirirot. li%trt»oa eftirfida Ai
Ofaiatlrt »»«•»» d* *M>*»-4li».ia auaaoa ttiso tputaeAo «tesa çra**t t
Arriuva b<So dt <«*»» a et^sfaV
«^aa t o tia-íHo dt tftklailvs caa>
Jj|»a» 4 »!!«.!•*»

E. t^citKfrtiadoi
«aRm cada laairra. tm ra <» ma,«a téi* aptntaatnio ou cata drkaluiatao coSrttva. noa hotrit, noa

a InttTiiUtrAa rt* nut r*.w 4 í ttnimií* lâmmiaraas nio trr «•
funtio ptí.,,'Jt do o*sio )u!«a*jia«}o {H-lo dnsroittátfador Af:a-
dar. no cata a «.«-»*'* Ttilnmal! nio Cotia cm tru :-:-.*;.•
Cuprrior Kttitiral Co-üinuand& dis ainda o Pra*

Canslila o pitamia rrlatorla', tldenta do Trtbunsl Regional;
rm a,'Mii->-r•- dt iodas ai t ^»» do • "A* mr. m» ardrm de coatlde*
araocaca. mrnat dt-ulttadas umss ——————————
<:«« euirss. «rs-jm: > ku matar ou
mmor rr!«a. Tc: A aatim, o
títt-ci-j Trllr-tntl Superior ele-
mestos que tns fscilliem o rs*
iudo dos sutas.

A orlenlacio trscsds a daten-
roltida prlo Partido Coenunlita
do Brasil tradur*s« nos
ias da stas dirigentes a vultai
rmtnenii»!. DUblicacjSes. entrevis*
Ias. ttolrtinc. prnframaa de reu*
nlots e ran-ntes pan elas. sps-
los, earmpond*ncis. etc. Iuda
Ituerto noa 19 volumes que cons*
tlittem a IntrallgacAa".

Unhas sdia-te. dis o desem-
barrador Afranio Cosls:

"Ha fsrta mese para, rerlflear
te o Partida Comunista age tta*
tadamente. A frente da campa*
nha por que se empenha na exa
cucio de um programa político*
social ou te A tua conta e respon*
laMiloaue d«vem correr a exli«
tenda e stlvldades de certos or*
gsnlsmos cuja duraçio ilegal *
rfcmrra é medida pela toleran*
ela das autoridsdos administra*
Uvas e paliclais".

Depol» de referlr-ss o ilustre
magistrado A "Intromissão de ele*
mentos estrangeiros nas atlvtds*
des econômicos e sociais do Bra*
til. principalmente no setor tra-

mswdiítiototiteamawtla m.-kxaíide tratWba, noa clukt tiaaa. m rneariraatíam dt d*tfÍ*|g|v^ca*tot, n*i «<o»*t. dtarw ttrtt; as mvj:d»U« a-taradas con u,udM «wiuaVa pfA.lismraia r**-ira o Par.Wo Comuuuu. O Til* 1^, h9*4it ê .^^a* ^
Itígartawltil^ttiaefmtAco-a i^,^* (wbwIí4jmj„ {«.,«„„„»«roeu d» i,iu «tU itaiando: da\m. ^t K (WU.|VM ftlí| 
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Para ultrapassar*
mos, no Rio, o Mi-

Ibão e Meio
A AfUUVAOAÇAO *tO RIO
A arr*xtda'Aa fttu ai4 antrm

n* tXitrüa F»»l«ral Pra-Ctmpt*
aba da Impranta Paviaiar, lm$or*
uwtCil 1» MU©.
f- i;.*mus.*CIA DO «WASOR

piu»-rea
Ks prctstma ttrta-velra, dia IT,

As 30 *•• -ííís o trntdor i.m:» Csr*
:••» Pttaiea iritl&ui m audila*
tio ds Alli uma |as!tti?« t-.-vt o
imi» -t4*m«i»d* da imprensa.
t»a<e da Democracia".

!'•-» c j-f (meia pramovida
prls Comiaio de P?«ldencla-•toa Pta-lmprenia Popular d**-
Ui»*f« a auailUr a campanha.

tta o p*m fe»-**!!««!•¦». a ítm d* do*
Ui dt Kitut-vu t«!».a.':at a lm*
jtfrwa da rata.
. Anita dt ranfartatiA arrta
atftíiijt tm Ittüo amtftrano, dl*
<mu* !nr.t!i«ta! «aüoaaa auto*
iftitdst pt!a araadar Lati Ctv
ioa Prtttt*.

A enuadt i«nt tit- -»:¦<*-
n.-i-.t*. m«4isni« < <•< •'* q-j* oo.
dtm i*r tar**»irad*a ntüa rtda*
cAo » aa Urraria J **¦ Olimpo, 4
rwi do Ottedar, 110.

c«.MT»*.)¦•••fia Dt ramo
MOTA UMA

Ns ras Jardim Batanko ia
Pedra Mata I4ma (ealtatrS no•Alaada li At 31 hofse uma pa-
t»ua totee a "Campanha Pia*
InprtoM i*-..^:a; a taa lafntft»
o4o patlilca".

Anos a palestra ttsrtfA um bal*
le animado por excelente arque**
Ira. ative* ilmentat diversos, sor»
tias da Dados e taUa*at brtn-
dn • eacoiha da "Rainha dar»u".

Os c .r.vtra para easa f«ia pa*

dtm Rm antro. its. a pattlr dst
td is" »»

ii .mi-1.1 wiowr rm
Ra dia li da ttiteraro. du II

sa 31 heita %t•* tt\\\s*d* na roa
Ua:»,-.ara d* 8. VKtflt*. 3IT. t»
animado batlt t*m a »:«ert*!-.ta.
çie d* um vjjlsdo "tdtum" cam
a ratüiriparAa ds sribias dt ra*
di» e lratin.

.'fa dia II da **•'-.:'¦ -~~it
31 hwaa, »r!t raittealu na rus
gentrai Palldera. I». um *tra**n*
ta tatlla pit-msvido pela Célula"llerculano de 8o«r**.

Orna '•¦ •'•*'¦-:a-.'.» tesa antro
tfiüf.n 4 s que mia roaüsando
s o-;-.¦¦'-¦»»'- do Meitr,

O primeiro premia 4 uma
mirnlites mAquInt da costura
Ríneer novs. e o segando, um rt-
torto de mtss. nova.

Ot-jttn* úteis s Jodos a os bt-
thetea para esta rifa aAo encon-|

rola padtm sar aMa-Raa-ade* stAv Anionia CailM íai. u, ^a partir at» H tvxaa,
OBaTaaaUaWO hM IRAJ4"

RA prAsima dia 33i is n*lt»i4 feaiUado um luetilraie ¦:& «.
taveo (*rem«vtda ntla Co..^^,
dt* Motadarea em IralA r-v •¦..
«Ua teiA pafa a CsmpaaiH, j*?.,.
Imprensa Poputsr.

KsvtfA lamhem. aüm q$ ttamudo "abo*" eom art**^ **
radio a teatro, ura aaüt t» ttUne. barracas com prenda* tar*telat, IrilÉet tmtrtetnai t msliflnldads d* aUamtes <jnr.¦Bss,

Multas {-«temeniMaf ?**-,»
convidsdoe. dtrenía. entre ou*
iras. compareer o aensdw tó»Carltaa Prntea a o defetedo Cta.
pot Vrrgst

O laeal da fesu 4 no fe estinha de bondes "VnW-
MAOSinCO um« 08uados na rus Ocneral OeUord. tkvi?|.?í.i

t • A rus j cirande tem *'lo a procura dt*
bilhetes ds sgCo entro saugroA exirarAa sen pela Urterta

1 IVderal da dU 13-KMM4,

iitu-üu e-usicnris da demuera*
tia em mm lerra.

IMPORTANTE REUNIÃO
DOS DiELEGADOS

S| CONGRESSISTAS TA BAÍA
Hoje, às 9,30 no Sindicato dos Hoteleiro»

DeverSo reunlr-ie hoje. ít 9.3Õ, Iproccderse 4 escolha âc% ises-bros
na sede do Sindicato da* Kcprega- Ides diversas ccciím&s de teses,
dos ea Hotels e Similares. A ma
do Senado 264. todos os delegados
coogreuUtss da l).ihi.i. a fim de

Diplomatas da Ar-
gentina e da URSS

em viagem
Tendo chegado de Buesoa Ai-

res. pros:egulu viagem para
Washington, via Novs Yoric. a
bordo do -ellppcr" da Pan-Ame*
rican World Airways, o capitão
de corveta Rcberto Robles, no-
meado adido de aeronAutlca na-
vai A Embaixada da República
Argentina nos EHados Unidos.
Procedem» de Montevidéu, ehe-
«aram os diplomatas soviéticos
Oicb Zckhov e Ivan Tltof.

lio Jornalista iriorglli i fl. B. I.
O Jomall-ta Vitorio MnrtorelL

preso Injustamente durante o
m.*.tmento patriótico dos estiva-
dores santlstas contra Franco, a
recentemente reatituldo 4 llber-
dade. dirigiu so presidente da
ABI o seguinte telegrama: "Em-
bora llicrtado na segunda-feira
ultima, somente agora posso
cumprir o indecltnnvcl dever de
agradecer ao distinto confrade e
demais dirigentes da nossa va-
lorosa Associaçfio Brasileira ds
Imprensa, o por seu Intermédio
a toda classe jornalística do Rio
e demais cidades que se manlfcs-
11: .mi contra o atentado A llber-
dado d» Imprensa ocorrido em
maio ultimo. A atitude viril da

nossa ABI e a dedicação Impar
do seu dinâmico presidente dcl-
xarom patentes a uniáo e a so-
lldarledode da nossa classe que
jamais tolerará, so consumem
atentados Idênticos em nossa pa-
tria. A mobilização da oplnlio
pela Cosa dos Jornalistas no sen-
tido de serem barrados atos se-
melhantes que visam tolher o 11-
vro exercido dos profissionais da
Imprensa constitui Indicio seguro
de que tais fatos não mais se re-
pctlrào. Viva a Democracia. VI-
va a liberdade de Imprer-.sa. Viva
a união Indestrutível da classe
Jornalística do Brasil. Cordial-
mente. — (o) Vitorio Morto-
relli".

"Primavera da
Constituição"

SALVADOR, II (A. N.) — Ot
melot enudanils do E tado estAo
vivamente empenhados em dar o
:-*A ::•!-. > brilhantismo As fe.tlvl-
dades que ssstnatarfio a entrada
da primavera. 4i quais deram o
nome ds -Primavera c*a Conrtl-
tulçáo". eomo hemenagem 4
volta do regime constitucional
braíllciro.

r•ti.a.Va. Rn;t rpar dc4i ou tfti dt
t.xtiiit drOdam »at*atbar prla*caespanha, Q...»Utvtr cosauaio davj
a-e irr tedf. Um tactiior» coeser* jciai ou paniculsr. uma cats de !*¦ I
milia. na earta dt ua cafl. numa!
casa comercial, era cjualqucr l-*a*r;
tmàe st'.* fácil essar*lr<er ua poa. |
to de rocenlro. Um dos tartatiroí;
draaa ComttUao leri cootacto com <
a Cresiuio do Dittriio. t por esae !
rsrlo rrceeerâ orienia{Ao. rsaterial
e tugrtiArs».

Nos lúusdoa onde esaa sugrat&o |da Coffiitsáo Crmral foi contidera*
da com alerrç&o e aplicada segundo I
as coridi^oes locais, sem esquema* I
tltmo mas coca a compreeniio do I
ver»Í*tdelro seaildo polilico. a Cam-
r'¦:•.*•¦ -i te i'•• • ¦-:-.»<¦:-.<• rapldamrnte e
!• i de produUr oi mais altos rcsul*
lados. Porque. 4 ainda a circular
referida que conclui: desertas des-
sss pequenas coesissoes dc volunta*
rios agindo em todos os setores
consllluirio ton do* melhores ele*
mentos de mobilização do povo em
torno de sua Imprensa e de nossa
campanha.

'"" ii-"— .a.ni.1 ¦¦ „...i.i „ i

— 30 assinantes e amigos
da TRIBUNA POPULAR, resi-dentes no município de 8&oGonçalo, Estado do Rio, nummovimento de solidariedade
contra a suspensão arbitraria
levada a efeito contra seu

máximo dentro dc 30 dltw, sem
uoiução de continuidade no
abastecimento dc leite á Capl-
tal da República.

— A Comissão Central de
Abastecimentos facilitará aos
produtores do Rio Grande dojornal, organizaram um abai- sul a distribuição do.banha áxo assinado de contrlbuiçõJs

conseguindo arrecadar a Im-
portancla dc Cr$ 225,00, a qualfoi acrescida por mais Cr$
20.00, produto da venda de 4
cocos da Bahia, uferta de um
nosso leitor.

— O Presidente da Repu-
bllca assinou d:creto-lel ex-
Ungulndo a Comissão Exacutl-
va do Leite cujo patrimônio
passará á Cooperativa Central
dos Produtores de Leite Ltda.,
mediante as condições estabe-
lecidas no presente ti;creto-lel.
A transferencia do acervo da
extinta C.E.L. far-se-á no

^^9^ M V/V**V U ^^*eaajUl^BJ)Bi •0'^^ ^Sl '•'¦'*iÍfi

CASA DO ESTUDANTES DE SETEMBRO

população do Rio de anelro, de
forma a que aa quantidades
checadas a:Jam encaminhadas
ao consumo do modo mais rá-
pldo possível por Intermédio
das organizações existentes
para tal fim ou sejam, merca-
dlnhos municipais, fclras-ll-
vres, postos do SAPS e comer-
cio varejista.

Deverá entrar em vigor
no próximo ano o novo regu-
lamento da Escola Naval que
Já se encontra concluído, de-
pendendo apenas do aprova-
ção do ministro da Marinha.
Pelo novo Estatuto a-rá supri-
mldo o Curso Prévio passando
a vigorar o seguinte regime:
um curso superior de quatro
anos para os aspirantes que se
restlnarem ao Corpo de Ofl-
ciais da Armada; um curso de
três anos para os aspirantes
ao Corpo de Fuzileiros Navais;
e um curso de dois anos para
os que se destinarem ao Cor-
po de Intendentes Navais.

Foi prorrojado o prazo
para a venda de frutas estran-
gelras nos caminhões licencia-
dos pelo Ministério da Agricul-
tura até o fim do ano. Essa
medida foi tomada pelo mlnis-
tro da Agricultura a fim de
que se dê saida ao estoque de
frutas que s- encontra nos ar-
mazens e frigoríficos.

O Presidente da Repúbll-
ca assinou um decreto deter-

í minando que todo o carvão
mineral, extraído no pais, se-
ja distribuído peio governo,
através do Ministério da Via-
ção.

Por decreto assinado pelo
Presidente da República na
pasta da Aeronáutica o briga-
deiro AJalmar Vieira Mascare-
nhas que até então comanda-
va a 2.a 2"ona Aérea foi no-
meado para exercer as íun-
ções de sub-ch:fe do Estado
Maior Geral das Forças Arma-
das; o brigadeiro João Dias
Costa foi exonerado do Co-
mando da 1.» Zona Aérea, sen-
do nomeado para idênticas
funções na 2.* Zona Aérea,

O Banco do Brasil afixou,
ontem as seguintes tabelas de
taxas, á vista:

Compras — Libra a 74,55550,
e o Dólar a 18,50. Vendas —
Libra a 75,4416, o o Dólar a
18.72.

Serão pagos hoje, pela
Pagadorla do Tesouro Nacional
os tabelados no 15.° dia utll,
a saber: Montepio Civil da
Marinha: 7.301, A — D; 7.302,
D — J; 7.303, J — M; 7.304,
M — Z. Montepio Militar da
Marinha: 7.310, A — C; 7.311,
C — H; 7.312, H — M; 7.313,
M — N; 7.314. N — Z; 7.315,
A —Z.

Funcionarão hoje, quln-
ta-felra as seguintes felras-ll-
vres:

Leblon — Avenida Bartolo-
meu Mltre com Ataulfo de Pai-
(CONCLUI NA 6.* PAOJ
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Recebemos ontem, rara ser en-

tregue A Comissão Pró-Imprcnsa
popular uma contrlbulçfto que.
pelo seu significado, merece des*
toque especial. Trata-se de um
pequeno cofre de barro, dessses
qur se usam para amealhar nl-
quels. repleto de moedas. Os dl-
zeres que rotulam esse mealhel-
ro .cfio mais eloqüentes do que
qualquer comentário que poderia-
mos fazer e exprlr com perfel-
çfio o elevado sentido que o pro-
prlo povo Imprimiu â campanha

de obtençfio de funde*, para com-
pra de maquinai destinados aos
Jornais populares de todo o Bra-
sil. No alto. o pequeno cofre de
barro traz a seguinte Inscrição:"Campanha dos dei centavos".
Ao redor, pequenas tiros de papel
datilografado diziam o seguinte:

"Se tivéssemos molt recursos
Mais ajudo lhes daríamos
Pois sem imprensa popular
N&o temos Democracia "

"Os soldados antl-f&sclsUu
Da Policia Militar
Contribuem com dt* centavos
Para o Imprensa Popular.
Elos ganham uma miséria,
Nada mais podem lhe dor."

O clichê acima reproduz o pe-
queno e valioso cofre quando era
examinado pelos redatores da
TRIBUNA POPULAR no momen-
to em que lo ser encaminhado &
Com ls fio encarregada de con-
trolar o coleta dc fundos.

A ocupação pacifica dos
edifícios em Londres

LONDRES, 12 (U.P.) —
Através de uma das janelas de
um apartamento da Casa da
Duquesa de Bedford, a sra.
Doris Priee, profundamente
abatida pelas preocupações e
parecendo multo mais velha
do que as suas vinte prlmave-
ras, declarou ao repórter co-
mo se tornara uma desaloja-
da, juntamente com seu ma-
rido e eu filho. "Que mais po-
deríamos fazer? — começou
eia. Meu marido Malcolm é
um trabalhador de construção
civil. Há seis ou sete meses
teve prioridade para dar bal-
xa na Marinha a fim de que
contribuísse no programa de
construções — veja que Iro-
nla! Não havia, pois, outra ai-
ternativa — continua ela
olhando ervosamente para os
funcionários do governo que
tentaram penetrar no aparta-
mento. E que faria o senhor
em nosso lugar?"

"Quando tinha apenas dezes-
sete anos vim para Londres
a fim de me empregar como
porteira. Pouco depois de ter
aqui chegado encontrel-me
com meu marido. Casamo-nos
quando eu tinha apenas de-
zessete anos e melo. Ele es-
tava então no3 Comandos e
conseguimos encontrar um
quarto mobillado. Há dezoito
meses passados nascia a nossa
filha Carol, mas quando sal
do hospital fui informada de
que devíamos abandonar o

Ex-combatentes sem direito a um lar —
Fala uma das vitimas da crise de habita-

ção, na Inglaterra
maior parte das pessoas que
aqui se encontram''

"Aspectos da nova
Constituição do

Brasil"
SALVADOR. 11 (A. N.) — O

sr. Sinval Palmeira, procurado"
do Instituto doí Industriados e
que se encontra nesta capital
de;de há dias. procedente do Rio
de Janeiro, pronunciará hoje á
noite, no sal&o nobre da Asso-
claçao dos Empregados no Co-
merclo, uma crnferencla sobre o
tema "Aspectos da Nova Consti-
tulçâo do Brasil".

nosso quarto pois a proprleta
ria não queria crianças no
mesmo. Dessa forma eu e meu
marido fomos postos na rua.-
Voltei então para ficar com
minha mãe em Exmouth, en-
quanto que Malcolm continua-
va em suas tarefas de guer-
ra.""Quando meu marido deu
baixa, tínhamos entretanto de
encontrar casa ,mas como tal
não foi possível, fomos para a
casa de sua mãe que possuía
um apartameto de um só
quarto para ela e seus dois
filhos Stanley, de dezoito
anos, e Arthur de onze. A sra.
Prlce. a criança, eu e Mal-
colm dormíamos no quarto,
enquanto que Stanley o Ar-
thur num corredor. Isto ocor-
reu em Kenslngton não mui-
to longe daqui."

Em seguida, a sra. Prlce faz
uma pausa e se desculpa pela
sua aparência, com um lenço
em volta da cabeça: "Não te-
mos multo água aqui, mas es-
tamos fazendo todo o possível
para manter a limpeza". E
continuando: "Pusemos o nos-
so nome nas listas municl-
pais precisamente no dia em
que casamos. Os dias foram-
se pasando e eu tinha o há-
blto de verificar sempre as es-
peranças com aue contávamos
para achar casa. Por fim. o
funcionário encarreeado do
serviço sugeriu aberrarnente
ciue eu fosse pnra uma lnstl-
tuição com a criança, rnau-m-
to nue meu marido deveria
orocurar vn-ra num aloiamen-
to destinpdo a homens. Pois
hem, nada poderia ser pior
nara nós do oue isto, de mo-
dn aue nrpferl me tornar uma
desalojada".

A sra. Prlce faz nova pau-
sa e depois recomeça com vee-
mencla: "Por favor, diga ai
mie eu não sou comunista, tão
pouco meu marido o ainda a

A sra. Anna Kulmakls, que
está próxima da entrevistada,
Intervém na palestra para dl-
zer: "Pois cu sou comunista.
Fui das organizadoras do mo-
vlmento e esta é a principal
razão por que aqui estou".

preatettda pela ©a*
PrrvidenctartCA ftA-Imp-tn*» ps*
pular, cujo primeiro t-rtmto é tm
maenillr» latt út tírrrsa ees»
«3m2. iituado ea J-ua-n Oan
Bilac. na nurj-rm escueidi ea
roda-rU lllo • IVim;»3",lt * « ;j
U-utos do cento da ciâ-àr.

Oi outros prcmle*. **;¦«!* is*
liotos. tio: wm rsdío dt d «J.
r.ttt. uma oasdeina tUttíe*
americana a rtolt frtrot tlttrin*.

Oa bilhetes yoian ter eaea>
Iradoa na Urraria inm O^-as*
na rua do Ouride*. llt*

AQUISIÇÃO Dl: CHfc-Jt*!»
Todot ot demccr.tas qt» qa>

terem contrtinitr p»% a Cas»*
panha Pra*Imprensa Papaia* •
receber em troca, como ko*
branca, um cheque autcfraftdo
pelo senador Luts Carlos Pret-
te*, podem ae dirigir * •-• atgBgta
les locais:

Rua da Oloria M. das I li M
horas;

Rua Conde Lace. ». dai 11 lal
33 horas;

Rua Oustavo Lacerda. 19. tca.
dat 9 At 33 horai;

Rua da ConitltuIçSo. 45. toa.
&m 9 Al 30 horot:

Livraria José Olímpio. Rui dt
Ouvidor. 110;

Rua Angelina. 99. du 9 is n
horas;
. Rua Oeneral Belford, 98. dai

9 as 33 horas;
Rur. Oeneral Polldoro. IU. d»

17 ás 33 horas e na redação dt
Tribuna Popular e Cio*» 0*x*
rorla.
FESTAS SEMANAIS NO DIS*

TRITAL NORTE
No Distrital ds Zona Norte dJ

Partido Comunista. A rua Lco-
poldo 380. soo realizadas todos
os doming.j. os 18 horas, tatu
para auxilio A Campanha pró*
imprenso Popular, com o cola*
boraç&o de vários artistas e **,-
Juntos regionais.

TORNF/O FUTEBOLÍSTICO
O ProlcU ríado Atlético Clubt.

da Célula Lula Carlos Prestei.
o.„..nlzou um grande wmelj tu
tcbollstíco que será realizado os
próximo dio 39. no campo dj Si*
ver. sendo o prova .' honra te.'.o
cm homenagem ao Senado, úo
Povo- A renda reverterá em at*
ncficlo do Campanha -,-rc-li.i*
prensa Popular.
FESTA A' RUA TERESOPOL"*!

Hoje. As 20 horas, A rui Tut*
topoiti n.u 29. será realizado ua
g' . .ie festival artístico pró-lm*
prensa Popular, o cargo dc O
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Aos ferroviários da
Central do Brasil
A comissão organizadora do

Departamento Esportivo da
Sucursal do Distrito Federai
da Associação Profissional doi
Ferroviários da E.F.C.B. pe-
de por nosso intermédio, o
comparecimento de todo,; cs
associados á assembléia P>al
a rcallzar-se hoje, ás 19 hor-js,
em sua sede, á avenida Amaro
Cavalcanti, 1805 — Engenho
de Dentro.

Is Violências Policiai
Contra os Advoga

Em assembléia geral a Ordem dos Adyo-
gados vai estudar o assunto -- Esta reunião
será independente daquela em que se re*

solverá a expulsão de Pereira Lira
O Conselho da Ordem dos Ad- advogados sao livres de *ã0^h*

vogados reuniu-se ontem par»
tomar conhecimento do requeri

Ideologia política que melhor lhe'
pareça sem que a Ordem poss»
tutelar as suas tendências, o w.
Raul Floriano falou sobre o mes-
mo assunto. Por último falou o
sr. Raul Floriano considerando t
inoportunldade da remoção ao
Juiz Erasto da Silveira Fortes
para Ponta Porá. como puniÇ-0
por haver determinado a respon-
sabllidade do delegado Pau»
Pinto, propôs que se oficiasse m*
Ministro da Justiça e ao Pre»-
dente do Tribunal de Apoiado
estranhando a aplicação da n-e
dida contra esse Magistrado. W-

Em seguida o cr. Stelnlo Rodri- ' pois de discutido o assunto
mandado consignar cm ota
protesto do Conselho, contra »
votos dos srs. Sá Freire, S
Rodrigues, Fonseca Casta,
Demerourt e Rubens Ferra:
dos estes apoiando o voto rio pri
melro que entendeu come ng
rosamente legal a medida do go
vêrno, ao que o sr. *¦»
Lima comentou: "Mesmo lega»
que fosse seria imoral", vou
essa r
sessát

mento pedindo uma assembléia
geral na qual, Independentemente
daquela em que será resolvida o
exclus&o de Pereira Lira, os ad-
vogados dcliberarfto sobre os úl-
ümos acontecimentos de que re-
sultaram prisões e violências con-
tra vários causídicos.

Ouvido o Conselho foi deferido
unanimemente o requerimento
tendo o sr. Pinto Lima marcado
o dia 1. de Outubro para reall-
zação da assembléia, ás 14 horas.

gues pediu a palavra para fazer
considerações em torno de uma
carta dlrglda ao Conselho pelo
sr. Sobral Pinto aludindo ao fato
de não ter o mesmo Conselho
acolhido o parecer do sr. Ari de
Andrade Figueira mandando ofl-
ciar á Policia remetendo os no-
mes de advogados adeptos do
Partido Comunista, circunstancia
de nenhuma expressão para o
Conselho porque além de se tra-
tar de um partido reconhecido, ot

Lcn ir
to-

.7 li'- -


